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I n a u g u r a c i ó n d e 
n a c i o n a l d e B e l l a s 
p r e s i d e n c i a d e l C a u i 

l a E x p o s i c i ó n 
A r t e s , b a j o l a 

i l l o y s u e s p o s a 
Este año se celebra el _centenario del gran certamen 

Figura un relrafo del insigne burgaiés Padre Vitoria, original de Vázquez Díaz 
M a d r i d . - S. E . el Jefe del Es- « H í 

tado y su esposa d o ñ a C a r m e n 

A u d i e n c i a d e l S a n t o P a d r e 
Bidón Nac iona l de Bel las A r t o s . _ , _ _ , 

fefaí t ^ r - n r ' 0'n a l o s P r / n a p e s d e M o n a c o 
A las doce en pun to l l ega ron Sus 

Excelencias a l Pa lac io de Cr i s t a l , 
r indiendo honores a l G e n e r a l í s i m o 
Franco e l b a t a l l ó n del M i n i s t e r i o 
del E j é r c i t o . 

A la en t rada del Pa lac io de C r i s ­
ta l fué rec ib ido por los m i n i s t r o s 
de Trabajo , E d u c a c i ó n N a c i o n a l , Go­
b e r n a c i ó n , d i r e c t o r genera l de Be-
lli'.s Ar l e s , m iembros del j u r a d o de 
a d m i s i ó n y c a l i f i c a c i ó n ; subsecre­
tario del M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
Nacional , d i rectores generales del 
IKrpart-.imeato, m iembros del Cuerpo 
d i p l o m á t i c o y acredi tados en la ca-
pital d é E s p a ñ a y o t ras a u t o r i d a ­
des, j e r a r q u í a s y personalidades. 

D o ñ a C a r m e n Polo de » a n c o í i i é 
obsequiada con u n bel lo r a m o de 
flores. 

.Seguidamente Sus Excelencias , 
a c o m p a ñ a d o s ili l m i n i s t r o de E d u -
¿aoióii N á c í o n » ! y del d i r e c t o r gene­
ral de Bel las Á r t e s y seguidos de to ­
das las d e m á s autor idades indicadas, 
penetraron en el Palacio de C r i s t a l , 
donde este a ñ o h a n quedado ins ta ­
ladas las obras de los aspi rantes a 
la Medal la de H o n o r . 

E n l a saia cen t ra l f i g u r a . u n re­
trato del Padre F ranc i sco de V i t o ­
ria, o r i g i n a l de D a n i e l Vázquez-
Díaz , a r t i s t a a quien se le o t o r g ó ' l a 
Medal la de H o n o r en l a ú l t i m a í l v -
posición celebrada. E n la m i s m a sala 
se ha l lan t a m b i é n las obras de los 
aspirantes a l a M e d a l l a de este 
año , y que el Caudi l lo c o n t e m p l ó 
detenidamente. 

Son estos J o a q u í n Vaque ro que 
presenta seis cuadros sobre paisa­
jes castellanos; Ni ' iñez Eosada, con 
cinco dedicados al paisaje del 
Norte do E s p a ñ a ; Cruz H e r r e r a , 
con cua t ro cuadros de t ipos y es­
cenas m a r r o q u í e s ; J u a n L u i s , con 
cinco de flguiras y e x n n p o s i c i ó n ; 
Francisco Coss ío , con dos grandes 
lienzos que a d o r n a r á n el t e m p l o 
de Carmel i tas de, l a Ig les ia de 
Sania Teresa de f ^ I ^ d r i d y cua t ro 
bodegonea y Sor ia Aedo, con va­
rio : re t ra tos comple tan el n ú m e r o 
de los qÚe a s p i r a n este a ñ o a l a 
gran recompensa de l a E x p o s i c i ó n 
Nacional. 

Es de destacar que en esta oca­
sión el n ú m e r o de pa r t i c ipan te s a 
tal alto g a l a r d ó n supera el de to­
dos los a ñ o s precedentes desde 
que fuera i n a u g u r a d a el a ñ o 1856 
por decreto f i r m a d o por Isabel 11. 

Sus Excelencias el Jefe del Es ­
tado y su esposa pasaron d e s p u é s 
a v i s i t a r e l Pa lac io de V e l á z q u e z 
en el que f i g u r a n colocadas sete­
cientas obras de p i i i t u r a y t r e i n ­
ta de "íscUlturá, d e t e n i é n d o s e es­
pecialmente en las salas catala­
nas y en la sala once, en l a que 
so encuentlran los p in to res l l ama­
dos del g rupo escuela de M a d r i d , 
admirando las obras de J u a n G u i ­
llermo, Gu i j a r ro , M a c a r r ó n . A r i a s 
y otros a r t i s t a s de ne ta f i l i a c ión 
m a d r i l e ñ a . : 

S u s Excelencias , a c o m p a ñ a d o s 
de las personalidades ci tadas, re­
corrieron las salas del Pa lac io de 
Velázquez que en n ú m e r o de ve in ­
te recogen cerca de seiscientas 
obras en las que p r e d o m i n a u n a 
tendencia que pud ie ra l l amarse de 
«quil ibrio, ya que los a r t i s t a s Ua-
Jnados t rad ic iona les acusan c ier tas 
innovaciones y los innovadores se­
ñ a l a n expresiones t r ad ic iona l i s t a s , 
' « ' ( ho h a b i t u a l en los que concu-
n e n a •as Exposiciones nacionales. 

A l t é r m i n o de su v i s i t a . Su E x -
oelencia el Jefe del Es tado y su 
esposa, que se mos t r aban m u y 
complacidos de l a m i s m a , fueron 
«espedidos eon los mismos honores 
1 " * a su l legada.—Cifra. 

C i u d a d d e l V a í r c a n o . — S. S. P í o X I I d i í r á n í e la e s p a c i a l 
a u d i e n c i a c o n c e d i d a a los P r í n c i p e s tfee M . ó n a c o , c o n m o t i v o 

de su v i s i t a o f i c i a l a l V a t i c a n o . — ( F o t o C i f r a ) 
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"La necesidad de la casa para e l 
en el aspecto social y moral de la vida" 

Ciudad del Va t i cano . — Con o c a s i ó n do la I V Semana Social de Co­
l o m b i a , cuyo í e ^ i a es « E l p rob lema -do. le vivienda:: , c.\ Padre /Sauto ha 
enviado u n documento pon t i f i c io en el que insiste^ ante todo, en el de­
recho n a t u r a l de! c iudadano a tener uno. v iv ienda . E l derecho a l a , casa 
es, como e l -derecho k los a l imen tos y el ves t ido; es decir , uno do los de­
rechos fundamenta les de l a persona humana . L a 'necesidad de la casa 
p a r a el hombre no es sólo de orden m a t e r i a l , sino que e n t r a de l l eno on 
el- aspecto social y m o r a l de l a v ida . P o r eso, el p rob lema de la hab i t a ­
c i ó n es m á s humano que' t é c n i c o . . 

FOSTER DULLES Y ADENAUER 
CONFERENCIAN EN PRIVADO 
Cree Spaalc que pronfo les serán facilifaJas 

armas atómicas a ios miembros de la NATO 

"Deben reunirse los jefes de Estado del Consejo de Europa" 
B c n n . — A d e n a u c r y F o s t e r D u -

l l e s c e l e b r a r o n u n a r e u n i ó n e n l a 
q u e t r a t a r o n c i é : 

1. — L o s r e s u l t r u i o s ele l a s e s i ó n 
(¡el C o n s e j o de l a N . A . T . O . q u e 
hf : d u r a d o (ios Utas y t e r m i n o 
a n o c h e . 

2. — L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e l 
M u n d o , i n c l u y e n O o l a s ú l t i m a s 
a m e n a z a í : rusas , fl d e s a r m o y l a 
c u e s t i ó n c'e la u n i f i c a c i ó n a l e ­
m a n a . 

3 . — L ? . u n i d a d e u r o p e a . 
4 — L o s p r o b l e m a s n o f t é a m e r i -

c a n o - a l e m a n e s . 
N o se h a c i ado-a . ' conoce r el r e ­

s u l t a d o d e l a r e u n i ó n , p e r o se 
a f i r m a e n c i r c u i o s p o l í t i c o s q u e 
es i n d u d a b l e que h a b l a r o n de l a 
p r o y e c t a d a r e d u c c i ó n de t r o p a s 
b r i t á n i c a s e n A l e m a n i a y de l a 
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Firma de un acuerdo 
entre Bélgica y España 

Vilseck ( A l e m a n i a O c c i d e n t a l ) . — 
V e i n t e . oficiales, e s p a ñ o l e s a quienes 
a c o m p a ñ a n cua t ro observadores m i ­
l i t a r e s de a l t a g r a d u a c i ó n han co-
rnenaado sus ejercicios de adies t ra­
m i e n t o en él oenl ro de i n s t r u c c i ó n 
do tanques del I I iCjórci to de los 
Es tados Un idos , acantonado en es­
t a c iudad . E l grupo cU'. of ic ia les es­
t á a las ó r d e n e s del comandan te d(y\ 
C a b a l l e r í a d o n Ca rme lo G ó m e z 
B u e n día,— ;Efe. 
A G Ü E K D O A D M I X í .-T R A T I V O 

M a d r i d . — L a O l e í n a de I n f o r ­
m a c i ó n p i p l o m á t : l .v i in is té^lo 
de Annntys -Frcfvr- f a^ i l j todo 
u n a no ta d l c i é n t í v . 

« S e ha r u b r i c a d o h o y . en e l M i ­
n i s t e r i o de Asuntos E x t e r i o r e s , u n 
acuerdo a d m i n i s t r a t i v o para, la eje­
c u c i ó n dol convenio de segur idad so­
c i a l hispano-belga, f i r m a d o en B r u ­
selas el d í a 28 de N o v i e m b r e de 
195G. 

Se hallaba trabajanilo en su 
huerta a 1.550iii. de altitud 
. A v i l a . ;— E l vecino de P i e - ; 
dt-alves, Pedro R o l l ó n G a r ó í a , 
de 77 a ñ o s , se d i r i g i ó a u n a 
puer ta que posee e n . el l uga r 
conocido por Los Lagares, a 
m á s de 1.050 met ros de a l t u ­
ra. E l i n t e n t ó f r ío lo hizo des­
f a l l e c e r y p e r e c i ó congelado. 
• F u é ha l lado por dos nietos 
suyos que, al ve r que t a rdaba 
en regresar, sa l ieron a buscar­
le. Le e n c o n t r a r o n en el suelo, 

. muer to , con una azada en - u n a 
m a n o y Un t rozó de pan en l a 

,.otra.-T-Cifra. • ' 

INAU6URA&0N DE LA NUEVA 
LINEA AEREA LONDRES-VALENCIA 

El iiiiiiittuu u p i cjercno oescuore en 
Henáras una estatua en memoria del glorioso 
t m k ú ñ corona* don Fernando Primo de Rivera 

Catorce kilómetros a camello para recoger 
cinco litros diarios de agua potable 

Para r e t i r a ^ P * ^ 1 1 ^ de L a n z a r o t e e n l a g a l e n a d e 
^ ^ e s p o n d r • clVco l i t r o s de a g u a p o t a b l e que a c a d a u n o les 

impuest*11 d i a r i a m e n t e . c o m o c o n s e c u e n c i a d e l r a c i o n a m i e n -
^ o r r e r l a P r o , o n f f a t l a s e q u í a . M u c h o s de e l l o s t i e n e n aue 

c o n sus c a m e l l o s h a s t á 14 k i l ó m e t r o s p a r a r e t i r a r í a l 
c a n t i d a d . — ( F o t o C i f r a ) 

V a l e n c i a . — De m a d r u g a d a q u e ­
d ó i n a u g u r a d a l a l i n e a a é r e a L o n ­
dres - V a l e n c i a , c o n l a l l e g a d a 
de u n a v i ó n t u r b t M i é l í c e , " V i s -
count ,J de la c o m p a ñ í a i n g l e s a 
B E A . , q u e r e a l i z ó e l r e c o r r i d o 
en 3 h o r a s y 25 m i n u t o s . Con es­
te a p a r a t o l l e g ó e l a v i a d o r de 
a q u e l l a n a c í o n a l i d l s d , W i l l i a m 
S i m s o n j j e f e de r e l a c i o n e s p ú b l i ­
cas de la c o m p a ñ í a y a l que a c o m ­
p a ñ a b a n d i e z p e r i o d i s t a s p e r t e n e ­
c i e n t e s a o t r o s t a n t o s d i a r i o s l o n ­
d inenses . 

L a l í n e a , que s e r á b i s e m a n a l y 
t e n d r á su l l e g a d a y s a l i d a de Va­
l e n c i a de m a d r u g a d a , se e s t a b l e ­
ce p a r a l a s c o m u n i c a c i o n e s e n t r e 
I n g l a t e r r a . V a l e n c i a , A l i c a n t e y 
l a p l a y a de B í n r d o r m . H a b r á una 
c o n e x i ó n d i r e o t a p o r c a r r e t e r a 
c o n B e n i d c r m . A l i c a n t e y d e m á s 
l u g a r e s t u r í s t i c o s d e l a M a r i n a . 
INAUGURACION DE UN 

M O N U M E N T O 
A ; c a l á de Henares ( M a d r i d ) . — 

Fn la í s r u p a c i ó n de cua r t e l e s de 
l a D i v i s i ó n de C a b a l l e r í a , se ha 
r e n d i d o u n C;Dmen3je a la m e m o ­
r i a d e l t e n i e n t e c o r o n e l de Caba­
l l e r í a , d o n F e r n a n d o P r i n m de 
R i v e r a , que m u r i ó a l i n t e n t a r des­
p e j a r de e n e m i g o s a las t r o p a s 
que es taban s i t i a d a s en M o n t e 
A r r u i t . 

F L m i n i s t r o de l E j é r c i t o , te­
n i e n t e g e n e r a l B a r r o c o y S á n ­
chez G u e r r a , p r e s i d i ó e l acto 

P i e s í d i e r c n e l a c t o e l v i c a r i o 
g f i f r a l cas t rense y o b i s p o de 
S i ó n ; el c ^ o i t á n g e n e r a l , d o n 
A g u M i n M u ñ o z Grandes ; los te­
n i e n t e s g e n e r a l e s , A s f n f i o y PJ-
m e n t e l ; v a r i o s g e n e r a l e s , p r i n c i -
p M m e n t e de l A r m a de Caba l l e ­
r í a ; f a m i l i a r e s d e l t e n i e n t e c o r o ­
nel P r i m o d e R i v e r a y r e p r e s e n ­
t ac iones de t e d o s los r e g i m i e n ­
tos de C a b a l l e r í a He E s p a ñ a , de 
A r t i l l e r i a n ú m e r o 19 y de l g r u p o 
de I n i f e n l e r c s ? fec to a l a d i v i ­
s i ó n de C a b a l l e r í a . 

A n t t s de d e s c u b r i r s e l a e s t a tu0 , 
el g e n e r a l G a r c í a F e r n á n d e z , ie^ 
fe de T D i v i s i ó n de C a o a l l e r í a , 
p r e n u n c i ó unas p a l a b r a s a l u s i v a s 
al a c t o que se c e l e b r a b a y el m i ­
n i s t r o d r l E j é r c i t o — n u e t a m b i é n 
p r o n u n c i ó un p a t r i ó t i c o d i s c u r ­
so— d e s c u b r i ó e l m o n u m e n t o , nue 
fu£ b e n d e c i d o c o r e l d o c t o r M u -
ñ o y e r r e . R e p r e s e n t a ' n e s t a t u a , 
o b r a de un d i s c í p u l o de B e n l l h i -

r e , á l t e n i e n t e c o r o n e l P r i m o de 
R i v e r a , a c a b a l l o , a l f r e n t e de sus 
so ldados , y e n l a ¡ba se f i g u r a u n a 
p e q u e ñ a c o m p o s i c i ó n de l a f amo­
sa c a r g a de los e scuadrones d é 
A l c á n t a r a e n la p o s i c i ó n de Dar 
D r i u s . 

S e g u i d a m e n t e fué o f i c i a d a u n a 
m i s a de c a m p a ñ a y a c o n t i n u a ­
c i ó n se c e l e b r ó un d e s f i l e p o r 
t o d a s las t r o p a s que a s i s t i e r o n a 
l a c e r e m o n i a . P o r ú l t i m o , los c o n ­
c u r r e n t e s f u e r o n obsequ iados con 
u n a c o p a de v i n o e s p a ñ o l que 
s i r v i ó P e r i c o C h i c o t e . — C i f r a 
I M P O R T A N T E Y A C I M I E N T O 

H u e r c a l Overa ( A i m e r í a j ) . — Los 
p r i m e r o s a n á l i s i s de las mues t r a s 
e x t r a í d a s de d i s t i n t o s pun tos de 
u n a m i n a de c o b r e d e n u n c i a d a 
p o r don M a n u e l P é r e z R u i z , en 
e l l u g a r d e n o m i n a d o ' ' P i e d r a s r o -
l a s ^ s i t u ^ d o a dos k i l ó m e t r o s de 
H u e r c a l O v e r ? , h a n dado s o r p r e n -
den t e s r e s u l t a d o s , ya que no s ó ­
l o se t r a t a , c o m o se c r e í a -n un 
p r i n c i p i o , de un c r i a d e r o de co­
b r e de c i e r t a i m p o r t a n c i a , s i no 
q u e t a m b i é n c o n t i e n e c o b a l t o , n í ­
q u e l , c o b r e sg r i ses y ó x i d o s . 

L a s i m p r e g n a c i o n e s aba rcan 
u n a z o n a de m á s de 20 h e c t á ­
r e a s . 

L e s t é c n i c o s c o n t i n ú a n sus r>x-
p l o r a c i c n e s sebre estos t e r r e n o s 
aue , s e g ú n pa rece , o f r e c e n una 
i m n o r t a n t e r i q u e z a m i n e r a l . 
Q . A U S U R A 

B a r c e l o n a . — L a F e d e r a c i ó n ! n -
t e r n a c i c n a l de O l e i c u l t u r a , ce le­
b r ó e r te m e d i o d í a l a s e s i ó n de 
c l a u s u r a . 

P r e s i d i ó M . R i c o l f i , p r e s i d e n t e 
s a l i e n t e , a u i e n h i z o h i s t o r i ? de 
l a s a c t i v i d a d e s de la F e d e r a c i ó n 
y m e t a s a u e p e r s i g u e . 

L u e g o se p r o c e d i ó a la ^ l e ^ c i i n 
d e la nueva d i r e c t i v a de la Fede­
r a c i ó n , s i e n d o n o m b r a d o p r e s i -
d r n t e e l d e ? e « r a d o de T ú n e z ; va ­
r i o s v i c e n r e s i d e n t e s , e n t r e e l los , 
e l s e ñ o r NJavarro y G o n z á l e z Ca­
na le s de E s p a ñ a . 

E l s e ñ o r R i c o l f l h a b l ó n - j^va -
m e n t e p a r a elosr iar las a c t i v i d a -

d c ; de l a d e l e g r a c i ó n e s p a ñ o l a 
y l^s a l e n r l o p r s r e c i b i d a s en 
n u e s t r a P a t r i a . El nuevo n r e s i d e n -
t e a g r a d e c i ó l a d e s i g n a c i ó n v se­
ñ a l ó e l p l a n de a c t i v i d a d e s de 
I f F . | . O . , oar?, e l p r ó x i m o e i e r -
c i c i o . P o r ú l t i m o , h a b l ó el secre­
t a r i o g e n e r a l . — C i f r a . 

c u e s t i ó n do las a r m a s a t ó m i c a s 
p a r a el n u e v o e j é r c i t o a l e m á n . 

D U L L E S E N P A R I S 

P a r í s — E l s e c r e t a r i o n o r t e a m e ­
r i c a n o d é E s t a d o . F o s t e r D u l l e s , 
h a l l e g a d o a P a r í s p r o c e d e n t e de 
B c n n . 

N o h i z o n i n g u n a d e c l a r a c i ó n , 
r.nTO a l p r e t ? u n t á r s e l e s o b r e l a 
n u e v a n o t a r u s a , r e s p o n d i ó : " N o 
es t a n y r a v o q u e n o s h a y a i m ­
p e d i d o d i s i ' r u t a r do l a c o m i d a " . 

So e s p e r a q u e p e r m a n e z c a en , 
P a r í s h a s t a e l l u n e s . 

D E C L A R A C I O N D E S P A A K 

B o n n — P a u l H e n r i S p a a k , m i ­
n i s t r o d o A s u n t o s E x t e r i o r e s de 
B é l g i c a , e x p r e s a l a e s p e r a n z a de 
q u e e n b r e v e sean f a c i l i t a d a s ar­
ma; ; a t ó m i c a s t á c t i c a s a los Es ­
t a d o s m i e m b r o s de l a N . A . T . O . , 
d e l a q u e h a s ido n o m b r a d o se­
c r e t a r i o , g e n e r a l , e n s u s t i t u c i ó n 
d e L o r d I s m a y . 

Spaak . h i z o ese a s e r t o e n u n a 
r e u n i ó n c i é l a A s o c i a c i ó n de la 
P r e n s a E x t r a n j e r a e n B o n n . 

A f i r m ó t a m b i é n q u é s i l a s a d ­
v e r t e n c i a s de B u l g a ñ í n a l a s Na^-
c i e n e s d e l a A l i a n z a A t l á n t i c a e n 
c o n t r a de l a c r e a c i ó n de bases 
a t ó m i c a s e n s u t e r r i t o r i o f u e r a n 
a c o m p a ñ a d a s de u n a n u n c i o de 
r e n u n c i a d e R u s i a a d o t a r de a r ­
m a m e n t o a t ó m i c o a sus fuerzas , 
m e r e c e r i a n ser t o m a d a s e n c o n ­
s i d e r a c i ó n . 

N O R S T A D " R E V I S A S U S P E T I ­
C I O N E S , 

B o n n — U n a a l t a f u e n t e p o l í t i ­
c a h a m a n i f e s t a d o q u e es m u y 
p o s i b l e q u e el je fe s u p r e m o d e ; 
l a N . A . T . O . , g e n e r a l L a u r i s N o r s -
t a d , d i s m i n u y a sus p e t i c i o n e s de 
u n m i n i m u n de t r e i n t a d i v i s i o ­
nes p a r a l a d e f e n s a de E u r o p a 
e c c i d e n t a i . L a f u e n t e m e n c i o n a d a 
d i j o q u e l a a f i r m a c i ó n de N o r s -
t á d de q u e n o p o d í a d e f e n d e r 
E u r o p a c o n , m e n o s d i v i s i o n e s n o 
es i r r e v o c a b l e . Y q u e u n m e j o ­
r a m i e n t o e n e l m a t e r i a l b é l i c o p o ­
d r í a r e d u c i r e l e l e m e n t o h u m a n o . 
A l p a r e c e r , e l p r o p i o N o r s t a d es­
t á r ^ o o n s J f í i e r i n d o sia ^ f i l m a c i ó n . 

P a r e c e ser q u e e í e s t u d i o de 
N o r s t a d se basa o n l a n e c e s i d a d 
d e u t i l i z a r l a s a r m a s n u c l e a r e s 
d e l a defensa d e E u r o p a e n e l ca ­
so d e u n a p o s i b l e a g r e s i ó n r u s a ; 

C O N V O C A T O R I A D E U N A 
R E U N I O N 

E s t r a s b u r g o . — L o s r e p r e s e n t a n ­
tes d e l a A s a m b l e a c o n s u l t i v a de 
E u r o p a h a n a p r o b a d o h o y u n a 
p r o p o s i c i ó n p a r a q u e los jefes do 
G o b i e r n o de los q u i n c e p a í s e s 
m i e m b r o s c e l e b r e n r e u n i o n e s r e ­
g u l a r e s c o n e l f i n de e l a b o r a r u n a 
p o l í t i c a e u r o p e a c o m ú n . L o s r e ­
p r e s e n t a n t e s a d o p t a r o n es ta r e so ­
l u c i ó n p o r u n a n i m i d a d a l f i n a l 
d e los seis d í a s de sesiones, d u ­
r a n t e l o s c a u l e s se h a n d i s c u t i ­
d o los p r o b l e m a s m u n d i a l e s . 

L L A M A M I E N T O 

E s t r a s b u r g o . — L o s r e p r e s e n t a n 
tes de los q u i n c e p a í s e s d e l a 
A s a m b l e a C o n s u l t i v a d e É l í r o p a 
h a n a p r o b a d o u n l l a m a m i e n t o 

p a r a q u e se l l e g u e a u n r á p i d o 
a c u e r d o p a r a l a s u s p e n s i ó n de 
l a s p r u e b a s n u c l e a r e s y a u n des­
a r m o a t ó m i c o — E f e . 

E L " M A Y F L O W E R i I I " N A V E G A 
S I N N O V E D A D 

L o n d r e s . — E l " M a y f l o w e r I I " 
h a r a d i a d o e s t a n o c h e q u e se e n ­
c u e n t r a a 18 m i l l a s a l Su roes t e 
d e l a s I s l a s C a n a r i a s y q u e h a b í a 
e n c o n t r a d o v i e n t o s f a v o r a b l e s d e l 
N o r e s t e . A ñ a d e q u e n a v e g a s i n 
n o v e d a d a u n a v e l o c i d a d d e 6 n u ­
d o s . — E í e t 

El martes se cumple m año 
de la toma de posesión del 
gobernador civil de la provincia 
don Servando Fernández-Victorio 
En conmsmoración del aniversario serán 
inauguradas diversas obras y servicios 

cuyo programa se inició ayer 
Entre dichos actos figura la coloca­
ción de la primera piedra de las 
viviendas de Gamonal y la inaugura­
ción de los comedores de los Vadilios 

E l p r ó x i m o m a r t e s se c u m p l i r á el p r i m e r a n i v e r s a r i o de l a 
t e m a de p o s e s i ó n d e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o , d o n S e r v a n d o F e r n á n d e z - V i c t o r i o y C a m p s . c o n c u y o m o ­
t i v o se d e s a r r o l l a r á u n a m p l i o p r o g r a m a d e i n a u g u r a c i o n e s de d i ­
versas o b r a s v s e r v i c i e s e n l a c i u d a d y e n los p u e b l o s . 

D i c h o p r o g r a m a se i n i c i ó aye r , e n S a n t o D o m i n g o d e S i los , 
d c n d f i s é p r e c e d i ó a l a b e n d i c i ó n y p u e s t a e n m a r c h a d e l s e r v i c i o 
M e l é n ¿ C € v b e n d i c i ó n y c c l c c a c i ó n d e la. p r i m e r a p i e d r a d e l n u e ­
v o A y u n t a m i e n t o , ac tos a los que c o n c u r r i e r o n t a m b i é n , e n t r e o t r a s 
a u t o r i d a d e s , e l a b a d m i t r a d o d e S i lo s . R v d m o . P . I s a a c M a r í a T o -
r i b i o s ; p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n i . d o n M a n u e l F e r n á n d e z - V i l l a ; 
p r o c u r a d e r e n C o r t e s p o r los M u n i c i p i o s bu rga leses ; d o n V í c t o r 
B a r b a d U l o y j e f e d e l C e n t r o t e l e f ó n i c o , d o n M o i s é s F e r n a n d e z 
y a u t o r i d a d e s l oca l e s . 

•' * * * • *, • -Á > •• • ..: 
M a ñ a n a , l u n e s , s e r á n i n a u g u r a d o s e n R o a de D u e r o u n a b o ­

d e g a c o o p e r a t i v a , a l u m b r a d o , u r b a n i z a c i ó n y m e j o r a s d * l a b a s t e ­
c i m i e n t o d e a g u a ; e n S o t U l o d e l a R i b e r a , G u m i e l d e l M e r c a d » y 
L a A g u i l e r a , se o s l e b r a r á i a i n a u g u r a c i ó n y b e n d i c i ó n d e l s e r v i ­
c i o t e l e f ó n i c o y e n P i n i l l a T r a s m o n t e , l a i n a u g u r a c i ó n dfel C e n ­
t r o R u r a l de H i g i e n e y v i v i e n d a p a r a m é d i c o . 

* # * 
E l m a r t e s , f e c h a d e l a n i v e r s a r i o , t e n d r á l u g a r u n a misa , r e z a d a 

e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n L e s m e s a l a s n u e v o de l a m a ñ a n a 
y a c t o s e g u i d o e l g o b e r n a d o r c i v i l h a r á e n t r e g a de l a s a c t a s de a d ­
j u d i c a c i ó n a las C o m p a ñ í a s a d j u d i c a t a r i a s de l a s o b r a s d e c o n s ­
t r u c c i ó n d e l o s c o l e c t o r e s , p a v i m e n t a c i ó n , y a l u m b r a d o e i é c t r i c o 
de B u r g o s . A l a s doce , s e r á b e n d e c i d a y c o l o c a d a ls¿ p r i m e r a p i e -
d í a d e l G r u p o d é s e t e c i e n t a s t r e i n t a y c u a t r o v i v A e n d a s q u e e l 
P a t r o n a t o " F r a n c i s c o F r a n c o " e m p i e z a a c o n s t r u i r e n t e r r e n o s de 
G a m o n a l , s i e n d o i n a u g u r a d o s a c o n t i n u a c i ó n loS c o m e d o r e s s u b ­
v e n c i o n a d o s p o r l a C a m p a ñ a d e I n v i e r n o , cQnstruíc ' .oeí e n e l P a ­
seo d e l o s V a d i l i o s , e n e l e d i f i c i o d e l a n t i g u o I n s t i t ü l i o d » H l f f t e " 6 -
T e r m i n a d o s d á c h e s a c t o s , . e l g o b e r n a d o r c i v i l se t n s l a d a r á a 

B r i v i c s c a , p a r a p r e s i d i r l a i n a u g u r a c i ó n d e u n grupa> d e . do-ce v i ­
v i e n d a s p a r a m a e s t r o s , c o n t i n u a n d o l u e g o v i a j e a B é l o r ^ d o , d o n d e 
se p r o c e d i e r á a l a i n a u g u r a c i ó n d e t r e i n t a - v i v i e n d a s c o n s t r u i d a s 
p a r l a O b r a S i n d i c a l d e l H o g a r , a s í c o m o a Ja b e n d i c i ó n ; d « l a s 
o b r a s de c o n s t r u c c i ó n de u n s i l o p a r a cerea les . P o r ú l í i i n o , e n 
l o s p u e b l o s de V i l l a g a l i j o , F r e s n e d a d e l a S i e r r a , A r l a n z o n e I b e a s 
de J u a r r o s , s e r á n i n a U g u r a d a s . e n la. t a r d e d o d i c h o i d í a , l a s v i -
v i endas i de m é d i c o y c e n t r o r u r a l de H i g i e n e , c o n s t r u i d o s a t i a v é s 
d e l a O b r a S o c i a l d e l M o v i m i e n t o . -

N O T A D E L A J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E L M O V I M I E N T O \ 

C o n m o t i v o de c u m p l i r s e e l p r i m e r a n i v e r s a r i o d e l a t o m i í de 
p o s e s i ó n de l E x c m o . Sr, G o b e r n a d o r ! c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d é í (Mló-
v i m i e n t o , e l p r ó x i m o m a r t e s , d í a 7 d e l a c t u a l , a l a s n u e v e dj» l a 
m a ñ a n a t e n d r á l u g a r u n a m i s a r e z a d a e n l a ig ies ia , d é S a n L e s i u e s 
A b a d . • • | 

P o r l a p r e s e n t e n o t a i n v i t o a t o d o s l o s a f i l i a d o s p a r a q u e alsis-
t a n a d i c h o a c t o , y a que s a p r e s e n c i a s e r á el t e s t i m o n i o d e - a d ­
h e s i ó n m á s f e h a c i e n t e q u é p o d e m o s d e d i c a r a & p r i m e r a a u t o r i ­
d a d c i v i l , que c o n t a n t c a c i e r t o r i g e los d e s t i n o s de n u e s t r a p!ro-
v i n c i a . ' ' .. • ••• \ 

Bm-gos , 4 de M a y o de 1957. — E l s u b - j e f e p r o v i n c i a l , R a f a e l 
. M í K A ' N D A B A R R E D O . 

Casa de Mástico con 

N u e v a Y o r k . — H e a q u í e l m o d e l o de d o b l e casa, h e c h a de 
p l á s t i c o y n y l o n y m a n t e n i d a e r g u i d a a base d e a i r e , o b r a 
d e l a r q u i t e c t o F r a n k L l o y d . L a e s t r u c t u r a de l a c a s a se 
c c m p o n i e d e dos b a l o n e s g i g a n t e s de 38 y 24 p ies de d i á ­
m e t r o s , r e s p e c t i v a m e n t e , u n i d o s p o r u n c o r t o t ú n e l . L a c a n ­
t i d a d d e a i r e i n y e c t a d a p a r a m a n t e n e r l a e r g u i d a p o r u n 
a c o n d i c i o n a d o r es de t r e s t o n e l a d a s , que a l a vez s i r v e p a r a 

r e f r i g e r a r o c a l e n t a r e l i n t e r i o r . — ( F o t o C i f r a ) 

El enviad especia 

Túnez la 

I de los Estados Unid os 
l i 

doctrina Eisenhower" expone en 
Dícese que el Rey Saud ha descubierto una organizafción 
subversiva que actuaba en su país bajo control egipcio 

T ú n e z . — E l enviado especial nor­
t eamer icano James Richa rds , l lega­
do hoy, se h a r eun ido esta t a rde con 
el p r i m e r m i n i s t r o B u r g u i b a ; v i c e p r i 
m e r m i n i s t r o , y los m i n i s t r o s de 
Hac i enda , A g r i c u l t u r a y E c o n o m í a 
nac iona l . 

Se dice que t r a t a r o n de la ayuda 
que los Estados Unidos p o d r í a n 
conceder a T ú n e z , den t ro del p lan 
de l a « d o c t r i n a E i s e n h o w e r » . 
R A D I O E L C A I R O A D V I E R T E 

El Cairo. —Radio E l Cai ro ha ad­
v e r t i d o « q u e cua lqu ie r a g r e s i ó n i m ­
p e r i a l i s t a o s ionis ta c o n t r a los Es ­
tados á r a b e s p o n d r í a fuego a la 
mecha de una g u e r r a en g r a n ea 
c a l a » . — E f e . 
P R O N T O S E R A N J U Z G A D O S 

LOS C O M U N I S T A S 
• A m m á n . — - U n a d e c l a r a c i ó n o f i ­

c ia ! i nd i ca que una m i n o r í a de ele­
men tos subversivos, pocos, aunque 
voci ferantes , insp i rados po r el ex­
t r a n j e r o , r o m p i ó l a es tab i l idad de 
J o r d a n i a d u r a n t e l a reciente cr i s i s , 
y que esos elementos, p r i n c i p a l m e n ­
te comunis t a s y p rocomunis tas . 
c o m p a r e c e r á n ante consejos de gue­

r r a , que se espera 
semana en t ran te . 

se celebren l a 

Detención de ios 
a g r e g a d o s m i l i t a r e s 

de Inglaterra y 
los Eí. UU. en 
Checoeslovaquia 

Londres. — L o s agregados oó-
recs de Inglaterra y Estados Uni­
dos han sido detenidos en una 
zona militar prohibida, próxima 
a Praga, en las cercanías de "im­
portantes objetivos militares", 
sefffo} anuncia la agencia de 'in-
Jornuici 6n ch ecoslovac a " C e -
teka".—F.]e. 

U n por tavoz del Gobierno se^ 
ñ a l a que la inmensa m a y o r í a de 
la p o b l a c i ó n p e r m a n e c i ó f i e l al 
R e y Hussein .—Efe. 
J O R D A N I A Q U I E R E Q U E L O S 

I N G L E S E S S E M A R C H E N 
E S T E M I S M O M E S 
A m m á n . •— E l Gobierno j o r d a n o 

anunc ia s u d e c i s i ó n de que la eva­
c u a c i ó n de las t ropas b r i t á n i c a s de 
l a base a é r e a de M a f r a t e r m i n e en 

.el. mes ac tua l , de c o n f o r m i d a d con 
los acuerdos bi la tera les exis tentea 
al respecto.—Efe. 

I N T E N T O S U B V E R S I V O E N 
A R A B I A S A U D I T A 
B e i r u t . — Personalidades p o l í t i ­

cas y d i p l o m á t i c a s expresan hoy en 
la Prensa l ibanesa su o p i n i ó n , de 
que el R e y Sud de A r a b i a Saudi ha 
descubier to una o r g a n i z a c i ó n sub­
ve r s iva que operaba bajo el c o n t r o l 
de la E m b a j a d a egipcia . 

A ñ a d e n que esa o r g a n i z a c i ó n fué 
establecida, en p r i n c i p i o po r el p ro ­
pio Gobierno de A r a b i a Saudi pe ro 
r e c i b i ó d e s p u é s la i n f l u e n c i a egip­
cia cuando el Gobierno la a b a n d o n ó 
el c a m b i a r do p o l í t i c a , - Efe . 



R LRGCS s i g u e . 
. 4u r i t m o as-V» 

c e n d e n t e . Su po- . 
b i a c i ó n a l c a n z a " 
cada vez m a y o r 
d e n s i d a d . Y el 
p r o d i g i o s o a v a n ­
ce que ha dado"1 
desde l a h i s t ó ­
r i c a e t apa de l a 
C r u z a d a n a c i o ­
n a l has t a hoy 
c o n t i n ú a a c r e c e n t á n d o s e . 

B i e n l o d e m u e s t r a n l o s da tos 
q u e c o m p r e n d e n e l p a d r ó n re ­
c i e n t e m e n t e r e c t i f i c a d o . B u r g o s 
t i e n e y a m á s de o c h e n t a m i l 
h a t i t a n t e s de hecho , cuando na­
c e v e i n t i c i n c o a ñ e s apenas s i a l ­
c a n z a b a los c u a r e n t a y dos m i l . 
O sea. q u e , de en tonces a c á , se 
ha d u p l i c a d o e l n ú m e r o de l a s 
pe r sonas r e s i d e n t e s en n u e s t r a 
c a p i t a l , cuyo c r e c i m i e n t o , p r o -
p c r c i c n a l m e n t e c o n s i d e r a d o , a l ­
c a n z a u n p o r c e n t a j e en v e r d a d 
e l evado . 

I n t e r e s a m u c h o c o n s i d e r a r es­
te f a c t o r d e l i n c r e m e n t o d e m o ­
g r á f i c o y de l p r o g r e s o que r e -
p r e s e n t a e n t o d o s los ó r d e n e s , 
p a r a p e r c i b i r c l a r a m e n t e , a s i ­
m i s m o , l e s m ú l t i p l e s p r o b l e m a s 
que e l l o t r a e c o n s i g o y a los 
que , de m o d o pausado si se q u i e ­
r e p e r o c o n s t a n t e , h 2 n i d o 
a f r o n t á n d o s e por e l A y u n t a ­
m i e n t o : a s i , el de l a a m p l i a ­
c i ó n de l a b a s t e c i m i e n t o de a g u a 
y t i e s t s b l e c i m i e n t o de los au-
t c í j u s e s y l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
c o l e c t o r , p o n g a m o s c o m o esen­
c i a l e s o b r a s c o n v i s t a s a las ne ­
ces idades p resen tes y f u t u r a s de 
B u r g o s . 

Mas s i estas 
p r e m i s a s de i n t e 
r é s v i r s l í e h a n 
c u b i e r t o , h a y 
o t r a s que e x i g e n 
-hoy de m o d o 
e x t r a o r d i n a r i o 
u n a a c c i ó n d e c i ­
d i d a : l a cons­
t r u c c i ó n d e v i ­
v i e n d a s . Ya t e ­
nemos , en estos 

ú l t i m o s a ñ o s , a l g u n a s r e a l i z a c i o ­
nes e n v e r d a d m e r i t i s i m a s , c o m o 
las de Ies e n t i d a d e s de a h o r r o be­
n é f i c a s , l a Obra S i n d i c a l de l Ho­
g a r y a l g u n a s o t r a s e n t i d a d e s . 
M á s , con t o d o , queda por des-
a r i o l l a r m u c h a l a b o r . Y he a q u í 
q u e , r e s p o n d i e n d o a t a l e x i g e n ­
c i a , e l P a t r o n a t o " F r a n c i s c o 
F r a n c o " h a y a t o m a d o sobre si la 
g r a n t a r ea de a b o r d a r p r o b l e m a 
t a n e s e n c i a l , c o n su e j e m p l o y 
su a c t u a c i ó n , c o m o lo demues­
t r a e l hecho de que pasado m a ­
ñ a n a , c o l o q u e l a p r i m e r a p i e d r a 
e n los t r a b a j o s de c o n s t r u c c i ó n 
de 750 v i v i e n d a s en e l b a r r i o de 
G a m o n a l . Y , p o r o t r a p a r t e , y a 
e l A y u n t a m i e n t o iha s i d o a u t o r i ­
z a d o p a r a e n a j e n a r los t e r r e n o s 
de l a a c t u a l a l b ó n d i g a p a r a que 
sobre el los se e d i f i q u e n a s i m i s ­
m o casas 

Nos a g r a d a esa n o r m a , que de­
seamos t e n g a i m i t a d o r e s en 
o t r a s C o r p o r a c i o n e s , i n s t i t u c i o ­
nes y p a r t i c u l a r e s . P o r q u e , i n ­
d u d a b l e m e n t e , u n o de los p r o ­
b l e m a s f u n d a m e n t a l e s de este 
B u r g o s e n c o n s t a n t e c r e c i m i e n t o 
es ese de dar c i m a a l g r a v e p r o ­
b l e m a de la v i v i e n d a — B . 1. 

A c t u a l i d a d b u r g a l 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d i a d e a y e r se 
v e r i í i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a - T e r e ­
s a F r a n c o E s p i g a , M a r i a - S o l e d a d 
R o n d a I b á ñ c z , M a r i a - J e s ú s C a ­
r r a s c o P a c h a , C a r l o s C e r n u d a 
V o r g a r a , M a r í a - C r u z S a n t i l l á n 
A r n á i z , M a r í a - C r u z M o n t e r o L l ó ­
r e n t e , M a r í a - C r u z A n t ó n A l v a r e z . 
M a r í a - C r u z D i e z R u i z , M a r í a -
C r u z G o n z á l e z S a n z , C r u z A b a d 
T o m é , A n t o n i o P é r e z V a r g a s , C a ­
s i l d a L ó p e z I b á ñ e z , M a r í a d e l 
C a r m e n C u b i l l o A r i s t i m u ñ o . F é ­
l i x C a r r a n z a G ó m e z y M a r í a - J e ­
s ú s G o n z á l e z G o n z á l e z . 

M a t r i m o n i o s : D o n R a m ó n 
A l v a r e z L ó p e z c o n d o ñ a A d e l a 
R u i z - H u i d o b r o L ó p e z , h o y , a las 
d iez y m e d i a , e n S a n J u a n B a u ­
t i s t a ; d o n F é l i x I b á ñ e z M o v i l l o 
c o n d o ñ a A n a R u i z G o n z á l e z , 
h o y , a l a u n a m e n o s c u a r t o , e n 
S a n L o s m e s ; d o n T o m á s M o r q u i -
l l a s C o l i n a . c o n d o ñ a A d e l i n a 
D u e ñ a s R u i z , m a ñ a n a , a las d o ­
ce, e n S a n C o s m e : d o n J u l i á n 
F u e n t e G a r c í a c o n d o ñ a M a r í a 

ü r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l v a a s e r p u e s t a e n 

z o n a q u e c o m p r e n d e l o s p u e b l o s p r ó x i m o s 

r i e g o l a 

a B u r g o s 

eráo transforaiaiiaa en fértiles vegas más de cinco mil hectáreas de terreno 
t o n v e c a d a p e r el d e l e g a f t í o p r o -
n c l a l de S i n d i c a t o s y . p o r é l 

r e s i d i d a , ayer t a r d e se i c e l e b r ó 
i la sala de j u n t a s de l a ^ C . N . S . , 
na i m p o r t a n t e r e u n i ó n / , a l a que 
s i n t i e r o n j j u n t a m e r i t e / c o i j e l j e -

Sala de Fiestas 
H o y p r e s e n t a c i ó n d e l a 
c o l o s a i p a r e j a d&Uíbáile 

FINA.-- Y M A N O L O 
C o m p l e t a n e l p r o g r a m a 

l a e x t i a o r á i n a r i a 
c a n t a n t e m e l ó d i c a 

C O N C H I T A A R G U E L L E S 
l a j o v e n j b a i l a r i n a 

M A R I C A R M E N H E R R A N Z 
y l a O r q u f ; s í & . " R E X " 

De 1 a 2, V e r i n o u t h - B a i l e ; V / i 
y S'/z, V a r i e d a d e s ; a las , V/z, 
a n i m a d o b a i l e ? Veti n o c h e : B a i ­

l e - E s p e c t á c u l o 

aftw 

C O L I S E O , f - " A t r a c o e n l a s n ú ­
es" ( 3 R ) . 
A V E N I D A I . ~ " C a l l e M a y o r " ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . — ' " O i e o p a t r a " 

c.) y " B r o n c e y l u n a " i ( 3 ) . 
CORflDON. — " L a P r a d é h i " ( 1 ) . 
G R A N T E A T R O — " N í a p o l e Ó n " 

i ) . i • [ 
P O P U L A R . - - « L a P r a d e r a " (1 ) 
" L a n a v e de l o s c o n d e n i a d o s " . 
R E X . — " C a i n e de h ó r c & " ( 2 ) y 

O p e r a c i ó n C i c e r ó n " ( 3 ) . 

fe de la H e r m a n d a d de L a b r a d o ­
res y Ganaderos de B u r g o s , los 
a lca ldes y je fes de las H e r m a n -
aades de l C a m p o de V i l l a l o n q u é -
j a r , V i l l a g o n z a l o A r e n a s , T a r d a -
jos , V i l l a r m e n t e r o . Las Q u i n t a n i -
l las , R a b é de las Calzadas , F r a n -
d e v i n e z , B u n i e l , C a b i a , E s t é p a r , 
Celada d e l C a m i n o , V ü l a l v i l l a y 
San M a m e s . E s t u v i e r o n presen­
tes, i g u a l m e n t e en la^ r e u n i ó n , 
e! s e c r e t a r i o de la C á m a r a S i n d i ­
cal A g r a r i a y el s e c r s l a r i o d e l 
S e r v i c i o dé C o l o n i z a c i ó n de l a 
m i s m a . 

T u v o p o r o b j e t o esta r e u n i ó n 
%\ e s t ab lece r un p r i m e r c a m b i o 
de i m p r e s i o n e s sobre la r e a l i z a ­
c i ó n de un a m b i c i e s o p r o y e c t o 
r e l a t i v o a la pues ta en r i e g o de 
toda la ex tensa z o n a que c o m ­
p r e n d e los t é r m i n o s m u n i c i p a l e s 
de las q u i n c e c i t a d a s l o c a l i d a ­
des, t r a n s f o r m á n d o s e asi en f é r ­
t i l e s vegas u n o s t e r r e n o s que se 
e n c u e n t r a n a de recha e i z q u i e r -
d<- de l r i o A r l a n z ó n y todos e l los 
m u y p r ó x i m o s a l á c a p i t a l . 

S i n t e t i z a n d o i n d i c a r e m o s que 
el p r e y e c t o de r e f e r e n c i a es e l 
s i g u i e n t e . Hace ya v a r i o s a ñ o s , 
lia C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a 
de l D'uero c o n s t r u y ó en l a z o n a 
a l u d i d a , unos cana le s p r i n c i p a ­
les- a l o b j e t o de que s i r v i e r a n de 
base a u n s i s t ema g e n e r a l d;1 r e ­
g a d í o s . H a c i e n d o las t omas de 
estos cana les p r i n c i p a l e s , cada 
p u e b l o h a b r í a de c o n s t r u i r p o r 
su cuen ta una ser ie de cana les 
s e c u n d a r i o s y t e r c i a r i o s oue 
t r a n s f o r m a s e e n r e g a d í o s los t é r -
•minos m u n i c i p a l e s r e spec t ivos . 
P o r d ive r sa s c i r c u n s t a n c i a s n i n ­

g u n a de estas l o c a l i d a d e s ha h e ­
cho nada hasta la fecha p a r a la 
r e a l i z a c i ó n c o m p l e t a de l p l a n . 

L a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
S i n d i c a t o s , h a c i é n d o s e c a r g o de 
la i m p o r t a n c i a y e x t r a o r d i n a r i o 
i n t e r é s de este p r o y e c t o , ha d a ­
do los p r i m e r o s pasos p a r a hace r 
ver a los a g r i c u l t o r e s de todas 
estas l o c a l i d a d e s , las i n n u m e r a ­
bles ven t a j a s de t oda i n d o l e que 
h a n de ob tene r se una: vez se r ea ­
l i c e n las obras c o m p l e m e n t a r i a s 
d e l p l a n . 

D u r a n t e el c u r s o de la r e u n i ó n 
a quo a l u d i m o s a l p r i n c i p i o de 
esta i n f o r m a c i ó n , se t r a z a r o n las 
i p r i m e r a s m e d i d a s p a r a ac tua r 
r á p i d a m e n t e s i endo t e n i d a s en 
cuenta las obse rvac iones y suge­
r e n c i a s q u e f o r m u l a r o n v a r i o s 
a lca ldes y jefes de H e r m a n d a d 
sobre la r e a l i z a c i ó n de este p r o ­
yecto de r e g a d í o aue Cía de c o n ­
v e r t i r m á s de 5.000 í i e c t á r e a s en 
unos t e r r e n o s de .fecunda p r o ­
d u c c i ó n . 

Delegación de Trabajo 
f Í e s T A P A T R O N A L D E L C P E M - I O 
E '. p r e n s a y A r t e s c r a f i -

J A S . — Se pone en c o n o c i m i e n t o 
de las empresas encuadradas en 
las R e g l a m e n t a c i o n e s Nac iona le s 
de T r a b a j o de estas dos a c t i v i d a ­
des l a b o r a l e s , que h a b i e n d o s i d o 
d e s i g n a d o p o r la D i r e c c i ó n Gene­
r a l de T r a b a j o , P a t r o n o de las 
•mismas, San Juan A n t e - P o r t a m 

L a t i n a m , se1 c e l e b r a r á f e s t i v o 
m a ñ a n a , lunes , p a r a las a c t i v i d a ­
des encuadradas en d ichas R e g l a ­
m e n t a c i o n e s . 

E s t h e r G o n z á l e z M a n z a n e d o , m a ­
ñ a n a , a las doce , e n L a A n u n c i a ­
c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a y d o n V i ­
c e n t e L l o b e r a S a n t a m a r í a c o n 
c o n d o ñ a M a r í a de l C a r m e n 
B r e a d e l V a l , m a ñ a n a , a l a s doce 
y m e d i a , e n S a n N i c o l á s . 

D e f u n c i o n e s : E l e n a T o ­
b a r D á v i l a . de R u e d a ( V a l l a d o -
l i d ) , 60 a ñ o s , H o s p i t a l p r o v i n ­
c i a l y J i u s e b i o C a r a s u s á n M i g u e l , 
d e C e r v e r a del R i o A l h a m a ( L o ­
g r o ñ o ) , 70 a ñ o s , P l a z a de V e g a 
n ú m e r o 17. 

S A S T R E R I A MAURICIO 
E l t r a j e de es ta s e m a n a l e h a 

c e r r e s p e n d i d o a l n ú m e r o 784, d o n 
I s aac G a r c í a , d o m i c i l i a d o e n D i e ­
go P o l o n ú m . 9 y c u y o t r a j e p u e ­
de r e c o g e r l o e n e l n u e v o e s t a b l e ­
c i m i e n t o . P l a z a de J o s é A n t o n i o 
n ú m e r o 20. 

NilÑJA E N F E R M A . — A n o c h e fué 
a s i s t i da e n la Casa de S o c o r r o , 
la n i ñ a de nueve meses, Rosa 
M a r í a Crespo , que v ive en B a r r i a ­
da Y a g ü e , l e t r a " L " - m i h i e r o 3. 
P re sen taba una g a s t r o e n t e r i t i s 
a g u d a ; de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

Tapas d e c r i s t a l p a r a mes i t a s . 
Espejos — L u n a s — V i d r i o s de 
todas clases — R ó t u l o s — M o l d u ­
r a s , 

Cristalerías del norte 
h a l l a r á t o d o es to a p r e c i o s 

m u y r e d u c i d o s 

esposa d o ñ a M e r c e d e s P a l á C o -
r ó m i n a s ; h i j a , d o ñ a M a r í a d e l a 
C o n c e p c i ó n : h e r m a n a s . S o r C o n ­
c e p c i ó n ( H e r m a n a d e l a C a r i ­
d a d ) ; d o ñ a J u l i a y d o ñ a G i m c -
n a E s c u d e r o E a n c a u s a , s o b r i n o s 
y d e m á s d e u d o s , m u y e s t i m a d o s 
e n es ta Casa . 

— A los 76 a ñ o s de e d a d des­
c a n s ó a y e r e n l a p a z d e l S e ñ o r 
y c o n f o r t a d a c o n l o s S a n t o s S a ­
c r a m e n t o s d o ñ a A s u n c i ó n G u t i é ­
r r e z B u e n o . T a n t o a s u a t r i b u l a ­
d a h e r m a n a d o ñ a F e l i s a ( v i u d a 
d e H e r a s ) c o m o a sus s o b r i n o s , 
e n t r e l o s a u e se e n c u e n t r a n n u e s ­
t r o s a p r e c i a d o s a m i g o s d o n F r a n ­
c i s c o G u t i é r r e z R u i z - H u i d o b r o y 
( i o n F é l i x H e r a s ( i n d u s t r i a l de 
es ta p l a z a ) y d e w á s p a r i e n t e s , 
h a c e m o s p r e s e n t e e l t e s t i m o n i o 
de n u e s t r o pesar . 

Reloj TECHNOS 
T é c n i c a m e n t e p e r f e c t o 

P o r t a l e s A n t ó n 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l so r t eo v e r i f i c a d o a y e r r e ­
s u l t ó p r e m i a d o c o n 125 pesetas 
e l n ú m e r o 874 y c o n 12,50 peso-
tas, t o d o s los n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos e n 74. 

ca de los H e r m a n o s de S a n J u a n 
de D i o s , d e s p u é s de ser a s i s t i d a 
de p r i m e r a i n t e n c i ó n , e n l a C a ­
sa de S o c o r r o . 

FINCAS 

A g e n t e t i t u l a d o de l a P r o p i e d a d 
I n m o b i l i a r i a . — P l a z a de V e g a , 5. 
B U R G O S — T f n o s . 3486 y 3488. 

- F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a G . R e b o l l o , P l a z a d o V e ­
ga 13, y G o n z á l e z I g l e s i a s , S a n z 
P a s t o r 7. 

M a ñ a n a , G a r c í a A n t ó n , V i t o ­
r i a 20 y D o m i n g o A r n á i z , B a r r i o 
G i m e n o , 30 . 

L E T R A S D E L U T O — E n V i -
d r e r a s ( G e r o n a ) f a l l e c i ó , e l 25 d e l 
p a s a d o m e s de A b r i l n u e s t r o d i s ­
t i n g u i d o p a i s a n o d o n R o b e r t o 
E s c u d e r o D a n c a u s a , q u e fue c o n ­
f o r t a d o c o n los S a n t o s S a c r a m e n ­
tos y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e 
S u S a n t i d a d . 

D e s c a n s e e n p a z el a l m a d e l f i ­
n a d o y r e c i b a n l a e x p r e s i ó n de 
n u e s t r a c o n d o l e n c i a su a p e n a d a 

C é s a r F e r n á n d e z de V e l a s c o 

M a d r i d , 7 , 2.9, d e r e c h a . 
T e l é f o n o , 3028 

la 
l a l 
la 

R E S B A L A Y S E F R A C T U R A 
U N A P I E R N A . — L a v e c i n a de 
es ta c i u d a d E m i l i a n a A l c a l d e 
B e r g a n z a i , d e 52 a ñ o s , casada , 
que v i v e e n A v e l l a n o s n ú m e r o 8, 
se c a y ó e n l a v í a p ú b l i c a , e n l a 
m a ñ a n a de a y e r , a l r e s b a l a r e n 
u n a c á s c a r a de p l á t a n o . S u f r i ó 
l a f r a c t u r a de l a p i e r n a i z q u i e r d a 
y t u v o q u e i n g r e s a r e n l a c l i n i -

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 5 de M a y o de 1956, a los 
d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

de S u S a n t i d a d 

63 a ñ o s de e d a d , 
y l a B e n d i c i ó n 

S u a p e n a d a esposaj 
G u i l l e r m o , S o r F r í 
d o ñ a C i l i i n i a , d o ñ * ? 

(Oj. E . P . D . ) 
) ñ a S u s a n a T a p i a C a l z a d a ; h i j o s , dlón 

"ca , H e r m a n a , d e l a C a r i d a d ( a u s e n t e ) , 
be r , d o p A m a d e o , d o ñ a A d e l a i d a , d o n 

" I J c s é M a r í a , / d o á ^ / í w n t ó ' d o n t l r b a n o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a 
M a r í a d e l C a r m e n ^ o í i e d a n o M e n d o z a , d o n S e g u n d o C a n t e ­
r a G a r c í a , d o n A n t o n i o M a c h o Solas y d o ñ a E s p e r a n z a A 4 -
b c r o l a H e r a s ; n i e t o s , h e r m a n a , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , 

p r i m o s y d e m á s f a i m i l i a 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o des ­
canso d e l a l m a d e l f i n a d o y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l que se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , l u n e s , a l a s D I E Z , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de S a n t a A g u e d a , p o r cuyos a c t o s de p i e d a d les a n t i c i p a n l a s 
g r a c i a s . 

B u r g o s , 5 de M a y o de 1957. 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o de los da tos r e c o g i d o s 
ayer en el O b s e r v a t o r i o de l I n s t i ­
t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
m a ñ a n a , 6 8 8 , 1 ; a las dos de 
t a r d e , 688,7 ; a las s ie te de 
t a r d e , 688,2. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
sobra , 12,4 g r a d o s a la.-, 16,15 ho ­
r a s ; m i n r m a a la s o m b r a , 4,6 
g r a d o s a las 5 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
t o . — A las echo de la m a ñ a n a , 
SE— 5 ,4 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
l a t a r d e , N'B— 51,4 k i l ó \ m e i r o s : 
a las s ie te de la t a r d e , N — 10,8 
k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 262 ,5 k i l ó m e t r o s . 

BURGOS 

*150AÑOS 

A M P L I A C I O N E S I N D U S T R I A ­
L E S . — E n l a D e l e g a c i ó n de I n d u s ­
t r i a han sido presentadas las si­
guientes serticitudes: 

P o r l a f i r m a « A c h i r i c a H e r m a ­
n o s » S.R.C. pa ra in s t a l a r en su f á ­
b r i c a de ha r inas de V i l l a q u i r á n d i ­
ve r sa m a q u i n a r i a de procedencia 
nac iona l . E l c ap i t a l a i n v e r t i r se f i ­
j a en 258.000 pesetas. 

P o r l a S. A. « Q u í m i c a del B a y a s » , 
p a r a ins ta la r en su f á b r i c a de sul ­
f u r o de carbono, de M i r a n d a de 
E b r o , u n segundo ho rno p a r a recu­
p e r a c i ó n de azufre, de procedencia 
nac iona l . E l cap i t a l de l a a m p l i a ­
c i ó n se eleva a 125.000 pesetas 

B e l l e z a e n e l r i t m o , g r a c i a 
y d e l i c a d e z a e n l o s m o v i ­
m i e n t o s que l l e v a n a l e s p í r i t u 
e s t a m p a s d e b e l l a a r m o n í a . 
H a z E d u c a c i ó n F í s i c a d e l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a p o r m e d i o 
d e l S e r v i c i o S o c i a l . 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l jueves 

5 de Mayo de 1 9 2 7 
D O S ingenieros del I n s t i t u t o Geo­

g r á f i c o h a n r eco r r ido detenida­
mente todo e l t e r r eno que ha de 
quedar cub ie r to po r las aguas del 
nuevo p a n t a n o del A r l a n z ó n . Les 
a c o m p a ñ ó en l a v i s i t a ol ingenie­
ro a u t o r del p r o y e c t » don V i r g i l i o 
G a r c í a A n t ó n y a l parecer queda­
r o n sumamen te complacidos de sil 
v i s i t a . 

A s i m i s m o o t ro ingen ie ro ha re­
co r r i do t a m b i é n l a pa r te N o r t e de 
l a p r o v i n c i a , donde se e s t á n v e r i i i -
cando t raba jos de sondeo en busca 
del ansiado p e t r ó l e o (Robredo A l i a ­
do, Cub i l l o del R o j o y o t ros luga­
res del va l le de Zamanzas ) . T a m ­
b i é n ha sido r e c o r r i d a l a cuenca 
c a r b o n í f e r a de l a S ie r ra , v i s i t ando-
so las m i n a sdo B r i e v a , S a l g ü e r o y 
San A d r i á n de Juar ros , donde los 
ingenieros recogie ron fós i l e s de un 
g r a n v a l o r g e o l ó g i c o , c o n f i r m a n d o 
los i n f o r m e s que y a se. p o s e í a n so­
bre l a r iqueza inmensa que l a Sie­
r r a enc ie r ra . Parece que h a n i n d i ­
cado l a necesidad de c o n t i n u a r los 
sondeos, con objeto de descubr i r l . i 
ex is tencia de nuevas capas m á s 
profundas . H o y c o n t i n u a r á n sus re­
co r r idos po r A l a r c i a y m a ñ a n a 
i r á n a V i l l a s u r de H e r r e r o s y P i ­
neda de l a Sier ra . 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
f u é de 16,6 a l a s o m b r a y l a m í ­
n i m a a la sombra de 7.0. 

Cai ipña 
de Invierno a los d a m m í i c a d o s 

pasado día 27 
C o n f o n d o s de l a C a m p a ñ a de 

I n v i e r n o se h a h e c h a u n d o n a t i v o 
de dos m i l pese tas a c a d a u n o , 
a l o s s e ñ o r e s A g a p i t o P i e d r a G ó ­
m e z y A v e l i n o B e r d o n o C a s t r o , 
d a g n i f i c a d o s c o n m o t i v o d e l i n ­
c e n d i o o c u r r i d o e l d í a 27 de A b r i l 
e n n u e s t r a c i u d a d , y e n e l q u e 
p e r d i e r o n t o d o s l o s enseres y 
a j u a r e s d o m é s t i c o s . 

RRIENDOS 

B E C I S O p iso con ca-
: facc ión , unas S h a b i -
iclones, p a g a r í a h a s t a 
000. R a z ó n esta A d m i -
i s t r a c i ó n . 
' O M A R I A loca l p a r a 
I m a c é n , s i t i o c é n t r i c o , 
r í f o r m e s : M i g u e l . T e l é -
ano 3388. 
i O T A N O preciso n o 
n p o r t a estado, pi?efe.-
ble p e q u e ñ o . Ofer tas 
d m n i s t . a c i ó n . 
' E C E S I T O u r g e n t e . p j -
d hasta 900 p é s e l a s , 
n fo rmes A d m i n i s t r a -
\txC^ • I f 

inO'MÚVILES 

ACCESORIOS 

i U T O M O W . J S T A S : 
l a t r i cu lac io r . ea . T r a n s -
arencias, c&rne ta c o n -
u c í r . G e s t o r í a Sanz. 
A U T O M f O V D C I S T A S I 
C a t r l c u l a c i ó n u u t o m ó -
l l ea y motoc ic l e t a s , 
ransferer .c la carne^a 
onduc to r . G e s t o r i « 
¿ u l n t a n i l i a . 

T E N T A coche A u s t i n , 
H P . San J u l i á n , 11 . 

' e l é f o n o 3392. 
Í A S O L I N A c ó n - s i n v ^ l -
o 1 q u e t e s: B e d f o r d ; 

Jtudebaker: , A u s t Un 
h a i g a » ; C h e v r o l e t i l ; 
usos; F o r d j 8 5 ; D o d g e ; 
•"ederal; D í a m o n ; ejle. 
facil idades j a m p 1 ,iífts.. 
igencia Fa l enc i a , ¿ a l 1 ' 
b Sotelo, 6. Burgos . 
^ Ü R I S M O S vendo | e s -
;e 15.000 p t a s . Mucfrios 
iete plazcas. A g e n c i a 
3alencia. • C a l v o So|eI¡>i 
. B u r g o s . 

» O L A M E N T E t res 
' e n d o f u r g o n e t a 
)ias: Sefit 1.200 
n e t r o s, m a t r i c u l 
Branford i a ñ o 52, c 
jueva. Elaratas . A 
;ia F a l e n c i a . Calvo 
olo, 6. B u r g o s . 

; D I E S E L ! ! C a r n i á n e s 
jsados todas m a t t a s . 
\'o con ip re s in consmta r 
Agencia Fa lenc ia , ^ u r -
?os- t s 
: ¡ O C A S I O N E S ú n i c k s i ! 
Vendo T u r i s m o s : Skaft-
dar t V a n e r u a r d » . A u s -
fcin A-40; F i a t 1.400;» C i ­
t roen 11 l i b e r o y nor ­
m a 1. modernos ; ' 4-4 
«Azu l ina» 10.000 k i l ó ­
met ros ; F i a t 600. doce 
m i l k i l ó m e t r o s ; A l f a 
Romeo ; Mercedes D i e ­
sel; Opel K a p i t a n : S ip-
ca; Seat 40.000 k i l ó i n e -
t ros . B a j o s precios. "Fa­
ci l idades. Agenc i a F a ­
lencia. Calvo Sotelo, 6. 
Burgos . , i 

N U E V O estrenar, ca­
m i o n e s todas cargas y 
marcas , como: A u s t i n , 
B M C ; S t ey r ; T h a m o s ; 
N i s s a n ; I n o ; A c l o 14 
tone ladas ; L e y l a n d H i ­
po, C ó m e t y Spor t Bea-
•ver; B u s s i n g 180 ca­
ba l los ; Fegaso 140 y. 

¡ « B a r a j a s » ; B e r 1 i e t ; 
''• Mercedes ; etc. H a s t a 
t r e s a ñ o s faci l idades . 

\ (Agencia Falencia . Ca l ­
v o Sotelo. 6. Burgos . 

' " V E N D O coche « F l y -
m o u n t » m u y bara to . I n ­
fo rmes : T e l é f o n o 61 . 

;JRoa de Duero . . 
C A M I O N G.M.C. t res 
.diferenciales F o r d , V o l ­

q u e t e , caja chapa, rue ­
das s e m í n u e v a s . p rue­
ba, vendo bara to . A g e n ­
c i a Fa lenc ia . C a l v o So-
telo. 6. Burgos . 
C A M I O N Fegaso, bien 
de todo, se vende. Ra­
z ó n , Gara je E s t a c i ó n . 
L o g r o ñ o . 

V E N D E M O S c a m i ó n 
F o r d equipado con mo­
t o r Diesel , nuevo. F i -
nedo . M i r a n d a , 12. 
C O M P R A M O S - vends-
demos camiones gas-
o i l , gasol ina , nuevos y 
u s a d o s, a d m i t i e n d o 

, cambios . Gara je «As» . 
Cal le Sa lamanca , 15 

' ( M e t r o E s t r e c h o ) . M a -
' d r i d . 

C A M I O N ruso m o t o r 
- B a r r e i r o s , frenos aire, 

vendemos. U n i ó n F r u t e -
; r a , Santocildes, 17. 

C A M I O N Dodge m o t o r 
Sean ia-Vavis , f renos a i -

' r e c i é n reparado, 
v vendemos. U n i ó n F r u -

era. "Santocildes, 17. 
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LOGAC'ONES 

A JJ T A N destaj is tas 
l eños beneficios. T a -

er de P i n t u r a F a r r é . 
N E C E S I T A S E chica se­
pa cbprer puntos me-

"So- dias. San J u a n , 29. L i -
--brería . 
C A R P I N T E R O S de p r i ­
m e r a necesi ta C a r p i n ­
t e r í a « L a I n d u s t r i a l - » 
Carcedo. 1. Burgos . 
l í O N C E L L A , se nece­
si ta , con i n f o r m e s . L a 
Castel lana. «Vi l l a Rosa. 
SE N E C E S I T A mucha ­
cha, buen sueldo. San­
tander , 2, 2.'. dcha. 
C H I C O de 14 a 16 a ñ o s 
n e c é s i ta Comestibles 
V a d i l í o . Rey San Fer ­
nando, 8. 

N E ^ f e S Í T O oficiales 
r e p a r a c i ó n m a q u i n a r i a 
a g r í c o l a , b ien r e t r i b u i ­
dos. F . S a n t a m a r í a . Los 
Ausines . 

N E C E S I T O pastor en 
b a r r i o G a m o n a l . T r a t a r 
con L u c i o F é r e z . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha. M i r a n d a , 18, 2.", 
derecha. 

S E N E C E S I T A ch ica 
p a r a coger pun tos de 
medias. A r c o de l F i l a r , 
2, 2*. 
N E C E S I T O c o c í ñ e r a , 
donce l l a y asis tenta. 
•Huer to del Rey, 20, í,« 
N E C E S I T O o f i c i a l o 
aprend iz he r r e ro b ien 
i n f o r m a d o . Arcos de l a 
L l a n a . H e r r e r o del R í o . 

S E H A L L A vacante l a 
d u l a de yeguas y ca­
bras de A r l a n z ó n . T r a ­
t a r con los ganaderos. 

S E N E C E S I T A pas tor 
a z u r r ó n en S a l d a ñ a de 
B u r g o s . I s i d o r o Cama­
re ro . 
S E N E C E S I T A s i r v i e n ­
t a p a r a B i lbao . R a z ó n 
San Fedro C a r d e ñ a , 2, 
2.-, izquierda . 
D O Y . m á q u i n a pun to 
guan tes pa ra casa.- se­
p a n t r aba ja r . San F e ­
dro C a r d e ñ a , 60. T i e n d a 
S E N E C E S I T A s e ñ o r i ­
t a p a r a bar, po r horas, 
buen sueldo y cena. 
R e y D . Fedro , 52. Ba r . 

S E N E C E S I T A ch ica 
f o r m a l , buen sueldo. 
V i t o r i a . 3. I.» 

SE N E C E S I T A asisten­
ta y muchacha . V a d i -
l los . 22. Ba r . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha, casa poca f a m i l i a . 
L a í n Ca lvo . 25, Z?, i z ­
qu ie rda . 

C H I C A con i n fo rmes 
se necesita. • Genera l 
M o l a , 5, 3.°, i zqu ie rda . 

SE N E C E S I T A c r iado 
de labranza. San F e d r o 
.de l a Fuen te . F é l i x 
Fa rdo . 

N E C E S I T O chico pa­
ra b i l la res . B o l e r a A m e ­
r icana . V i t o r i a , 21 . 
N E C E S I T O asistenta. 
B a r All í , Gasset, 4. 

C A R P I N T E R O S se ne­
cesi tan en San F ranc i s ­
co, 34. C a r p i n t e r í a . 

COMPRAS Y VENTAS 

P O L L I T O S de l a acre­
d i t a d a G r a n j a J a n é de 
Reus . C o n t r o l a d a p o r 
C E A S . Razas : L e g -
h o r n , R h o d e y P r a t . 
Representante , B l a s 
L ó p e z . San Juan , 24, 
p r i m e r o derecha. Te­
l é f o n o 196S. 

V E S T I D O p r i m e r a co-
•munión , n i ñ a , vendo. 
San Franc isco , 28, 2.°, 
.centro. 

V E N D O ves t ido n i ñ a 
p r i m e r a C o m u n i ó n . San 
J o s é , 43 . ( B a r r i a d a 
Obre ra ) . 
S E L L O S usados de Es­
p a ñ a , corr ientes , c o m ­
p r o cua lqu ie r can t idad . 
T e l é f o n o 1079. D e 10 
a 2. 

G R A N J A « L a F l o ­
r i d a » de A r t i e d a 
( N a v a r r a ) , con 
4.000 patos en ex­
p l o t a c i ó n le of re­
c e a us t ed las 
m a g n i f i c a s pa t i t a s 
K h a k i C a m p b e l l , 
p u r a sangre ho­
landesa, exentas 
t o v í i i m e n t e de las 
plagas y enferme­
dades que padecen 
las ga l l i nas y c u ­
yas puestas sobre­
pasan con f a c i l i ­
dad los 300 hue­
vos anuales. E n ­
cargos de p a t i t a s 
y fol leto g ra t i s de 
1 a G r a n j a « L a 
F l o r i d a » , calle E s ­
lava, 6. T e l é f o n o , 
1462. Pamplona . 

M A Q U I N A S p u n t o pa­
tentadas , p r o c e d i m i e n t o 
i t a l i a n o con apa ra to 
d i b u j o s ( Jacquards ) . 
Rema tado ra s t res h i -
1 o s. M á x i m a s g a r a n ­
t í a s . Fac i l idades . I m ­
pe r io . M o n t e r a , 32. M a ­
d r i d . 

V E N D O a l f a l f a t o d a 
temporada . Santa Cla­
r a , 46. T e l é f o n o 4117. 

P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
d ro . San t a C la ra , 46. 
T e l é f o n o 4117. 

V E N D O p u e r t a fie p i ­
n o en t r e t a l l ado , 1,05 
ancho p o r 2,35 a l to , 
m a r c o 18 ancho. I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 
S E V E N D E N 135 cho­
pos per tenecientes a la 
Sociedad de V i l l a s a n d i -
no. T r a t a r con el Pre­
sidente. 
S E V E N D E ves t ido de 
p r i m e r a c o m u n i ó n de 
n i ñ a , comple to . L a í n 
Calvo, 12, l.o 

V E N D O precioso ves t i ­
do n i ñ a , p r i m e r a comu­
n i ó n . Sanz Pas tor , 16, 
tercero . 

V E N D O hermoso t r a j e 
n i ñ a , n r i m e r a comu­
n i ó n . Sanz Pas tor , 16, 
tercero . 

.SE V E N D E motocic le-

.ta B . H . R a z ó n Ciclos 
Alca lde , Fuen tec i l l a s . 

S E V E N D E vest ido n i ­
ñ a comple to , p r i m e r a 
c o m u n i ó n . San ju r jo , 34, 
cuar to . 

O C A S I O N vendo vest i ­
do comple to p r i m e r a 
c o m u n i ó n . F e r n á n Gon­
zá lez , 43, l A 

V E N D O m á q u i n a escri­
b i r o f i c ina , m a r c a Ibe­
r i a . San Lorenzo. Pes­
c a d e r í a E l e n a . 

V E N D O b i c i c l e t a de ca­
bal lero . C a m i n o L a s 
Corazas. Gregor io Re­
bollo. 

V E N D O t ra je n i ñ a p r i ­
m e r a c o m u n i ó n . Puebla 
37, 3.°. i zqu ie rda . 

V E N D O e c o n ó m i c o t r a ­
j e n i ñ o p r i m e r a c o m u ­
n i ó n . C o n c e p c i ó n , 15, 
izqda., 3.°. dcha.-

S E V E N D E ves t ido de 
c o m u n i ó n n i ñ a . Cal le 
V a l l a d o l i d n ú m . 1. Ca­
r r i l l o . 
C O M P R A v e n t a ropas 
usadas. A r c o de l P i l a r . 
10. T e l é f o n o 1926. 

S E V E N D E t r a j e n i ñ o 
p r i m e r a c o m u n i ó n . A r ­
co de l P i l a r , 7. 3.'. 

V E N D O m á q u i n a coser 
Singar , sastre. buen 
uso. I n f o r m e s esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

S E V E N D E N dos t r a ­
jes p r i m e r a c o m u n i ó n 
de n i ñ o y n i ñ a . San 
Franc isco , 38, tercero . 
V E N D O t r a j e p r i m e r a 
c o m u n i ó n n i ñ a . M a r t í ­
nez Za to r r e , 17, 2.'-' iz­
quierda . 
S E V E N D E vestido co­
m u n i ó n n i ñ a , bara to . 
San F e d r o C a r d e ñ a , 2, 
2.°, i zquierda . 

S E V E N D E coche n i ­
ñ o . Belorado, 5, 1.°, de­
recha. 

V E N D O t r a j e de n i ñ o 
p r i m e r a c o m u n i ó n ele­
g a n t í s i m o . T e l é f o n o 
4390. 

O C A S I O N , vendo her­
moso coche n i ñ o , bara­
t í s i m o . B a r r i o Gimeno , 
24, 2.°, derecha. 

P O L L I T O S ambos se­
xos 7,50. A v í c o l a M a ­
r í a I sabe l . G r a n j a a u ­
tor izada . San G i l . 7. 
P O L L I T O S - P o l l i t a s ex-
11- a s e 1 eccionadas L e -
g h o r n , P r a t , Rhode, 
m á x i m a g a r a n t í a , d is ­
ponibles en t regar fe­
chas p r ó x i m a s . F r a n ­
cisco D u e ñ a s . M a r í a 
M o l i n a , 13. V a l l a d o l i d 

P O L L I T A S superselec-
cionadas. Todas eda­
des. H i j o s A b e l G o n z á ­
lez. M i g u e l I scar , 14. 
V a l l a d o l i d . 
V E N D O colmenas po­
bladas, enjambres . A p a ­
r i c i o Ruiz , 12. T e l é f o ­
no 1146. 

P R E C I O S O vestido co­
m u n i ó n vendo bara to . 
S e d a ñ o , 8, h a b i t a c i ó n 
n ú m . 10. 

S E V E N D E N 200 po­
l las 3 meses. R a z ó n : 
Monas te r io Huelgas . 

S E V E N D E t ra je p r i ­
m e r a c o m u n i ó n n i ñ o . 
Calle M a d r i d , n ú m . 6, 
4.p, derecha. 
V E S T I D O c o m u n i ó n 
tu ! , vendo. C a m i n o Ca l -
zadas , l l . 

V E N D O paja b lanca 
Feder ico T e r á n . V i l l a -
toro . 
V E N D O t ra je n i ñ o p r i ­
m e r a C o m u n i ó n . Cruce­
ro , 39, entresuelo. 

V E N D O b lc l i c lo t a ca­
bal lero. R a z ó n , V i d r i e ­
r a Burga lesa . 
V E N D O m á q u i n a pun to 
10x80, nueva, o c a s i ó n . 
T e l é f o n o 3903. 

V E N D O ves t ido comu­
n i ó n n i ñ a y coche n i ­
ño.. Sanz Pastor , 16, en­
tresuelo, izqda. 
V E N D O s ie r ra c in t a , 
0,90, vo lan tes ciegos, 
m u r a l , m á q u i n a c o m b i ­
nada con regrueso. Ca­
lle Santander , e n t r a d a 
Garaje T á r r e g a . Obra . 
S e ñ o r G a r c í a . 

FINCAS 

L O C A L E S , pisos, exen­
tos c o n t r i b u c i ó n , vendo. 
I n f o r m e s A l m i r a n t e B o -
nifaz, 5, 3.2 
P A R C E L A 567 met ros , 
50 f achada dos calles, 
p rop ia v iv iendas b o n i f i -
cables, se vende o se ce­
d e r í a derecho ed i f i ca r 
a cambio de pisos. I n ­
fo rmes : Vad i l l o s . 14, 
te rcero , derecha. 
V E N D O local p r o p i o 
a l m a c é n o ta l le r , 40.000 
P tas . L l a m a r 3343. 
V E N D O casa comple ta 
a g r í c o l a j u n t o car re te -
p r o p i a pa ra i n d u s t r i a o 
. ag r í co l a , j u n t o car re te ­
ra , cochera, g ranero , co­
r r a l , y e r a ( l lave en 
m a n o ) , fac i l idades de 
pago. I n f o r m a r á J o s é 
M o n t e r o . S a n t i b á ñ e z 
Zarzaguda . 

V E N D E S E piso l ib re . 
Santa Clara, 57, moder­
no D , 2.° izquierda . 
V E N D O ampl io loca l 
l i b r e ca l le C o n c e p c i ó n , 
p ropio cua lqu ie r nego­
cio. Can te ro . Concep­
c i ó n . 2. 
C O M P R O casas c é n t r i ­
cas con rentas bajas. 
Cantero, C o n c e p c i ó n , 2. 
V E N D O piso l i b r e p r ó -
.ximo P l a z a V e g a , 
125.000. Can te ro . Con­
c e p c i ó n , 2. 
G A N A D E R O S v e n d o 
casa buena v i v i e n d a , 
cuadras y t e r reno . Can­
tero. C o n c e p c i ó n , 2. 
C U A T R O chalecitos, l i ­
bres, cen t ro cap i ta l , 
vendo jun tos en 200.000. 
Alb i l lo s . 

.C H A L E T elegante, 
m a g n i f i c a hue r t a , todo 
l i b r e vendo de o c a s i ó n . 
Só lo t res d í a s . A l b i l l o s , 
Vega , 36. 

. M O N I S I M O piso l l ave 
mano, cinco d o r m i t o ­
r ios , b a ñ o , decorado, 
p in t ado a l ó l eo , vendo 
cent ro , s i rve p a r a pen­
s i ó n . 135.000. F a c i l i d a ­
des. A l b i l l o s . Vega, 36. 
L L A V E mano vendo p i ­
so c u a t r o amp l io s dor­
m i t o r i o s , servicios, sol, 
D i e g o L a í n e z . A l b i l l o s . 
Vega, 36. 
S O L A R p r ó x i m o L a 
P l o r a vendo de oca­
s i ó n en 100.000. A l b i l l o s . 
Vega, 36. 
C I N C O a m p l í s i m o s dor­
m i t o r i o s , g r a n cocina, 
b a ñ o , despensa, vendo 
piso m e j o r Vad i l l o s , 
100.000. A l b i l l o s . Vega , 
36. 

V E N D O local y p a t i t 
con o s in v i v i e n d a , ca­
l l e San Pedro C a r d e ñ a , 
p r o p i o c a r n i c e r í a , a l ­
m a c é n o g u a r d a r ca­
m i ó n . S o m b r e r e r í a , 8, 
3.°. Burgos . 
M A R T I N E Z vende p i ­
sos l ibres p r ó x i m o s a 
P l aza Vega . R a z ó n , Ge­
n e r a l M o l a , 12, i > . 

S E V E N D E • casa de 
dos v iv iendas , una l i ­
bre, con s ó t a n o y g a l l i ­
nero. Camposa, 3. R a ­
z ó n San Lorenzo , G, 3.5 

V E N D O piso exento, 
c inco habi taciones , ba­
ñ o . San Ped ro Carde-
ñ a . San Franc i sco . 4, 
2.°, i zquierda . ( Jun to 
A r c o San G i l ) . 

U N C E T A , Piso calle 
Ca lva r io , l i b r e , cons­
t r u c c i ó n nueva , ampl ias 
habi tac iones-y servicios, 
105.000 ptas . 
U N C E T A . Piso l i b r e ca­
l l e Cortes, 4 hab i tac io­
nes, despensas y se rv i ­
cios, 70.000 Ptas . 
U N C E T A . Piso l ib re ca­
l l e Calvar io , 1 hab i t a ­
ciones y servicios, 90.000 
pesetas.. 
U N C E T A . P l a n t a baja 
comerc ia l , zona B a r r i o 
G imeno , 180 met ros cua­
drados. 355.000 Ptas, 

U N C E T A . JSona B a r r i o 
Gimeno, casa nueva, 
acogida a beneficios 
e d i f i c a c i ó n , l.c, 4.°, 5.f! 
p i s o s , 195.000 Ptas . 
180.000 P tas . 
U N C E T A . P l a n t a ba ja 
y solar con naves cons­
t ru idas , p rop io pa ra 
ed i f icar . 468 me t ros su­
perf ic ie . Zona paseo de 
L a s Del ic ias , 275.000 
Ptas . 
U N C E T A . Solar en Zo­
n a San J u l i á n 370 me­
tros , precios de o p o r t u ­
n idad . 
U N C E T A . 40 fanegas 
de r e g a d í o cercadas y 
edi f ic io 575.000 ptas. 
U N C E T A . Piso l ib re 
calle C o n c e p c i ó n , e d i f i -
c i o moderno , 185.000 
Ptas . Solamente 3 dias 
en venta . 

U N C E T A . Casa v n é -
írocio P a n a d e r í a B a r r i o 
de Cortes, 55.000 F tas . 

. U N C E T A . Piso p r i m e ­
r o calle Al fa re ros , 4 ha­
bi taciones, despensa y 
servicios , 75.000 Ptas . 
U N C E T A . Casa com­
ple ta , dos pisos y á t i ­
co, dos locales, u n p i ­
so l i b r e , bien ren tuada , 
275.000 F tas . 
• U N C E T A . P i s o ' y loca l 
c é n t r i c o en Z o n a V a d i ­
llos, traspaso con g r a n 
o p o r t u n i d a d de precio, 
S'j.OOO Ptas. , r e n t a com­
p le t a 680 Ptas . mensua­
les, p iso con todas co­
modidades d o m é s t i c a s . 

U N C E T A . Z o n a V a d i ­
l los pisos nuevos a es­
t r e n a r I . ' , 2 . V 3.". 4.«, 
exentos de c o n t r i b u c i ó n 
35.000 pesetas. 
U N C E T A . Z o n a S a n 
Pedro San Fel ices piso 
l i b r e ed i f ic io moderno . 
4 habi taciones, despen­
sa y servicios, ex te r io r , 
. b u e n a o p o r t u n i d a d . 
72.500 P tas . 

U N C E T A . Zona Santa 
Clara , 2.° piso l ib re , 
145.000 Ptas.. ed i f ic io 
m o d e r n o , . todo ex t e r io r 
y soleado. 
U N C E T A . Z o n a San 
Pedro C a r d e ñ a , piso 3.,? 
• luovo y l ib re , 5 hab i ­
taciones ampl i a s y uer-
vlcios, 120.000 F tas . 

GANADOS Y APEROS 

S E V E N D E par de m u -
las a escoger en t re c i n ­
co, de t res y c inco 
•años, 4 y 0 dedos. D a ­
n i e l G ó m e z . V i l l a n u e v a 
de las Carre tas . 
V E N D O t r a c t o r L a n z , 
•25 H P . , en V i l l o n d o (Fa ­
l e n c i a ) . J e s ú s Marcos . 
V E N D O c a r r o con t o l ­
do una c a b a l l e r í a . Ca l le 
•Salas, 14. A l m a c é n . 
V E N D O c a r r o seminue-
vo c a b a l l e r í a p e q u e ñ a . 
V icen te M a r t í n e z . V a l -
dor ros . 
V E N D O c a r r o de una 
c a b a l l e r í a , seminuevo y 
m a c h o de ocho a ñ o s , 
dos dedos sobre la m a r ­
ca. T r a t a r con Ensebio 
H e r r e r a . S a n t i b á ñ e z 
Zarzaguda . 
V E N D O 70 ovejas em­
parejadas y 20 bor ras . 
A d o l f o P a l a c í n . V a l l e -
j e ra . 
A T A D O R A S de 5, 6 y 

•7 pies de cor te , en t re­
ga i nmed ia t a . Represen­
tan te , Adon i s . Concep­
c ión . 21. Burgos . 
T R I L L A D O R A S , A n g e ­
l e s en t rega i n m e d i a t a . 
P r o d u c c i ó n t r i g o . A , 
400 a 600 k i l o s hora . 
P r o d u c c i ó n t r i g o . C, 
800 a 1.100 k i l o s ho ra . 
Representante , Adon i s . 
C o n c e p c i ó n , 21. Burgos . 
S E G A D O R A S D e e r i n g 
reparadas faci l idades , 
desde 3.000. A d o n i s . 
C o n c e p c i ó n . 21. B u r g o s 
; G A N A D E R O S ! Des­
a r r o l l o , engorde en t o ­
do ganado, inc luso aves, 
economizando t i e m p o y 
pienso, usando « F o s f c -
fe r rosa o E n g o r d e Cas­
t e l l a n o » , s in o con v i t a ­
m i n a s y aceites baca­
lao. 

V E N D O yegua seis 
a ñ o s o compro c r i a r e ­
c i é n nacida. T r a t a r con 
Inocenc io Velasco, en 
A r r o y a l . 
V E N D O un v a g ó n de 
vacas r e c i é n paridas, 
p r o d u c c i ó n 18 a 25 l i ­
t ros y terneros de re ­
c r í a , procedentes de las 
v i l l a s pasiegas. San Fe­
d r o y San Felices, 11 . 
E m i l i o F é r e z . 

HUÉSPEDES 

S E V E N D E N camas 
tu rcas y camera y ar­
m a r i o cocina. I n f o r m e s 
B a r Gervasia . 
V E N D O butacas y me­
sas de t e r r aza en buen 
estado. Res t au ran t e P i ­
nedo. 
V E N D O hule seminue­
vo 4'70X2,60; a r m a r i o 
cocina y t i n a j a . M o l a , 
12, 4.°, izqxi ie id; i . 

PÉRDIDAS 

E X T R A V I O documen­
t a c i ó n de motoc ic le ta , 
ca rne t c o n d u c i r y de 
iden t idad , en t r ayec to 
Burgos-Cuevas de San 
Clemente . R a z ó n , J e s ú s 
O r t í z Heras . Cuevas de 
San Clemente o en B u r ­
gos, Almacenes N a v a ­
r r a . M i r a n d a , i . Se g ra ­
t i f i c a r á . 
P E R D I D A c r u c i f i j o 
p l a t a p r i m e r a comu-

.n ión . Se g r a t i f i c a r á . Ca-
.lera, 37, 5.°. 

TRASPASOS 

S E T R A S P A S A local 
b a r b e r í a p o r ausencia. 
Puente Gasset, 4. 
O P O R T U N I D A D . P o r 
a tender o t r a en capi ­
t a l , cedo p a n a d e r í a pue­
blo cabeza de p a r t i d o . 
P r o d u c c i ó n y v e n t a ga­
r a n t i z a d a siete nacos 
diar ios . I n f o r m e s : E s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

VARIOS 

T A ^ I R e n a u l t 4-4, 2,25 
k i l ó m e t r o . T e l é f o n o 
•2154. 
P E N A L E S , caza, au to­
m ó v i l e s , pasaportes , do­
cumentos t o d a E s p a ñ a . 
G e s t o r í a S a n t a m a r í a . 
Calera, 37. p r imero . . 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a . 
T A L L F P t E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . P rec ios 
ventajosos . C a l i * 
V i t o r i a . 13. T e l é f o ­
no, 285?;. 

S E C E D E h a b i t a c i ó n 
amueblada t e m p o r a d a 
verano. I n f o r m e s esta 
a d m i n i s t r a c i ó n . 

MUEBLES 

C O M E D O R vendo. I n ­
fo rmes esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

L I C E N C I A S , pasapor­
tes, c e r t i f i c f . c i ó n pena­
les, ú l t i m a s vo lun tada* : 
T r a m i t a c i ó u r á p i d a . 
G e s t o r í a Q t r n t a n l l l a . 
P I S O S : A c u c h i l l a d o * , 
Ba rn izados , E n c e r a d o * 
L i m p i e z a s « . P u l i d o r » . 
L a í n Ca lvo , 7. T e l é f o ­
no 88-99. 
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flJCUANEA M U N D I A L 

i m u N o o e n OCHO DÍAS 

la caricatura del norteamericano "The S í . Louis Glohe-De-
l̂ rat" Que reproducimos hoy, lleva por título "Vuelve otra 

la íocuta". En ella Kruschev hace funcionar de nuevo un 
í : , „ s o altavoz, en el que. bajo la hoz y el rmrtillo, puede leer-
Í/Tin a que está destinado: "Propaganda del miedo". Es tina 
!va ilustración a las notas dirigidas' por el Kremlin a los go-
Inos de Noruega y Dinamarca, primero; al de Bonn, el 27 de 
wí último, después; y a las emisiones radiofónicas rusas de 
< msadas semanas en que, una por una, las naciones todas de 
VATO fueron amenazadas de destrucción con las armas ató-
tas rojas. Sinteticemos la nota destinada a Bonn. Necesita 
mis verdaderamente, porque consta de casi dos mil pala-
"„ ¡.¡e aquí sus principales afirmaciones: a), Alemania occi-
linl eaiLiva. su ejército con armas nucleares y se convierte en 
principal depósito y trampolín de la N'ATO para la guerra 
¡mica: b). Alemania occidental es él único país europeo que 
í pide la revisión de sus fronteras, por lo que este rearme no 
¿de menos de agravar la tensión internacional y hacer más 
mde el riesgo de guerra; c), ello es incompatible con la re-
aleación de Alemania; d), y constituye "un terrible peligro 

M no puede compararse con las calamidades sufridas nunca 
v el pueblo alemán", que. en caso de guerra, sería objetivo 
mediato'"de todos los tipos de armas modernas, incluso los 
Sietes teledirigos atómicos"- Alemania occidental "tiene tal 

msidad de voblación y tal concentración industrial que sus 
.«iros vitales pueden ser paralizados por la acción de una sola 
mba moderna de hidrógeno" y la nación entera "convertida 
xun inmenso cementerio"; e), la URSS desea que se prohiban 
s armas atómicas; la coexistencia pacífica y la amistosa coo-
mción con todos los estados dentro de un mutuo respeto de 
i soberanía de cada uno 'y la no intervención de ninguno en 
es asuntos de los demás; y la liquidación de todas las bases 
•Granjeras en. todos los países. Todo propaganda y propagan-
j del miedo. A la que cabe contetar: a), Alemania occidental 
eama p a r a defenderse de la URSS; Alemania oriental rearmó 
m hace mucho tiempo; frente a las 15 divisiones aliadas actual-
mte en territorio alemán (y a las que se unirán, cuando exis-
i, las 5 de la "Bundeswehr" o nuevo ejército germánico del 
ik en vías de constitución), la URSS dispone de 153 divisio-

es propias y 75 de los países satélites; es grotesco, así las co­
as, hablar del peligro alemán; sin la NATO, Alemania occiden-
Ui acaso Europa entera estarían ya. en poder de la URSS; b), 

_ URSS impide el tratado de paz con Alemania y ocupa ilíci-
mente territorios que no la corresponden y que Alemania, como 
natml, reivindica; pero la NATO no tiene nada que ver con 

pto; es una entidad puramente defensiva; c), antes del rearme 
'kmáíi, la URSS impidió su reunificación; sólo acepta una, la 
mnilicación bajo su dominio, la única que el pueblo alemán 

m quiere; e), la URSS pide que se prohiban las armas atómi-
m, vero se niega a toda inspección eficaz que asegure éu cum-
mmiento por parte de Moscú; el respeto a la sobermía y la no 
merencia en los asuntos ajenos tal como la URSS los entiende 
éimamente. iLn nombre, Hungría, con los carros de combate 
usos en sus calles; la liquidación-de bases extranjeras, también: 
ÜS cinco divisiones rusas que acaban de "pedir" los rumanos 
ma su "protección". ¿Qué queda entonces de la nota? El apar-
Mod): la propaganda del miedo. 

)E N E C E S I T A N 
Aprendizas y obreras 
buenos jornales, destajos y primas 

Razón: teléfonos 1543 y 3210 

L a N A T O ( q u e , s a l v o u n a vez 
e n L i s b o a , s i e m p r e se h a b í a r e ­
u n i d o e n P a r í s ) h a c e l e b r a d o u n a 
c o n f e r e n c i a e n B o n n . E l P a p a , 
a c l a m a d o p o r los o b r e r o s , e n R o ­
m a , e n l a f i e s t a d e l p r i m e r o de 
M a y o c r i s t i a n o , les h a e x h o r t a d o , 
u n a vez m á s , a r e c o r d a r y v i v i r 
l a d o c t r i n a de l a I g l e s i a s o b r e e l 
t r a b a j o y los p r o b l e m a s socia les . 
E n J o r d a n i a se h a r e s t a b l e c i d o l a 
p a z . L a O N U s i g u e o c u o á n d o s e 
d e l p r o b l e m a d e Suez . Y R u s i a 
f o r c e j e a p o r r e c u p e r a r l a i n i c i a ­
t i v a d i p l o m á t i c a y e l p r e s t i g i o d e ­
r r u m b a d o a c o n s e c u e n c i a d e sus 
b r u t a l i d a d e s e n H u n g r í a . H e a q u í 
l o m á s i m p o r t a n t e , e n e l o r d e n i n ­
t e r n a c i o n a l , d e los ú l t i m o s o c h o 
d í a s . 

E L M E M O R A N D U M E G I P C I O 
S O B R E S U E Z 
H e a q u í los p r i n c i p a l e s p u n t o s 

d e l m e m o r á n d u m e g i p c i o p r e s e n ­
t a d o e n l a O N U : 1 ) , u n a a d m i ­
n i s t r a c i ó n e g i p c i a a u t ó n o m a d i ­
r i g i r á t é c n i c a y f i n a n c i e r a m e n t e 
e l c a n a l ; 2 ) , los d e r e c h o s d e t r á n ­
s i t o se p a g a r á n p o r a d e l a n t a d o ; 
3 ) , su a u m e n t o e n p r o p o r c i ó n s u ­
p e r i o r a l 1 % a n u a l se n e g o c i a r á 
c o n los u s u a r i o s y , e n ú l t i m o t é r ­
m i n o , se f i j a r á p o r a r b i t r a j e ; 4 ) , 
c o n e l 25 % d e l o s i n g r e s o s se 
c o n s t i t u i r á u n f o n d o de c o n s e r ­
v a c i ó n , q u e a d m i n i s t r a r á E g i p t o 
e x c l u s i v a m e n t e ; 5 ) , e l g o b i e r n o 
d e l C a i r o p e r c i b i r á u n 5 % de los 
i n g r e s o s t o t a l e s a t í t u l o de p r o ­
p i e t a r i o d e l C a n a l ; 6 ) , r e s p e t a r á 
l a c o n v e n c i ó n de C o n s t a n t i n o p l a 
y m a n t e n d r á l a l i b r o n a v e g a c i ó n 
" d e n t r o de los l i m i t e s " q u e e n 
e l l a se e s t a b l e c e n ; 7 ) , e f e c t u a r á 
los t r a b a j o s de a c o n d i c i o n a m i e n ­
t o y a m p l i a c i ó n p r e v i s t o s p o r l a 
a n t i g u a c o m p a ñ í a , y los m e j o r a ­
r á ; 8 ) , e n caso d e d i scus iones , 
p r o p o n e este p r o c e d i m i e n t o d e 
a r b i t r a j e : u n t r i b u n a l d e t r e s 
m i e m b r o s , d e los q u e E g i p t o d e ­
s i g n a r á u n o y l a o t r a p a r t e o t r o ; 
s i los dos n o se p o n e n de a c u e r ­
d o s o b r e e l t e r c e r o , l o n o m b r a r á 
e l p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l i n t e r -

^ n a c i o n a l de L a H a y a ; l a s d e c i s i o ­
nes a d o p t a d a s p o r m a y o r í a d e los 
j u e c e s s e r á n e j e c u t i v a s . 

P a r a e n t e n d e r e l a l c a n c e de es­
t o s p u n t o s c o n v i e n e r e p r o d u c i r ­
los seis p r i n c i p i o s a p r o b a d o s p o r 
e l C o n s e j o de S e g u r i d a d d o l a 
O N U e l 13 de O c t u b r e d e 1956: 
1 ) , t r á n s i t o l i b r o p o r e l c a n a l 
p a r a t o d o s ; 2 ) , r e s p e t o a l a sobe­
r a n í a e g i p c i a ; 3 ) , l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n y e l g o b i e r n o d e l c a n a l de ­
b e n ser i n d e p e n d i e n t e s de l a p o ­
l í t i c a de t o d o s los p a í s e s ; 4 ) , de ­
r e c h o s d e t r á n s i t o f i j a d o s p o r 
a c u e r d o c o n los u s u a r i o s ; 5 ) , p a r ­
t e d e estos d e r e c h o s d e b e n d e s t i ­
n a r s e a l a c o n s e r v a c i ó n y p e r f e c ­
c i o n a m i e n t o de l c a n a l ; 6 ) , a r b i ­
t r a j e e n caso de d i s c r e p a n c i a s . 

O b s é r v e s e q u e e l p u n t o 6) d e l 
m e m o r á n d u m a l u d e a l o s " l í m i ­
t e s" d e l c o n v e n i o d e 1888. S e g ú n 
e l g o b i e r n o e g i p c i o d i c h o c o n v e ­
n i o p e r m i t e i m p e d i r el p a s o a u n 
p a í s e n g u e r r a c o n el_ s o b e r a n o 
d e l c a n a l . H o y , I s r a e l , n-l p u n t o 1) 
d e l a O N U h a b l a de l i b e r t a d " s i n 
d i s c r i m i n a c i ó n " . 

E l m e m o r á n d u m n o r ecoge e1 
p u n t o 3) d e l a c u e r d o de l a O N U . 
A d e m á s , h a b l a de los " u s u a r i o s " 
c o m o r e p r e s e n t a n t e s d e l o s i n t e ­
reses p r i v a d o s ( c o m p a ñ í a s m a r í ­
t i m a s y e n t i d a d e s c o m e r c i a l e s ) y 
n o i n c l u y e e n e l t é r m i n o a los 
p a í s e s c u y a e c o n o m í a d e p e n d e 
e n b u e n a p a r t e d e l c a n a l . E n 
c u a n t o a l a r b i t r a j e , n o m e n c i o n a 
a l T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l de L a 
H a y a m á s q u e p a r a l a d e s i g n a c i ó n 
de u n j u e z . P o r ú l t i m o , p a r a n a ­
d a a l u d e a l a i n d e m n i z a c i ó n p r o ­
m e t i d a p o r e l p r e s i d e n t e Nasse r 
a los a c c i o n i s t a s de l a a n t i g u a 
c o m p a ñ í a . 

. Se c o m p r e n d e a s í q u e é l m e -

t U I A F A C U L T A T I V A 

f o n o f o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
^ Pedro C a r d e ñ a , 2 1 . — T e l é f o n o 2822. — C o n s u l t a , A v e l l a n o s , 1 

M E D I C O D I R E C T O R , C E S A R S U A R E Z D E P U G A 

N e u r o - p s i q u i a t r a 
E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 

T r a t a m i e n t o s m o d e r n o s de l a e s p e c i a l i d a d 

i . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
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m o r á n d u m n o h a y a s a t i s f echo e n 
lo s a m b i e n t e s d e l a O N U . 
L A - D O C T R I N A E I S ^ N H O -

W E R " J U E G A P O R P R I M E R A 
V E R 
S e h a r e s t a b l e c i d o l a p a z e n 

J o r d a n i a . U n a p a r a r m a d a y 
p r i n c i p a l m e n t e s o s t e n i d a p o r e l 
e j é r c i t o , q u e 1 a p o y a a l r e y H u -
sse in , p e r o q u e , p o r a h o r a a l m e ­
nos , n o p a r e c e e n p e l i g r o . Se h a 
e v i t a d o q u i z á u n a g u e r r a gene­
r a l . Se h a s a l v a d o d e n u e v o J e -
r u s a l é n d e l p e l i g r o d e d e s t r u c c i ó n . 

E s p r e c i s o a t r i b u i r , e n p r i m e r 
t é r m i n o , t o d o e l l o a l a v i s i ó n c l a ­
r a y l a a c c i ó n d e c i d i d a d e H u -
s s e i n y sus p a r t i d a r i o s . Despui - s , 
a l a a c t i t u d d e l a A r a b i a S a u d i t a 
y e l I r a k , q u e s e g u r a m e n t e h u ­
b i e r a n i n t e r v e n i d o e n f a v o r de 
J o r d a n i a si S i r i a o E g i p t o n o se 
h u b i e s e n c o m p o r t a d o c o n l o a b l e 
p r u d e n c i a . P e r o n o es p o s i b l e de­
j a r a u n l a d o l a c o n s i d e r a c i ó n de 
q u e l a " d o c t r i n a E i s e n h o w e r " h a 
e n t r a d o p o r p r i m e r a v é z e n j u e ­
go y c o n é x i t o d e f i n i t i v o . 

R e c u é r d e s e q u e e l p r e s i d e n t e 
de los E s t a d o s U n i d o s t i e n e , e n 
v i r t u d de e l l a , d e r e c h o a e m p l e a r 
l a f u e r z a e n a y u d a de c u a l q u i e r 
n a c i ó n d e l O r i e n t e M e d i o q u e l a 
s o l i c i t e " c o n t r a l a a g r e s i ó n a r ­
m a d a p r o c e d e n t e de c u a l q u i e r 
p a í s d o m i n a d o p o r e l c o m u n i s ­
m o i n t e r n a c i o n a l " . Q u e ' e n S i r i a 
h a y a r m a s e i n s t r u c c i o n e s r u s o s 
p a r e c e i n d u d a b l e . Q u e s i n u . i a 
a y u d a r u s a m á s s u s t a n c i a l n o 
é s t á e n c o n d i c i o n e s de h a c e r l a 
g u e r r a c o n t r a e l I r a , A r a b i a S a u ­
d i t a y J o r d a n i a , a c a b a de ve r se . 
Q u e l a a y u d a r u s a " m á s s u s t a n ­
c i a l " se h u b i e r a e n c o n t r a d o c o n 
l a s e x t a f l o t a n o r t e a m e r i c a n a e n 
el c a m i n o (50 u n i d a d e s , e n t r e 
e l las u n a c o r a z a d o ; el p o r t a a v i o ­
nes g i g a n t e " F o r r e s t a l " ; 200 a v i o ­
nes de r e a c c i ó n ; u n b a t a l l ó n d e 
fu s i l e ro s d e m a r i n a ) e n c u a n t o 
J o r d a n i a h u b i e s e p e d i d o a y u d a , 
es a l g o e v i d e n t e . A s i las cosas, 
los pos ib l e s ag resores de J o r d a ­
n i a l o h a n p e n s a d o m e j o r . Y n o 
h a o c u r r i d o n a d a . 

L a s e g u n d a í b a r t e de l a " d o c ­
t r i n a E i s e n h o w e r " , l a a y u d a eco­
n ó m i c a , h a n e n t r a d o e n j u e g o 
t a m b i é n ; o f r e c i m i e n t o d e u n a 
a y u d a d e diez m i l l o n e s d e d ó l a ­
r e s ; a c e p t a c i ó n e n p r i n c i p i o , s i 
n o v a n a c o m p a ñ a d o s de c o n d i ­
c i o n e s . 

S o b r e este ú l t i m o p u n t o h a y 
q u e m e n c i o n a r e l c o m u n i c a d o o f i ­
c i a l de las c o n v e r s a c i o n e s H u -
s s e i n - S a u d , q u e h a n s e ñ a l a d o co­
mo f i n e s a l n a c i o n a l i s m o á r a b e 
l o s s i g u i e n t e s : 1 ) , c o n s o l i d a c i ó n 
de l a i n d e p e n d e n c i a 'de l o s p a í s e s 
á r a b e s l i b r e s de t o d a i n f l u e n c i a 
e x t r a n j e r a ; 2 ) , c o l a b o r a c i ó n d e 
t o d o s e l los f r e n t e a l e n e m i g o c o ­
m ú n ; 3 ) , n o a d h e s i ó n a n i n g ú n 
p a c t o e x t r a n j e r o ; 4 ) , a y u d a a los 
p u e b l o s á r a b e s t o d a v í a s o m e t i d o s 
a l y u g o i m p e r i a l i s t a a l i b e r a r s e 
d e é l y , e n s u casa, a c o m p l e t a r 
su i i i d e p e n d o n c i a ; - o ) ; í í S é í i d a d a 
l a L i g a A r a b e . 

El laio lipniaDO i e la í \ m 

P r á c t i c a m e n t e 
la única barrera 
con que tropiezan 
hoy los viajes 
interplanetarios 
es el dinero 

Por Antonio C. RUIZ 
N u e v a Y o r k , ( I C E ) . — L o s v i a ­

jes d e i d a y v u e l t a a l a L u n a se­
r á n u n a r e a l i d a d p a r a m u c h o s 
de los a d u l t o s q u e v i v e n h o y . 

M i l e s d e h o m b r e s de c i e n c i a , 
i n g e n i e r o s y t é c n i c o s e n n a v e g a ­
c i ó n a é r e a d e t o d o e l M u n d o , se 
d e d i c a n a l e s t u d i o de los v i a j e s 
i n t e r p l a n o t a r l o s , s e g u r o s d e q u e 
e n e l p l a z o de los p r ó x i m o s 25 ó 
30 a ñ o s , se p o d r á v o l a r a l a . L u n a 
y v o l v e r a l a T i e r r a , c o n l a m i s ­
m a f a c i l i d a d c o n q u e h o y 5e c r u ­
za e l A t l á n t i c o . 

E n u n a c o n f e r e n c i a p r o n u n c i a ­
d a p o r el i n g e n i e r o d e l a G e n e ­
r a l E l e c t r i c , J o h n J . R a f f o n e , e n 
e l R o t a r y C l u b de T a u n t o n , M a s -
sachusse t t , h a a f i r m a d o q u e , 
p r á c t i c a m e n t e , l a ú n i c a b a r r e r a 
c o n l a q u e se t r o p i e z a h o y p a r a 
l l e v a r a c a b o los v u e l o s i n t e r p l a ­
n e t a r i o s , es e l d i n e r o . 

" C o n los s u f i c i e n t e s m e d i a s e a v 
n ó m i c o s — d i j o R a f f o n e — los 
c i e n t í f i c o s e s t á n h o y e n c o n d i c i o ­
nes de r e s o l v e r t o d o s los p r o b l e ­
m a s c o n q u e se e n f r e n t a n p a r a 
v i a j a r a l a L u n a e i n c l u s o a 
M a r t e " . 

R a f f o n e e x p l i c ó q u e , p o r e j e m ­
p l o , e l s a t é l i t e a r t i f i c i a l q u e se 
l a n z a r á a l e spac io d e n t r o d e l A ñ o 
G e o f í s i c o I n t e r n a c i o n a l , se h a ­
b r í a p o d i d o l a n z a r h a c e y a o c h o 
a ñ o s , s i l o s c i e n t í f i c o s h u b i e s e n 
c o n t a d o c o n los m e d i o s e c o n ó m i ­
cos a d e c u a d o s . 

R e f i r i é n d o s e c o n c r e t a m e n t e a l 
s a t é l i t e a r t i f i c i a l , a f i r m ó q u e , s i 
e l p r o y e c t o , s ' c o m o se espera , r e ­
s u l t a u n é x i t o , los h o m b r e s p o ­
d r á n p r e d e c i r c o n t o d o d e t a l l e 
c u á n d o y c ó m o se p r o d u c i r á n l o s 
h u r a c a n e s , l a s s e q u í a s , y l o s t o r ­
n a d o s . 

A l m i s m o t i e m p o , l o s p r o g r a m a s 
de t e l e v i s i ó n de c u a l q u i e r p a í s 
p o d r á n v e r s e e n t o d o e l M u n d o . 

E l s a t é l i t e a r t i f i c i a l s e g u i r á u n a 
ó r b i t a e l í p t i c a a l r e d e d o r d e l a 
T i e r r a , l a c u a l e n s u p u n t o m á s 
l e j a n o e s t a r á a 2.240 k i l ó m e t r o s de 
l a s u p e r f i c i e t e r r e s t r e y e n s u 
p u n t o m á s c e r c a n o a 400 k i l ó m e ­
t r o s s o l a m e n t e . 

E l c i e n t í f i c o n o r t e a m e r i c a n o 
t e r m i n ó d i c i e n d o q u e , c u a n d o l a s 
c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s s e a n f a ­
v o r a b l e s , , el s a t é l i t e se p o d r á . v e r 
a s i m p l e ' v i s t a a l a m a n e c e r y 
c u a n d o e l S o l se p o n g a . 

Figuras femeninas de España 

Florentina de Sevilla, 
docta hermana de San 

bella y 
Isidoro 

E n u n m u r o d e u n o d e l o s t e m ­
p l o s de S e v i l l a , h a c e m u c h o s a ñ o s , 
se v e í a u n a p i n t u r a c o n t r e s 
eg reg i a s f i g u r a s . E r a n t r e s h e r ­
m a n o s : L e a n d r o , I s i d o r o , F l o r e n ­
t i n a . L a i m a g e n d e l a d o n c e l l a d i ­
c e n q u e e r a b e l l í s i m a T c o n u n h a ­
l o d e i d e a l i d a d e n t o r n o a s u r u ­
b i a c a b e z a d e l í n e a s p u r a s . 

U n a l e y e n d a c a m p e a b a d e b a j o 
d e l l i e n z o . D e c í a a s i : " A q u í t i e ­
nes a l o s t r e s S a n t o s h e r m a n o s , 
L e a n d r o , I s i d o r o y F l o r e n t i n a , 
h o n o r d e l O r d e n e p i s c o p a l . Q u i é ­
n e s f u e r o n é s t o s b ú s c a l o , l e c t o r , 
e n sus l i b r o s " . 

S e v i l l a , l a c i u d a d de l a G r a c i a , 
a c a r i c i a d a p o r e l S o l , d e s t a c a b a 
e n e l a z u l sus t o r r e s m i l e n a r i a s . 
E r a , p o r l o m e n o s , e l m i s m o a r ­
m o n i o s o s o l a r , e l m i s m o a i r e p e r ­
f u m a d o de f l o r d e n a r a n j o , q u e 
h a b í a c e ñ i d o l a g l a c i a l c o r p ó r e a 
a r m o n í a d e F l o r e n t i n a , a g n o c a s -
t a , f i n a , e r u d i t a , d o c t a y S a n t a . 
P e r o eso h a c i a m i l e s d e a ñ o s , y 
s i a h o r a q u e r í a m o s a c é r c a n o s a 
s u s o m b r a v e n e r a b l e e r a , e f e c t i ­
v a m e n t e , e n l o s r u g o s o s y p o l v o ­
r i e n t o s p e r g a m i n o s d e los i n f o l i o s 
d o n d e p u d i é r a m o s a u n d e s p e r t a r 
u n h á l i t o de su b e l l e z a a n g é l i c a . 

V i v i ó e n e l s i g l o V I I de Jesu­
c r i s t o . S e r i a m u y d i c h o s a , e n l a 
i n t i m á c o m p a ñ í a d e l v a r ó n s a n ­
t o , s u h e r m a n o I s i d o r o , d o c t í s i ­
m o , e n su E s c u e l a de . S a b i d u r í a . 
H o y n o se sabe , d e c i e r t o , d ó n d e 
e s t u v o i n s t a l a d a d i c h a E s c u e l a 
U n o s h i s t o r i a d o r e s l a h a c e n r a ­
d i c a r e n l a I t á l i c a g l o r i o s a c a n ­
t a d a t a n b e l l a m e n t e p o r R o d r i ­
g o C a r o , e n e l s i t i o q u e a c t u a l ­
m e n t e o c u p a e l v i e j o m o n a s t e r i o 
q u e f u é de S a ñ t i p o n c e , o S a n I s i ­
d o r o d e l C a m p o ; o t r a s l a f i ­
j a n e n l a m i s m a C i u d a d d e l 
B e t i s , c e r c a d e l ' p a l a c i o a r z ­
o b i s p a l . T e n í a l a E s c u e l a a d j u n ­
t o s el S c r i p t o r i u m y los p l ú t e o s 
d e los v o l ú m é n e s . E l 13 d e N o ­
v i e m b r e de l l e j a n í s i m o a ñ o 619 
se e f e c t u ó e l C o n c i l i o p r o v i n c i a l 
d e S e v i l l a , y a é l c o n c u r r i ó c o n 
I s i d o r o s u a l m a f r a t e r n a . F l o ­
r e n t i n a . 

D e estos h e r m a n o s d e l a g r a n ­
de E s p a ñ a v i s i g ó t i c a , n a d a se sa ­
b í a , se h a b í a n d i f u m i n a d o en las 
p e n u m b r a s d e l o s a ñ o s , c u a n d o 
e l T u n d e n s e e s c r i b i ó s u " C r o n i ­
c ó n " d e t a l l a n d o c o n p r i m o r , de 
r e l i e v e l a s v i d a s de los t r e s h e r ­
m a n o s i l u s t r e s h i s p a l e n s e s . E n e l 
" C r o n i c ó n " se r e c o g e n d a t o s " v i ­
sua les" , de S a n I l d e l f o n s o , e l c u a l 
d e I s i d o r o , d i c e : " E r a u n v a r ó n 
a d m i r a b l e , t a n t o p o r l a h e r m o ­
s u r a d e s u c u e r p o c o m o p o r e l 
v i g o r d e s u a l m a " . T a m b i é n h a c e 
c o n s t a r q u e s u e l o c u e n c i a e r a 
m a g n í f i c a y q u e " n a d i e se f a t i g a ­
b a de o í r l e " . A l l a d o d e u n i n g e ­
n i o as i , F l o r e n t i n a n o h a y d u d a 
d e q u e v i v i ó g l o r i o s a m e n t e fe l i z , 
c o n l a t r a n s p a r e n c i a de l a D i v i ­
n i d a d e n t o d a s sus h o r a s . P u e s 
I s i d o r o e r a u n e l e g i d o d e D i o s . 
Se h a d i c h o d e é l q u e " p e r s o n i ­
f i c a b a t o d a l a g r a n d e z a c i e n t í f i ­
c a y l i t e r a r i a de l a M o n a r q u í a v i ­
s i g o d a , y f u é c o m o f u e n t e p u r í s i ­
m a e n q u e sus sucesor e s - b e b i e r o n 
s a n t i d a d y s a b i d u r í a " . 

T a n t o I s i d o r o c o m o F l o r e n t i n a , 
c o m e n z a r o n sus e s t u d i o s c o n s u 
h e r m a n o L e a n d r o — t a m b i é n este 
a l c a n z o l a S a n t i d a d — y a l p r i n ­
c i p i o d e l a s e n s e ñ a n z a s I s i d o r o , 
d e p r o n t o , a p e s a d u m b r a d o , t r i s t e 
d e j u z g a r s e t a n t o r p ó n y s o r d o a 
l a s l e c c i o n e s , h u y ó de l a c a s a c o n 
i n t e n c i ó n de n o v o l v e r m á s a 
e l l a . S e a v e r g o n z a b a d e t e n e r u n 
t a n o b t u s o e n t e n d i m i e n t o , P e r o 
l a d u l c e h e r m a n a F l o r e n t i n a , f u é 
a b u s c a r l e . E s a m a ñ a n a v i s t i ó , 
s e n c i l l a , sus m e j o r e s ga las . H a s t a 
c o l o c ó u n a f r e sca r o s a e n sus 
c a b e l l o s . Y l l e g a d a q u e \ í u é a l a s 
l l a n u r a s de I t á l i c a h a l l ó j u n t o a l 
b r o c a l d e u n p o z o a l h u i d i z o h e r ­
m a n o . A c e r c á n d o s e a é l l e c o g i ó 
d e l a m a n o y l e e x h o r t ó a v o l v e r 
a los e s tud ios . I s i d o r o y a l o t e n í a 
r e s u e l t o . V o l v e r í a . P o r q u e e n 
a q u e l p o z o h a b í a c a p t a d o , a m o d o 
d e p a r á b o l a p l á s t i c a , e s c r i t a e n l a 
p i e d r a , s u v o l u n t a d d e s a b i d u r í a . 

— M i r a h e r m a n a ; l e d i j o , a t i e n ­
de a esa r a n u r a q u e l a c u e r d a , a 
t r a v é s d e l t i e m p o , h a s o c a v a d o e n 
l a d u r a p i e d r a . . . P u e s s i ese b r o ­
c a l e s t á a c a n a l a d o p o r e l r o c e d e 
l a soga, a f u e r z a d e l r o c e d e u n o 
y o t r o d í a , t a m b i é n y o l l e g a r é a 
d o m i n a r l a s c i e n c i a s , c o n cons­
t a n c i a y fe - . . 

R e g r e s a r o n a n i m a d o s y a l o g r é s 
a S e v i l l a , los dos h e r m a n o s . Y é n 
e fec to , I s i d o r o , e n p o c o t i e m p o :>e 
a l z o a v i r t u d v o l u n t a r i o s a d e l 
m e j o r e s t u d i a n t e , n o t a r d a n d o e n 
c o n o c e r y d o m i n a r l a s l e n g u a s sa­
b i a s y las o b r a s de los f i l ó s o f o ? . 
F l o r e n t i n a le s e c u n d a b a e n t a n 
n o b l e e s fue rzo . Y s u de l i cadc i be ­
l l e z a se p e r f u m ó t a m b i é n (¡o l a 
S a b i d u r í a c r i s t i a n a d e s u s i g l o . 
U n s i g l o , e l V I I , q u e e s t a b a a n ­
h e l a n d o r e c t i t u d de i l u m i n a d a s 
a l m a s p a r a l i m p i a r de l a h e r e j í a 
a l m u n d o . E n e l O r i e n t e c r e c í a n 
o r t i g a s he r e s i a r ca s , de los " m o -
n o t e l i t a s " . C o m e n z a b a l a f u e r z a 
b é l i c a y u n i o n i s t a de l o s á r a b é s , 
s u g e s t i o n a d o s p o r M a h o m a . P o r 
eso, ese S i g l o V I I f u é , e n E s p a ­
ñ a , e l de los s a g r a d o s C o n c i l i o s . 
E s e l t i e m p o d e l V I C o n c i l i o e c u ­
m é n i c o q u e p r o n u n c i ó a n a t e m a 
c o n t r a los h e r e s i a r c a s , y e n ^ . n o 
d e é l t a l a r o m a de b e a t i t u d q u e 
" v a r i o s r eyes g e r m á n i c o s p r e f i ­
r i e r o n e l c l a u s t r o a l t r o n o " . 

Emilio Fornet de Asétf$i%. 
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Consulta de 11 a ILSO y de 4 a 7 

S a n P a b l o 6. I.9 i z q u i e r d a 
i a B y d e i¿0 a 6JO 

T e l é f o n o 2946 

h M A R T I N P A R D O 

& ^ ú o ^ c u e l a N a c i o n a l d e T i -
íiliíal " E x - j e { e C l í n i c a H o s p i t a l 
Wos y P U L m o n Y C O R A Z O N , 
ta* •X- — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 
^ ^ 14 2.« — Teléfono 4166 

F. U R R A C A 
OCULISTA 

^ l ¿ ^ . 1 7 - T E L E F 0 N O l i l 1 

f 0 S £ C A R A 2 0 
p a r t o s y 
p A D E S D E L r t i v í u u 

« o s p i t a l de- B a r r a n t e s 
^ ^ ^ g A D E s W l a M U J E R 

J, A . A C I T O R E S 
M é d i c o P u e r i c u l t o r T i t u l a d o 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

C o n s u l t a de 12,30 a 2 
M a d r i d 4. 3.9 i z q d a . T e l é f o n o 2538 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 12 a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n , 24. — T e l é f o n o 1912 

A, M E R I N O ANDRES 
P U E R I C U L T O R - E N F E R M E D A ­

D E S D E L A I N F A N C I A 
E X - I N T E R Í N O Y E X - A S I S T E N T E 
D E L A C A S A S A L U D V A L D E C I -
L L Y D E L H O S P I T A L R A Y M O N D 

P O I N C A R E D E P A R I S 
C o n s u l t a : C l í n i c a de S. J u a n de 
D i o s , de 12 a 2 . — T é l . , 38-92 

M . C A L V O PINILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a . 27 — T e l é f o n o 3048 

S a n a t o r i o d o N u e s t r a 

S o ñ o r a d e l a B l a n c a 
C U R A S D E R E P O S O 

E n f e r m e d a d e s d e M e d i c i n a g e n e r a l 
Pisones 33. - T. 2323. - Bur gos 

D O C T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 
P l . R e y S . F e r n a n d o 3. 2.» - T . 144S 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON. RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz 
Roja, — Consulta de 12 a 2 

Santander 15, 2.a — Teléjono 1533 

, 3 V C r u z R o j a 
^ - ^ l i l j ^ - T e l é f o n o 3591 

J M Muñoz Avila 
^ n i f a z V I A S U R I N A R I A S 

W. 1.1 - T e l é f o n o 1539 

O P T I C A I Z A M 1 L - I * ™ Calvo . 28 
Consulte en esta Casa su receta de OcvlíSta 

Cristales científicos ne las mejores marcas. 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
C I R U G I A G E N E R A L . — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

. bajo la dirección del DR. R E M E D O 
C O N S U L T A S : d i a r i a d e 10 a 12, e x c e p t o s á b a d o s . Z. 

L a m ú s i c a , a c o m p a ñ a d a do d a n ­
zas, h a c o n s t i t u i d o u n v i e j o r e ­
c u r s o t e r a p é u t i c o e n l a l u c h a 
d e l h o m b r e c o n t r a e l d o l o r , y a 
q u e m e d i a n t e l a d i s t r a c c i ó n q u e 
o r i g i n a , se t r a t ó d e c o n s e g u i r 
q u e l a i m a g i n a c i ó n se a p a r t e de l . 
s i t i o d o n d e a q u e l se p r o d u c e . 
A d e m á s , e l a c o m p a ñ a m i e n t o i n s ­
t r u m e n t a l n o e r a a l u n í s o n o , c o ­
m o se c r e y ó d u r a n t e m u c h o t i e m ­
p o , p o r q u e s e g ú n p u d o d e m o s t r a r 
C l a r e t i e , los a n t i g u o s l l e g a r o n a 
c o n o c e r l a a r m o n í a . 

E n l a a n t i g ü e d a d , pues , y a se 
e m p l e a b a l a m e l o t e r a p i a . A p o l o 
— e n l a m i t o l o g í a g r i e g a — f u é 
p r o c l a m a d o d i o s de l a M e d i c i n a 
y d e l a m ú s i c a p o r h a b e r i n v e n 
t a d o l a l i r a y p o r q u e c o n sus a r ­
m o n í a s e j e r c í a u n a b e n e f i c i o s a 
i n f l u e n c i a s o b r e los h o m b r e s y 
las bes t ias , t e n i e n d o p o d e r p a r a 
c u r a r l o s e n f e r m o s . 

P a r e c e o p o r t u n o r e c o r d a r q u e 
D a v i d u t i l i z ó l a m ú s i c a p a r a c u ­
r a r a S a ú l de s u m e l a n c o l í a ; X e -
n ó c r a t a s , e n l a c u r a de los r a b i o ­
sos; A r i s t ó t e l e s , p a r a h a c e r f á c i l 
l a l a b o r d e l h o m b r e a e o b i a d o 
p o r e l t r a b a j o ; G a l e n o y ' E s c o l a -
p í o p a r a e s t i m u l a r e l á n i m o d e 
los q u e s u f r í a n ; P l i n í o , p a r a a l i ­
v i o d e l o s q u e p a d e c í a n c i á t i c a y , 
t a m b i é n p o r e j e m p l o , e l m é d i c o 
de A n í b a l r e a l i z a b a l a e x t r a c c i ó n 
de saetas a l o s s o l d a d o s a l s o n d e 
c a n c i o n e s y de m ú s i c a . 

A d e m á s , e l m ú s i c o D a m ó n , p r e ­
c e p t o r de P e r í c l e s , a d v e r t í a q u e 
" n o p u e d e c a m b i a r s e n a d a e n l o s 
m o d o s d e l a m ú s i c a , s i n q u e e l l o 
t r a n s f o r m e las leyes m á s i m p o r ­
t a n t e s d e l E s t a d o " , c o n s e j o q u e 
i n d i c a e l i n f l u j o q u e a t r i b u í a a 
l a m i s m a s o b r e l o s s e n t i m i e n t o s 
y pa s iones . 

L a s b u r l e s c a s m e d i c i n a s d e M . 
d e P o u r c e a u g n a c , l o m i s m o q u e 
lo s a s t r ó l o g o s , r e c o m e n d a r o n t r a ­
t a r c o n e l l a l a l o c u r a . A este p r o ­
p ó s i t o se c o n t r a t a b a u n m ú s i c o 
q u e t o c a n d o c u a l q u i e r i n s t r u m e n ­
t o m u s i c i a l , p e r m a n e c í a d e t e r ­
m i n a d o n ú m e r o d e d í a s d e l a n t e 
d e l e n f e r m o . 

M ú s i c a s h u b o d e d i c a d a s p a r a 
c u r a r los t a r a n t u l a d o s , e n f e r m o s 
c o n c o n t i n u o s y d e s o r d e n a d o s 
m o v i m i e n t o s p o r l a p i c a d u r a d e 
u n a a r a ñ a d e n o m i n a d a t a r á n t u l a , 
s e g ú n e n t o n c e s se c r e í a . 

I g u a l m e n t e los d e n t i s t a s a m ­
b u l a n t e s , hasta , m e d i a d o s d e l s i ­
g l o X I X , u t i l i z a r o n l a m ú s i c a , 
m á s o m e n o s e s t r i d e n t e , c o m o ú n i ­
c o a n e s t é s i c o . E n A l e m a n i a p r i n ­
c i p a l m e n t e , d u r a n t e l o s s ig los 
X V I I y X V H I , se i n s t a l a b a n e n 
l a s p l a z a s de los p u e b l o s , a c o m ­
p a ñ a d o s d e e n c a n t a d o r e s d e se r ­
p i e n t e s , t i t i r i t e r o s y m ú s i c o s a m ­
b u l a n t e s , q u e d i s t r a í a n l a a t e n ­
c i ó n d e l o s c l i e n t e s . 

L o m i s m o , s e g ú n A r q u é s , d i ó 

m o t i v o e n F r a n c i a , a f i n a l e s d e l 
s i g l o X V I I I , a se r f u s t i g a d a s u 
a c t u a c i ó n p o r F a u c h a r d , y a q u e 
t e n í a l u g a r " e n p l e n a c a l l e y a n t e 
d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a , a m e n i ­
z a n d o sus i n t e r v e n c i o n e s a l s o n 
d e g u i t a r r o s y o t r o s i n s t r u m e n ­
t o s " . Y h a s t a h a c e s o l a m e n t e u n 
s i g l o escaso, a c t u a b a n . los saca-
m u e l a s a m b u l a n t e s c o n g r a n é n ­
fas i s y l l a m a t i v a s l i b r e a s , s i n q u e 
f a l t a r a n los m ú s i c o s q u e p r o c u ­
r a b a n h a c e r m á s a g r a d a b l e l a 
d o l o r o s a e s p e r a d e l o s c l i e n t e s . 

E l p a d r e F e i j ó o , . t a m b i é n c o ­
m e n t ó e l t r a t a m i e n t o m u s i c a l y 
e s t i m a b a q u e e r a ú t i l p a r a c u r a r 
l a f i e b r e . A p a r t i r d e l s i g l o 
X V I I I , se t r a t a de c o n d i f í c a r l a 
m e l o t e r a p i a , d i s t i n g u i é n d o s e e n 
es ta e m p r e s a , F . M a r q u e t , e n 
1769, y L o u i s R o g e r , d e l a F a c u l ­
t a d de M o n t p i l l i e r , e n l a m i s m a 
f echa . 

E n e l s i g l o X I X se p u b l i c a r o n 
n u m e r o s a s o b r a s , d o n d e se r e c o ­
m e n d a b a e l e m p l e o r a c i o n a l d e 
l a e sca la m u s i c a l e n e l t r a t a ­
m i e n t o de c i e r t a s e n f e r m e d a d e s y 
a p r i n c i p i o s d e l a c t u a l , d e c í a L a -
b o r d e , a c e r c a d e l a i n f l u e n c i a de 
las s ensac iones m u s i c a l e s e n l a 
anes t e s i a o p e r a t o r i a , q u e " l a i n ­
f l u e n c i a p s i c o f í s i o l ó g i c a e j e r c i d a 
d i r e c t a m e n t e s o b r e l o s c e n t r o s 
p e r c e p t i v o s de l a s s ensac iones 
a u d i t i v a s , s ensac iones p a r t i c u l a ­
res , e n el s e n t i d o m u s i c a l , t i e n e 
p o r e fec to e l m o d i f i c a r e n u n s e n ­
t i d o f a v o r a b l e — h a s t a a g r a d a b l e 
s i se q u i e r e — l a a c c i ó n p s í q u i c a 
de l a s u s t a n c i a a n e s t é s i c a , s u s t i ­
t u y e n d o e l s u e ñ o a t e r r a d o r p o r 
e l s u e ñ o m u s i c a l , a r m o n i o s o . E s ­
te es p r e c i s a m e n t e e l , i d e a l d e l a 
anes te s i a o p e r a t o r i a . Ñ o s o l a m e n ­
te e v i t a r e l d o l o r , o b j e t i v o p r i n ­
c i p a l , s i n o , a d e m á s d a r a l p a 
c í e n t e sensac iones a g r a d a b l e s " . 

T e r m i n a b a p o r a f i r m a r q u ^ l o s 
r e s u l t a d o s o b t e n i d o s h a b í a n s i d o 
c o n c l u y e n t e s y se p r e g u n t a b a so­
b r e l a p o s i b i l i d a d de e x t e n d e r e l 
m é t o d o d e s c r i t o , a l a anes t e s io 
o p e r a t o r i a e n g e n e r a l . C o m o c o 
m e n t a A r q u é s , se t r a t a de h a c e r 
o i r a l p a c i e n t e , d u r a n t e l a s i n h a 
l a c í o n e s d e l a n e s t é s i c o c o r r e s p o n ­
d i e n t e , u n a m ú s i c a alege o a g r á 
d a b l e . 

A c t u a l m e n t e p a r e c e q u e v u e l v e 
a i n t e r e s a r es ta v i e j a t e r a p é u t i c a , 
p o r q u e se e s t i m a q u e p u e d e m e ­
j o r a r g r a n d e m e n t e a l e n f e r m o , 
p o r s u a c c i ó n e x c i t a n t e o s e d a n ­
t e s o b r e e l s i s t e m a n e r v i o s o , a l 
n M s m o t i e m p o q u e se a p r e c i a l a 
i m p o r t a n c i a q u e t i e n e e n M e d i ­
c i n a , l o m i s m o q u e las d a n z a s , 
p o r los e fec tos f i s í o p a t o l ó g i c o s 
q u e p r o d u c e . 

A s í , e n l o s . E s t a d o s U n i d o s se 
e s t á e n s a y a n d o l a m ú s i c a c o m o 
c o n d y u v a n t e p a r a c a l m a r e l d o ­
l o r y , s e g ú n se a f i r m a , " a l g u n o s 

Por A. NUÑEZ DE LA PUENTE 
ACADEMICO C . 

p a c i e n t e s h a n s o p o r t a d o u n a o p e ­
r a c i ó n q u i r ú r g i c a c o n l o s a u r i c u ­
l a r e s e n los o í d o s " - - - " y e n u n sa­
n a t o r i o d e t u b e r c u l o s o s se h a l l e ­
gado a l a c o n s e c u e n c i a d e q u e l a 
m ú s i c a , s i n o c u r a , p u e d e s e r v i r 
p a r a c r e a r u n c l i m a f a v o r a b l e " 

I g u a l m e n t e se c o n s i d e r a , q u e 
" e n l a s e n f e r m e d a d e s m e n t a l e s es 
u n a g r a n a y u d a , y s i r v e t a m b i é n 
p a r a d a r n u e v o uso a los m ú s c u ­
lo s p a r a l i z a d o s , c r e a n d o u n a a t ­
m ó s f e r a q u e c o m b a t a e l a b u r r i ­
m i e n t o , y c o n e l l o l a s d e p r e s i o ­
n e s " . 

A s i m i s m o , se u s a u n p r o c e d i ­
m i e n t o e n m u c h a s n a c i o n e s de 
A m é r i c a y d e E u r o p a , q u e t a m ­
b i é n c o m i e n z a a u t i l i z a r s e e n E s ­
p a ñ a , p a r a s u p r i m i r l a e x c i t a b i l i ­
d a d n e r v i o s a , e l d o l o r y e l m i e d o , 
p a r t i c u l a r m e n t e si se t r a t a do 
p e r s o n a s p u s i l á n i m e s , an t e s y d u ­
r a n t e l a i n t e r v e n c i ó n d e l d e n t i s 
t a , q u e c o n s i s t e e n h a c e r l e o i r a l 
p a c i e n t e u n a m ú s i c a s u a v e j 
a g r a d a b l e , a n t e s de a d m i n i s t r a r 
l e e l a n e s t é s i c o e l e g i d o . C u a n d o 
sea p o p u l a r q u i z á se l l e g u e n 
c o n v o c a r c o n c u r s o p a r a se lecc io­
n a r m ú s i c a s a p r o p i a d a s y , c u a n ­
d o l a o c a s i ó n se p r e s e n t e , a c a s o 
t a m p o c o se l e o l v i d e a n i n g ú n 
p a c i e n t e p e d i r l a q u e l e c o r r e s ­
p o n d a . 

S E ACERCA E L DIA DE LA 

OBSEQUIE A SUS HIJOS ; 

CON UN FINO RECUERDO 

Gran surtido en 

l E G O m i O S 
T a l l e r e s G r á f i c o s 

D I Á R J O D E B U R G O S 

Vitoria, 13. - Teléfono 2852-

S E Ñ O R A 
Sus m u e b l e s b a r n i z a d o s q u e d a r á n 
nuevos . S e r v i c i o d o m i c i l i o A Z O F R A 

Ca lzadas 74 . T e l é f o n o . 3857. 

¡ m / m m m í l a 

flRCIlDloñKORa)fRfl,J.fl; 
MAQUINARIA EN GENERAL 

Ipa r ragu i r re , 3941-43 B I L B A O 

¡ A / o m á s c a n a s / 

S E Ñ O R A . . . 
C A B A L L E R O . . 

2 ¿ a a m í a 

lOCIONGOld o G O m S D I V I M S \ 
sus c a b e l l o s r e c o b r a r á n e l c o l o r n a t u r a l í 

L O C I O N G O Y A se e m p l e a c o m o c u a l q u i e r c o l o n i a . ^ 
G O T A S D I V I N A S c o m o u n a b r i l l a n t i n a . * 
D o s p r o d u c t o s d e a p l i c a c i ó n d i s t i n t a p e r o d e e f e c t o s • 
i g u a l e s , c r e a d o s p o r P E R F U M E R I A I C A R T * 
p a r o q u e V d . s e a s i e m p r e ¡ o v e n . 



L a D i v i n a 
P a s t o r a 

D e A r t e 

de cuadros 
de Maitínez Sanz 

A y e r , a l a s s i e t e de l a t a r d e , se 
c e l e b r ó e l a c t o de a p e r t u r a de l a 
e x p o s i c i ó n de ó l e o s o r i g i n a l e s 
d e l a r t i s t a M a r t í n e z S a n z , i n s t a ­
l a d a e n l a S a l a d e E x p o s i c i o n e s 
d e l T e a t r o P r i n c i p a l . 

S o n v e i n t i t r é s l o s c u a d r o s e x h i ­
b i d o s p o r e l j o v e n p i n t o r . E n s i r 
g r a n m a y o r í a p a i s a j e s y a l g u n a s 
figuras. M u y des igua l e s , e n t é c n i ­
c a y c a l i d a d , e v i d e n c i a n q u e e l 
a u t o r e s t á e n l o s c o m i e n z o s de s u 
c a r r e r a a r t í s t i c a . 

P o d r á se r v i s i t a d a l a e x p o s i c i ó n 
de M a r t í n e z S a n z h a s t a e l p r ó x i ­
m o d í a 15. 

OFENSIVA DE MENDES = FRANGE 
CONTRA EL GOBIERNO DE MOLLET 
Pide que cambie su política en Argelia 

Llega a Túnez un técnico español nombrado por la UNESCO 
P a r í s . — E l e x - p r í m e r m i n i s t r o 

F i e r r e M e n d e s - F r a n c e se h a j u ­
g a d o h o y s u f u t u r o p o l í t i c o c o n ­
t r a e l j e f e d e l G o b i e r n o . G u y M o -
I k t . c o n l a c l a r a d e m a n d a d e q u e 
este c a m b i e s u p o l í t i c a s o b r e A r ­
g e l i a 

L e c o n v e n c i ó n d e l p a r t i d o r a d i ­
c a l h a v o t a d o p o r u n a n i m i d a d 
u n a m o c i ó n d e M e n d e s - F r a n c e e n 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 

Agencia Falencia Calvo Sotelo, 9 

• E n este p r i m e r domingo de M a ­
yo eelebr. in los comeroiantes e i n ­
dus t r ia les de B u r g o s l a f ies ta de su 
Exce lsa P a t r o n a l a D i v i n a Pas tora . 

• Conocida es de todos los burga-
leses l a recole ta y devota c a p i l l a 
de l a D i v i n a Pas tora , enclavada en 
ese t í p i c o r i n c ó n que f o r m a l a ca­
l le de L a í n Ca lvo a l desembocar 
en l a T̂ íaxa M a y o r . E l t e s ó n y l a 
d e v o c i ó n " de u n a m u j e r burgalesa , 
M a r c e l i n a S a n t a m a r í a , i m p u l s ó a 
los comerc ian tes e indus t r i a l e s a 
l e v a n t a r a sus expensas esta c a p i ­
l l a en los solares del an t i guo H o s -
p i t a l e jo , y a en t ron iza r en e l la l a 
b e l l í s i m a i m a g e n de l a "Virgen D i ­
v i n a Pas tora , p r o c l a m a d a y e legi­
da por su p a t r o n a y abogada. E s t e 
p leb isc i to u n á n i m e y fervoroso de 
los comereiantes e indus t r i a les b u r -
galeses f u é sanc ionado , y aproba­
do por l a a u t o r i d a d e c l e s i á s t i c a po r 
decreto del E m i n e n t í s i m o Cardenal 
B e n l l o c h , ino lv idab le pastor de l a 
ig les ia burgense. Pos t e r i o rmen te e l 
E x c m o . Sr. D . M a n u e l de Cas t ro y 
Alonso d i ó su ref rendo y aproba­
c ión a l Reg lamen to p o r el que se 
r i g e l a A s o c i a c i ó n de l a D i v i n a Pas­
to ra , p a t r o n a del Comerc io y de l a 
I n d u s t r i a de B u r g o s . 

E n t r e los socios fundadores de 
esta h e r m a n d a d podemos c i t a r , en­
t r e o t ros , a B o n i f a c i o I zqu ie rdo , M a ­
r i a n o Gonzalo, l l u p e r t o G i m é n e z , 
A n t o n i o M o l i n e r , J e s ú s S á i z Sev i ­
l l a , ' D o m i n g o de Pablo , A n d r é s B e ­
n i t o , Celso Ascn jo , A tanas io M o n ­
te ro , M a r i a n o Chapero y Venanc io 
G a r c í a . Desde entonces, caso q u i ­
z á s ú n i c o .entre las ciudades de Es­
p a ñ a , B u r g o s t i ene u n a cap i l l a de­
d icada a l a V i r g e n bajo l a advo­
c a c i ó n de l a D i v i n a Pas tora , que 
los comerc ian tes e indus t r i a les b u r -
galeses i n v o c a n y veneran como 
su celes t ia l P a t r o n a y Abogada . 

X a V i r g e n S a n t í s i m a , que por ser 
Cor reden to ra del M u n d o , Mediane­
r a un ive r sa l de todas í a s gracias y 
R e i n a y S e ñ o r a de cielos y t i e r r a , 
es Invocada por l a I g l e s i a c a t ó l i c a 
con el dulce n o m b r e de M a d r e del 
D i v i n o Pastor , Pas to ra D i v i n a de 
las a lmas, t i ene en B u r g o s u n a de­
v o t a c a p i l l a l evan tada en su ho i io r 
y con este dulce n o m b r e q u é ins-
p i r a a todas las a lmas cr i s t ianas 
esperanza, consuelo, a m o r y per­
d ó n . 

¡ Q u e l a f ies ta l i t ú r g i c a de l a D i ­
v i n a Pas to ra s i r v a p a r a r ecorda r a 
todos su ce les t ia l y c a n ó n i c o pa t ro ­
nazgo sobre el Comerc io y la I n d u s ­
t r i a de Burgos , y p a r a e s t i m u l a r a 
todos los comerc ian tes e i n d u s t r i a ­
bas burgaleses a f o r m a r en las f i ­
las de su devota H e r m a n d a d , de 
r a i g a m b r e t a n c r i s t i a n a y burga­
lesa! 

¡ Jamás Igualado en el mercado del automóvil! 
C A M I O N E S E S T R E N A R : B E D F O R D , S T E Y R , T H A M E S , B U S S I N G 

180 H P . ; L E Y L A N D H i p o , S p o r t B e a v e r y C o m e t ; A C L O 154 H P . ; 
M E R C E D E S 12 T d a s . ; N I S S A N , I N O , B E R L I E T ; A U S T I N c o n B M C ; 
M A N ; P E G A S O 140 y 110 H P . ; e tc . T r e s a ñ o s í a c i l i d a d e s - . 

C A M I O N E S U S A D O S : D i e s s e l : M A N , S T E Y R . B E D F O R D c o n P e r -
k i n s ; I S S O T A , M E R C E D E S , M A G I R ' X J S , K R U P P , H E N S C H E L , B E R ­
L I E T , W H I T E R , B U S S I N G , F E D E R A L , S A U R E R , S E D D O N , S T U D E -
B A K E R c o n H e n s c h e l ; G . M . C. m o t o r L e y l a n d B e a v e r ; I N T E R N A ­
C I O N A L c o n G u m m i s , e tc . A m p l i a s f a c i l i d a d e s . i¡mm 

T U R I S M O S : S E A T a ñ o 55; 4 - 4 p o c o r o d a d o ; S I N G A , O P E L K a -
p i t a n , M E R C E D E S D i e s e l , A L F A R O M E O , F I A T 600, F I A T 1.400, S T A N ­
D A R , A U S T I N , A - 4 0 ; C I T R O E N 11 n o r m a l y l i g e r o , P E U G E O T 203, 
e t c . "MCuchos m á s a f t t i g u o s y e n 7 p l aza s . 

No compre sin consultar a AGENCIA FALENCIA 

U p i l í d l d i \\\ 

T A L L E R D E 

V, C A L Z A D A 
; Sucesor de J e s ú s de G r a t o 

B a r r i o G i m e n o , 8, b a j o 
T e l é f o n o 3058 

T o d a c lase de a p a r a t o s o r t o p é d i ­
cos , s e s fún p r e s c r i p c i ó n m é d i c a 

C I N E C L U B 
A n t e l a i m p o s i b i l i d a d , su rg ida a 

ú l t i m a hora , de p resen ta r l a pe­
l í c u l a « T a r t a r i n de T a r a s c ó n » , con 
l a que se pensaba ce lebrar m a ñ a ­
n a l a s e s i ó n de este Cine Club, nos 
vemos en l a necesidad de suspen­
d e r l a y ap lazar la hasta el p r ó x i ­
m o d í a 12. 

Se celebrará m a ñ a n a , funes 
E n h o n o r de su P a t r o n o , San 

Juan A n t e - P o r t a m - L a t i n a m , e l S i n ­
d i c a t o p r o v i n c i a l d e l P a p e l , P r e n ­
sa y A r t e s G r á f i c a s , c e l e b r a r á m a ­
ñ a n a , . lunes , los s i g u i e n t e s actos: 

A las doce de la m a ñ a n a , m i s a 
r e z a d a e n l a i g l e s i a p a i r o q u i a l de 

/San Cosme y San D a m i á n . O f i c i a ­
r á e l i l u s t r i s i m o M o n s e ñ o r d o n 
F e l i p e A b a d S á i z , c a n ó n i g o c h a n ­
t r e de la S. I . C. y asesor r e l i ­
g i o s o de l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de S i n d i c a t o s . H a r á el p a n e g í r i ­
c o del S a n t o e l R. P. T a r s i c i o de l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , C. D . , d i ­
r e c t o r de la r e v i s t a " E l M o n t e 
C a r m e l o " . A l f i n a l se r e z a r á u n 
r e sponso en s u f r a g i o de las a l ­
m a s de los e m p r e s a r i o s y p r o d u c ­
to r e s f a l l e c i d o s y p e r t e n e c i e n t e s 
a l S i n d i c a t o . 

De ocho a d i e z de l a noche , 
b a i l e en el " C l u b C i c l i s t a " , en ho ­
nor de los p r o d u c t o r e s , y sus fa­
m i l i a r e s , a c t u a n d o en los i n t e r ­
m e d i o s " T e d y " y " M u s c l a i r é " , po ­
p u l a r e s c ó m i c o s l oca l e s . 

M a r t e s . 7 . — A las a i e z y cuar ­
t o de l a noche , s e s i ó n c i n e m a t o ­
g r á f i c a en e l C i n e Ca la t r avas . 

El S i n d i c a t o e n t r e g a r á a los 
p r o d u c t o r e s a fec tos a l m i s m o que 
se h a l l e n e n f e r m o s y neces i tados 
•un d o n a t i v o en m e t á l i c o . 

ACTOS O R G A N I Z A D O S POR L A 
M U T U A L I D A D D E L CIRCULO 
CATOLICO 
Por su p a r t e , l a M u t u a l i d a d de 

A r t e s G r á f i c a s de l C í r c u l o C a t ó l i ­
c o de O b r e r o s , o r g a n i z a l o s s i ­
g u i e n t e s ac tos e n h o n o r de. su 
San to P a t r o n o : 
. M a ñ a n a , lunes , a las d i e z de la 

m a ñ a n a ' y en l a c a p i l l a de la en­
t i d a d , m i s a r e z a d a , en . la que o f i ­

c i a r á y p r o n u n c i a r á una p l - í l i c a 
e l c o n s i l i a r i o R. P . L i t i s M a r í a 
A r b e o , S. J . 

A l f i n a l de la m i s a se r o z a r á un 
r e sponso e n s u f r a g i o d(. í a s a l ­
m a s de los soc ios y e m p r e s a r i o s 
f a l l e c i d o s . 

A c o n t i n u a c i ó n s e r á s e r v i d a una 
c o p a de v i n o e s p a ñ o l a los socios 
e i n v i t a d o s . 

A las t r e s y m e d i a de la1 t a r d e , 
c a f é de h o n o r e n e l s a l ó n - c a f é 
de l C i r c u l o y e n el t r a n s c u r s o de 
l a r e u n i ó n se e n t r e g a r á el ob­
s e q u i o c o n qu<! los m u t u a l i s t a s 
h o n r a n á su p r e s i d e n t e p o r h a ­
b e r l e s i d o c o r . c e d i d a la M e d a l l a 
d e l M é r i t o al ¡ T r a b a j o . 

A s i m i s m o .se d e t e r m i n a r á la fe ­
c h a e i t i n e r a r i o a . r e c o r r e r de la 
a c o s t u m b r a d a - e x c u r s i ó n , r e c r c a t i -
v n - c u l t u r a l . 

Con m o t i v o de l a f e s t i v i d a d se 
e n t r e g a r á un d e l i c a d o , obsequ io a 
los m u t u a l i s t *s e n f e r m o s . 

[ a l i en la M m de 

La Organización de Estados 
Americanos pide a i o s dos 

Gobiernos que eviten toda 
acción peligrosa 

M a n a g u a . — E l genera l Anas tas io 
Somoza, je fe del E j é r c i t o n i ca ra ­
g ü e ñ o , se h a ind icado que r e i n a l a 
c a l m a en e l f r en te como resul tado 
de l a o c u p a c i ó n de M o c o r ó n po r el 
E j é r c i t o de N i c a r a g u a . 
C O S T A R I C A Q U I E R E A S E G U ­

R A R S U N E U T R A L I D A D 
San J o s é de Costa R ica . — E l Go­

b ie rno cos ta r r icense h a m o v i l i z a d o 
t ropas h a c i a l a f r o n t e r a con N i c a ­
r a g u a a l rec ib i rse no t ic ias de que 
este p a í s h a b í a cer rado l a f r o n t e r a 
y re forzado los puestos a rmados 
f ron te r izos , p a r a asegurar su neu­
t r a l i d a d . — E f e . * 
P E T I C I O N P A R A Q U E N Q 

A G R A V E N E L C O N F L I C T O 
W a s h i n g t o n . — L a c o m i s i ó n de 

l a o r g a n i z a c i ó n de Estados a m e r i ­
canos que se d i r i g e a Teguc iga lpa 
p a r a inves t iga r l a d i spu t a hondure-
ñ o r i i e a r a g ü e n s e , ha pedido a los 
dos Gobiernos interesados que se 
abs tengan de emprende r cua lqu ie r 
a c c i ó n que pueda a g r a v a r l a s i tua ­
c i ó n . 

i S O S 

: M a d r i d . — D u r a n t e e l d í a 
se h a • r e n o v a d o l a i n e s t a b i ­
l i d a d , c o n n u b o s i d á d m u y 
v a r i a b l e y p r o d u c i é n d o s e ' 
c h u b a s c o s y t o r m e n t a s , • es-

• p e c i a l m e n t e e n A n d a l u c í a , 
M u r c i a y C e n t r o . 
. T i e m p o p r o b a b l e . — P e r ­
s i s t i r á l a i n e s t a b i l i d a d , s i e n ­
d o p r o b a b l e q u e d u r a n t e l a 
t a r d e se r e g i s t r e n c h u b a s c o s 
o t o r m e n t a s a i s l adas , espe­
c i a l m e n t e sobre l a s m o n t a ­
ñ a s , e n e l C e n t r o , M u r c i a y 
A n d a l u c í a . B u e n t i e m p o e n 
G a l i c i a y e n l a s v e r t i e n t e s 
c a n t á b r i c a s . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de 
M a d r i d . — M á x i m a de 18 g r a ­
dos a l a s 1,5 h o r a s y m í n i m a 
de 2 g r a d o s a l a s 6,5 g r a d o s . 
. E x t r e m a s de E s p a ñ a . — 
M á x i m a d e 24 g r a d o s e n T o r -
t o s a y m í n i m a de un. g r a d o 
e n A v i l a y L e ó n . — C i f r a . 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 

SIEMPRE A LA CABEZA DE LA CALIDAD 
Y DE LOS P R E C I O S MAS BAJOS 

Compruebe nuestros precios, 
tapicería, colchas, colcho­
nes, sábanas, vichys... son 
/os más baratos de España 

Y no olvio'e que por la mitad 
de dinero, comprará el mejor 
t r a j e , y con f o r r o s de 

A l m a c e n e s L A P U E B L A 

l a q u e se p i d e q u e M o l l e t c a m b i e 
su p o l í t i c a a r g e l i n a q u e r e a l i z a -
— d i j o — s i n " l a p a r t i c i p a c i ó n y 
a p o y o ' " de los r a d i c a l e s . 
. H a s t a a h o r a M e n d e s - F r a n c e 

n o h a p e d i d o l a s a l i d a d e los d o ­
ce m i n i s t r o s r a d i c a l e s d e l G o b i e r ­
n o d e M o l l e t . r 

E l s u b s e c r e t a r i o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , r a d i c a l , h a a d v e r t i d o 
q u e é s t o p o d r í a s i g n i f i c a r l a c a í d a 
d e l G o b i e r n o , l a c e l e b r a c i ó n de 
e l ecc iones g e n e r a l e s y , p o s i b l e ­
m e n t e , e l f i n de la c u a r t a r e p ú ­
b l i c a d e l a p o s t g u e r r a . — E l e . 
É L S U L T A N I N A U G U R A L A 

F E R I A D E C A S A B L A N C A 
. C a s a b l a n c a . — E l S u l t á n h a p r e ­
s i d i d o l a i n a u g u r a c i ó n d e l a X I I 
F e r i a I n t e r n a c i o n a l d e M u e s t r a s 
de C a s a b l a n c a , q u e r e v i s t e g r a n 
i m p o r t a n c i a p a r a M a r r u e c o s , c o -
l u o s í m b o l o d e l r e n a c e r d e l a 
e c o n o m í a n a c i o n a l y p o r l a n u ­
m e r o s a p a r t i c i p a c i ó n e x t r a n j e r a . 

Se h a l l a n r e p r e s e n t a d a s , E s p a ­
ñ a , F r a n c i a , E s t a d o s U n i d o s , C h i ­
n a c o m u n i s t a . S i r i a , T ú n e z , P a í ­
ses B a j o s , I t a l i a , R e p ú b l i c a fede­
r a l a l e m a n a , Y u g o s l a v i a , P o l o n i a , 
C h e c o s l o v a q u i a y A l e m a n i a o r i e n ­
t a l . — E í e . 
L L E G A A T U N E Z U N E S P A ­

ÑOL COMISiONiADO POR 
L A U . N . E . S . C . O . 
T ú n e z . — E n a v i ó n p r o c e d e n t e 

de P a r í s , h a l l e g a d o a T ú n e z F e r ­
n a n d o V a l d e r r a m a M a r t í n e z , p r i ­
m e r t é c n i c o e s p a ñ o l n o m b r a d o 
p o r l a U N E S C O y q u e t i e n e l a 
m i s i ó n d a p r o p a r a r e l p r o g r a m a 
de e n s e ñ a n z a base. 

V a l d e r r a m a fue s e c r e t a r i o t é c ­
n i c o e n T e t u á n d o l a D e l e g a c i ó n 
d e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n y 
B e l l a s A r t e s . — E f e . 

B i b l i o g r a f í a 
« F A L A N G E C A S T E L L A ­
N A » . Meses de Febre ro y 
M a r z o . 

H e m o s rec ib ido el n ú m e r o del 
B o l e t í n I n f o r m a t i v o de l a Fa l ange 
de Burgos , « F a l a n g e C a s t e l l a n a » , co­
r respondien te a los meses de Fe-
b r e r o y M a r z o ú l t i m o s . 

H e a q u í el s u m a r i o : E d i t o r i a l ! 
E s p a ñ a i n c ó m o d a . L a Fa l ange por 
l a p r o v i n c i a . S ind ica l i smo nac iona l . 
R e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a . Nues t ra s 
ú l t i m a s colonias. E l monopol io y l a 
p r o d u c t i v i d a d . L a M u j e r en l a F a ­
lange. E l campo y sus problemas . 
J o s é S o l í s Ru iz , nuevo m i n i s t r o se­
c re t a r io .general del M o v i m i e n t o ; 
J u v e n t u d e s p a ñ o l a . N o t i c i a r i o m u n ­
d i a l . 

Entrega en 6 

Siefe Di ías... 

urgos 

El número 

de otro premio del popular concurso "Cada 

SOBERAHO <<« i w 

E n l a t a r d e de a y e r t u v o l u g a r l a e n t r e g a da o t r o v a l i o s o p r e m i o que h a c o r r e s p o n d i d o a Bu»-
ges, e n e l p o p u l a r c o n c u r s o r a d i o f ó n i c o " C A D A S I E T E D I A S . . . E L N U M E R O S O B E R A N O D r 
G O N Z A L E Z B Y A S S . E n l a f o t o g r a f í a de l a i z q u i e r d a a p a r e c e n l a p r o p i e t a r i a d e l B a r - C o l n v T 
ü c " L a M o n e d a " , d o ñ a A m p a r o S a n t o s S á e z , j u n t o ^ 1 p r e c i o s o m u e b l e - b a r " A l f a " que l a ' e o 
r r e s p o n d i ó e n e l c o n c u r s o c o i r e s p o n d i e n t e a l 29 de M a r z o ú l t i m o . J u n t o a e l l a figuran, e l i « 
p e c t o r de v e n t a s de l a C a s a G O N Z A L E Z B Y A S S , D . D a n i e l R a s c ó n , que h i z o e n t r e g a de tan" 
v a l i o s o p i e m i o , a p r o v e c h a n d o s u e s t a n c i a e n nuest t -a c i u d a d , a s í c o m o e l a g e n t e l o c a l y n r t 
v i n c i a l d e l a m i s m a firma c o m e r c i a l d o n T e ó f i l o C a r c e d o M a r i s c a l y u n d e p e n d i e n t e d e l esta 
b l e c i m i e n t o , s o b r i n o de los p r o p i e t a r i o s . E n l a o t r a f o t o , e l Sr . C a r c e d o M a r i s c a l , h a c i e n d o e i i 
t r e g a a d o n J o s é d e l R e y S á n c h e z , esposo de d o ñ a A m p a r o S a n t o s Sáez d e l c h e q u e p o r m T 
p o r t e de m i l pesetas , q u e h a c o r r e s p o n d i d o t a m b i é n a l B a j - C o l m a d o " L a M o n e d a " d o n d e se ex 

1 p e n d i ó l a t a r j e t a c o r r e s p o n d i e n t e . — ( F o t o s F e d e ) 

R e m i t a s e m a n a l m e n t e sus T A R J E T A S D É C O N S U M I D O R d e l b r a n d y S O B E R A N O a P u b l i c i d a i i 
" R a s g o " y p o d r á p a r t i c i p a r e n es te g r a n c o n c u r s o n a c i o n a l , q u e e s t á d o t a d o c a d a s ie te día* 
c o n l o s s i g u i e n t e s p r e m i o s : U N S C O O T E R L A M B R E T T A . —• U N F R I G O R I F I C O E D E S A — r v 
V E L O S O L E X O R B E A . 1 - U N A R A D I O P H I L I P S . — U N A M A Q U I N A D E C O S E R A L F A — l i v 
R E L O J D E P U L S E R A O M E G A . — U N M U E B L E B A R A L F A . — U N B A R R I L I T O D E L U J O 

B R A N D Y S O B E R A N O -
l i s propietarios de casas muiíado 
por lalla de luz en y 

S e g u n d a r e l a c i ó n d e p r o p i e t a ­
r i o s u r b a n o s s a n c i o n a d o s p o r l a 
A l c a l d í a p o r i n c u m p l i m i e n t o de 
l a O r d e n a n z a r e l a t i v a a l a o b l i g a ­
t o r i e d a d de l u z p e r m a n e n t e o a u ­
t o m á t i c a e n p o r t a l e s y e s c a l e r a : 
• Llana de Afuera—'Propietarios' 
de las , casas n ú m e r o s 8, 12, 7 y 
9, c o n c i e n pesetas c a d a u n o y 
p r o p i e t a r i o s de l a s casas n ú m e ­
r o s 10 y 11 , c o n c i n c u e n t a pese­
tas. 

Llana de Adentro—Propietario 
d e l a c a s a n ú m e r o 7, c o n c i n c u e n ­
t a pese tas y p r o p i é t a r i o d e l a 
casa n ú m e r o 8, c i e n pesetas . 

Calle de San Le.sme.s-.—Propie­
t a r i o de l a casa n ú m e r o 4, c i e n 
pese tas . 

P R E C I O S F R B R I C R 

€ X P 0 5 i c i o n : S a r j f d b l o 2 7 , T e i é F o ^ o 5 1 9 5 

Á n o c l i e J10C 

el "Circo 
se presentó 

Revisía" 
E n f u n c i ó n de noche y en t e r re ­

nos i nmed ia to s a l a p laza de toros, 
se p r e s e n t ó ayer e l « C i r c o Revis ­
t a » , bajo cuya d e n o m i n a c i ó n se aco-
gft u n e s p e c t á c u l o que, s iguiendo l a 
n o r m a y a en boga, con juga lo p u ­
r a m e n t e circense con lo f l o k l ó r i c o 
y r e v i s t e r i l . 

D e n t r o de ese t ono genera l que 
def ine a la c o m p a ñ í a , lo que con­
t r i b u y e a dar le u n c a r á c t e r ameno 
y v a r i o , hay que que destacar a l ­
gunos n ú m e r o s del m á s p u r o est i lo 
circense y o t ros que caen d e n t r o 
de ese g é n e r o l l a m a d o a r rev i s t ado . 

E n t r e unos y o t ros , consiguen 
ofrecer u n a a c t u a c i ó n mov ida , ale­
g re y en a lgunos casos, desenfada­
da. De los de c i r c o caben destacar 
los ofrecidos po r « L o s ' M i r a s » , trar-
pecistas e x t r a o r d i n a r i o s ; « L o s N o r -
m a n s » , p rodig iosos c ic l i s t a s ; los 
g imnas t a s « L o s I b e r o s » ; las con tor ­
s ionis tas «Bel R o s i » y A r a Lecuson, 
asi como los sal tadores « L o s cua­
t r o P r a n s c o o o f » , i n t e g r a d a por cua­
t r o m u c h a c h i t o s que acusan u n a 
precoz m a e s t r í a y « L o s t res A r a u -
sis», j u v e n i l e s ma labar i s t a s . 

Y a en el o t r o g é n e r o —el a r r e ­
v i s t ado— .hay que s e ñ a l a r a « L o s 
F r a t e l l y n i s » , que inc luso nos obse­
q u i a n con una d e m o s t r a c i ó n de 
« R o c k a n d R o l l » ; los H e r m a n o s Fe-
r r o n i y u n g r u p o de bai le . Pero las 
m á s sonoras ovaciones sonaron en 
honor de l a « N i ñ a de M a r c h e n a » , 
« c a n t a o r a » con est i lo y facul tades . 

T o d o e l lo subrayado por la ac tua­
c i ó n de los payasos « T o n i n » y «Al­
p i s t e » que con sus parodias pusie­
r o n l a n o t a c ó m i c a . 

Y con esa serie de n ú m e r o s el 
« C i r c o R e v i s t a » , i n t e g r a u n espec­
t á c u l o que den t ro de su c a t e g o r í a , 
t r a n s c u r r e en d i n á m i c a y alegre 
s u c e s i ó n . 

C R U C I G R A M A 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: G o n s o -
n a n t e — 2 : Se d i r i g e n . — 3: P i e ­
d r a s p r e c i o s a s . — 4 : C o m p o s i c i o ­
nes p o é t i c a s . — 5: P a r t e m á s a n ­
c h a d e l r e m o . Epocas .— 6: H u r ­
t a r a n . — 7: B a r c o — 8: E x i s t a . — 
9: C o n s o n a n t e . 

V E R T I C A L E S . — 1: C o n s o n a n ­
te .— 2 : E s t a b l e c i m i e n t o de b e b i ­
das.— 3: D i s t i n t i v o m i l i t a r . — 4 : 
T r a b a j a b a s p o r l a n o c h e . — 5: 
P a r t e de u n á r b o l . P á j a r o s . — 6: 
Cosa s i n i m p o r t a n c i a . — 7: R e ­
u n i ó n n o c t u r n a de p e r s o n a s p a ­
r a d i v e r t i r s e . — 8: A p ó c o p e . — 9 : 
C o n s o n a n t e . 

Gallé de la Puebla—Propieta­
rios de las casas n ú m e r o s 5, 9, 
20, 21, 23, 24 y 4 1 , c o n c i e n pese­
tas c a d a u n o . 

.Calle de Ferríán González .'— 
P r o p i e t a r i o s de. las casas n ú m e r 
r o s 33, 37, 39, 43, 47; 49, 5 1 , 
72 y 74, c o n c i n c u e n t a pesetas y 
p r o p i e t a r i o de l a casa n ú m e r o 45, 
c o n c i e n pesetas . . . 

Calle de Cabestreros—T r̂opie-
t a r i o s d e l a s casas n ú m e r o s 5, 4, 
6,-8, 10 y 18, c o n ' c i n c u e n t a pese­
tas . 

Po^o Seco — P r o p i e t a r i o s de las 
casas n ú m e r o s 3, 5, 7, 4 y 6. c o n 
c i n c u e n t a pesetas. 

Padre Flórez . — P r o p i e t a r i o de 
l a - c a s a n ú m e r o 4, c i n c u e n t a p e ­
setas y p r o p i e t a r i o s d e l a s casas 
n ú m e r o s 12 y 7, c i e n pesetas c a ­
d a u n o . 

Melchor Prieto. — P r o p i e t a r i o s 

ANUNCIOS OFICIALES 
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C O N C U á s O . S U B A S T A OBK1AS 
E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " 

d e l d í a 26 d e A b r i l p r ó x i m o p a ­
sado , n ú m e r o 113 p u b l i c a u n 
a n u n c i o p o r el que se s aca a c o n ­
c u r s o - s u b a s t a l a e j e c u c i ó n d e 
l a s o b r a s de u n . e d i f i c i o p a r a 

A y u n t a m i e n t o y v i v i e n d a de f u n ­
c i o n a r i o , b a j o e l t i p o de pese tas 
546.673,32 a l a b a j a . 

E l p r o y e c t o y p l i e g o d e c o n d i ­
c iones se h a l l a n expues tos a l p ú ­
b l i c o e n l a S e c r e t a r í a M u n i c i p a l . 

Cerezo de l U o t i r ó r i , 5 de M a y o 
de 1957. 

E L A L C A L D E 

E l d í a 13 d e l p r ó x i m o m é s de 
M a y o a l a s doce h ó r a s y e n e l 
S a l ó n de Ses iones d e l a C a s a 
C o n s i s t o r i a l , t e n d r á l u g a r l a s u ­
b a s t a p o r p u j a s ' a l a l l a n a de u n 
l o t e d e c h a t a r r a d e h i e r r o e x i s ' 
t e n t e e n l o s a l m a c e n e s m u n i c i ­
pa l e s . 

E n e l N e g o c i a d o de S u b a s t a s 
se h a l l a d e m a n i f i e s t o l a s c o m l i -
c iones y d e m á s ^ a n t e c e d e n t e s , los 
cua l e s p u e d e n ser ¡ e x a m i n a d o ^ 
d u r a n t e , l a s h o r a s , o f i c i n a 
l o s d í a s h á b i l e s . 

- B u r g o s , 30 do A b r i l de 1957 — 
E l a l c a l d e , M a r i a n o J a q u o t o t . 

do las casas n ú m e r o s 3, 9 y 
c o n c i e n pesetas c a d a Uno. • 

Alonso de Cartagena.—Prop 
t a r i o s de las casas n ú m e r o s 9 
11, c o n c i e n pesetas. 

C c n d e Don Sanc / io—Prop ie l 
r i o de l a c a s a n ú m e r o 6, con ci 
c u e n t a p é s e t a s . 

'San Francisco . — Propietarj 
de las casas n ú m e r o s 58, 60:y 
c o n * c i n c u e n t a pese tas y propl 
t a r i o d e l a , c a s a n ú m e r o 64, c 

, c i e n pesetas. 
C a i t e V i Z t o r c a z o — P r o p i e t a i 

d e las casas n ú m e r o s 3 y 9, c| 
c i e n pese tas . 

Calle Sedaño.—Propietarios 
las casas n ú m e r o s . 5, 7, y 8, | 
c u e n t a pesetas y p r o p i é t a F i o s 
las casas n ú m e r o s 5. 7, 9 y 8, 
c i e n pesetas. 

Fuentecillas—Propietario de 
casa n ú m e r o 9, c o n c i e n pese 
y p r o p i e t a r i o s de l a s casas núi 
r o s 11 y 12, c o n c i n c u e n t a pe 
tas. 

Calle Procurador.—Propietar: 
do las casas n ú m e r o s 6, 8, 9 y 
c o n c i n c u e n t a pese tas y pro; 
t a r i o s d e las casas n ú m e r o s 
13, c o n c i e n pesetas. 

Calle Tenerías. — Propietafc 
de las casas n ú m e r o s 2, 9, 3 ] 
c o n c i n c u e n t a pesetas y prop 
t a r i o s d e las casas n ú m e r o s 
23 y 1, c o n c i e n pesetas . 

Calle Villalón.—Propietarios 
las casas n ú m e r o s 3, 4 , 10, 12, 
22, 24, 23, 40, 44 y 36, c o n ( 
c u e n t a pesetas y p r o p i e t a r i o s 
las casas n ú m e r o s 1, 30, 46 y 
c o n c i e n pese tas . 

Calle Madrid—Propietario.' 
l a casa n ú m e r o 2, c o n c i e n pesa 
tas y p r o p i e t a r i o d o l a casa a 
m e r o 24, c o n c i n c u e n t a pesetas 

Calle Aranda de Duero.—W. 
p i e t a r i o s de las casas n ú m e r o s , 
y 5, c i e n pesetas. . 

Calle de la Concepción.—^ 
p i e t a r i o s d e las casas n ú m e r o s 
y 7, c o n c i e n pesetas y propiel 
r i o de ' l a c a s a n ú m e r o 5, cincuei 
t a pesetas,. . 

Hospital • Militar—Propietm 
d e las casas n ú m e r o s 8, 10 y 
c o n c i e n pesetas y p r o p i e t a r i o 
l a casa n ú m e r o 12, c o n c incuea 
pesetas . . J. 

Plaza de V t ^ a . — P r o p i e t a r i o 
l a casa n ú m e r o 10, c o n cincuenw 
pesetas y p r o p i e t a r i o de l a cas» 
n ú m e r o . 16, c o n c i e n pesetas. 

Calle del General Mola.—rW 
p i e t a r i o s d e l a s casas n ú m e r o s * 
28, 32, ,34 y 23, c o n c i e n pesei^ 
y p r o p i e t a r i o s de las casas nun^ 
r o s 2, 19, 21 , 23 y 33, c o n C 
c u e n t a pesetas. 

^ 1 

E l S e r v i c i o S o c i a l es u n d e ­
b e r q u e t o d a m u j e r t i e n e con 
l a P a t r i a . N o l o o l v i d e s . 

H TAIUU tSPAISl K HUAS 

En construcción, 
decoración 

Para carpintería, 
ebanistería, etc. 

D I S T R I B U I D O R E S : HIJO DE FLORENCIO MARTINEZ, S. I . 
IGNACIO PALACIOS, S. A. - VALDIVIELS0 Y CIA. (SUCESOR) 

a 
B Ü ^ G O S 

JUNTA Q E N E R A L ORDINARIA 
C o n f o r m e a l o d i s p u e s t o e n l o s E s t a t u t o s Soc ia l e s y D i s p o s i c i ó n ' 

l e g a l e s v i g e n t e s , e l Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a Sociedad 
a c o r d a d o l a c e l e b r a c i ó n de l a J u n t a G e n e r a l O r d i n a r i a de A c c i o ^ 
t a s , e n s u d o m i c i l i o s o c i a l — C a r r e t e r a de V a l l a d o l i d , s /n—, e 1 ^ , 
24 de M a y o de 1957 a l a s o n c e de l a m a ñ a n a , e n p r i m e r a c o n v w ^ 
t o r i a ; de n o r e u n i r s e q u ó r u n , p a r a e l d í a 25 d e l misomo m e s y * (f 
m i s m a h o r a e n s e g u n d a c o n v o c a t o r i a , c o n s u j e c i ó n a l a siSV^ 
o r d e n d e l d í a : o o i a n í ' 

1.» E x a m e n y a p r o b a c i ó n , s i p r o c e d e , de l a I V í e m o r i a , ^ 
y C u e n t a de P é r d i d a s y G a n a n c i a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l E j e í * 
de 1956. 

2.9 D i s t r i b u c i ó n de bene f i c io s . 
3.9 A p r o b a c i ó n de l a g e s t i ó n d e l Conse jo . 
4.° Cese y r e e l e c c i ó n , e n su caso, de C o n s e j e r o s . . ^ s 
5.9 N o m b r a m i e n t o de A c c i o n i s t a s Censores de C u e n t a s , U t i u 

y s u p l e n t e s . ^ 
6.9 L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , s i p r o c e d e , d e l A c t a de l a m i s m a 
T e n d r á n d e r e c h o de a s i s t e n c i a , los t i t u l a r e s de d i e z o b * 3 * ^ 

c l o n e s que h a y a n e f e c t u a d o e l d e p ó s i t o de sus acc iones , c o n c 
d í a s de a n t e l a c i ó n , e n l a C a j a de l a S o c i e d a d , o en c u a l q u i e r 
b l e c i m i e n t o de C r é d i t o . . ^ & 

P a r a l a s o l i c i t u d d e l a s t a r j e t a s de a s i s t e n c i a , en l a s O f i c m * ' ^ 
l a S o c i e d a d , se h a b r á de e n t r e g a r e l r e s g u a r d o , o r e sgua rdos , ^ 
a c r e d i t e e l d e p ó s i t o de l a s a c c i o n e s e n c u a l q u i e r E 5 ^ 1 * ^ ^ ^ 
b a n c a r i o , o b i e n l a s acc iones , u n i e n d o a l a s m i s m a s e n este 
caso, l a s P ó l i z a s que j u s t i f i q u e n s u l e g i t i m a p r o p i e d a d . ^ i o O ^ 

C a d a a s i s t e n t e t e n d r á d e r e c h o a u n v o t o p o r c a d a d i ez wci-
L o s t i t u l a r e s de acc iones e n m e n o r n ú m e r o d e d iez , p o d r a n 
p a r s e h a s t a a l c a n z a r es te n ú m e r o y t e n e r d e r e c h o a u n v o ¡ ~ ; 0 4' 

L o s s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s p o d r á n e j e r c e r e l d e r e c h o d e e x a ^ ^ j 
l a d o c u m e n t a c i ó n que se s e ñ a l a e n e l a r t i c u l o 15 d e los , 
d u r a n t e q u i n c e d í a s c o n t a d o s a p a r t i r d e l d i a 8 de M a y o acu* 

B u r g o s , 4 de IVXayo de 1957. 
E l C o n s e j e r o S e c r e t a r i o , - « w O 

E N R I Q U E G U T I E R R E Z - G A M E R O Y G I M K ^ 
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4 * r a i i P r e m i o 

B I C I C L E T A S B . H . 
L A M A R C A D E L O S C A M P E O N E S 

"Piñón" e H a i n a la Vuelta 
El c ic l i smo p r i m e r depor te i i ac io f la I .=Fe l ic i t ac ióa a l 
Sr. U r r e a . - F e r m i o a e s t a r á cof l ten ta . -Bahamontes 
debe gaoar.==Adriaensens e l m á s potente e n e m i g o . -
Gestos depor t ivos 

A U j u i e n h a escr i to por a h í que e l c i c l i s m o . e s el s egundo depor -
h n a c i o n a l . P a r supuesto que q u i e r e d e c i r s e que el p r i m e r o es el 
f ú i b o l . P e r o é s t o s ó l o h a s t a c ier to p u n t o es v e r d a d , tiorpv.? c a d a 
u n o t iene s u é p o c a y podemos a s e g u r a r que hoy se h a b l a en E s ~ 
ñ a ñ a m á s de B a h a m o n t e s que de D i S t é f a n o y 7nucho m a s de G e -
n / m i a m q u e de s u c o n n a c i o n a l K o p a . L a ' " s e r p i e n t e m u l t i c o l o r " h a 
i r r u m p i d o a r r o ü a d c r r a m e n t é d e s p l a z a n d o a l f ú t b o l de SIL s u p r e m a -
c i a . ' S i n o f u e r a por l a e x p e c t a c i ó n de l a f i n a l de l a C o p a de b u -
r e p a y las j o r n a d a s cUl M a d r i d - M a n c h e s t e r , a estas h o r a s el f ú t ­
bol e s t a r í a t o ta lmente a r r i n c o n a d o . J M a f i c i ó n c o n que en B u r g o s 

S£tá sUfuiendo l a V u e l t a a E s p a ñ a lo d e m u e s t r a y eso que en 
m e s t r a c i u d a d l a p e l i g r o s a s i tuac i fm e n que el B i i r p G S ^ ü . . F } se 
e v m é n l r a , m a n t i e n e u n i n t e r é s que el p o b r í s i m o m e g o de S e g u n ­
de D i v i s i ó n que n o s toca padecer , n o ser ía , c a p a z de sostener. H a y 
$ $ Q i ó ñ c ic l i s ta e n n u e s t r a c i u d a d . N o e n v a n o c u e n t a c o n u n C l u b 
c u e puede c o n s i d e r a r s e entre, los p r i m e r o s . U r r e a h a l e v a n t a d o el 
C-hü) C i c l i s t a a. u n a g r a n a l t u r a d e p o r t i v a que e s p e r a m o s s e p a n 

. c c r e c t n t n r sus sucesores . E l señ .or U r r e a puede sent irse scitisfecho 
de s u g e s t i ó n c o m o pres idente y de h a b e r logrado que e l C l u b c ¿ -
c t í s i a 'tea v e r d a d e r a m e n t e " c i c l i s t a " y deport ivo . L a s m e j o r e s f i -
c a r a s peda l — s i n e x c e p c i ó n p r á c t i c a m e n t e — h a n desfi lado po rv l a 
p M á b u r g a l e s a e n los ú l t i m o s , en u n a s r e u n i o n e s de u n a c a l i d a d 
innegable . P o r eso nos c o m p l a c e m o s en ¡ e l i c i t a r l e y a l e g r a r n o s de 
que la C e m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de l a P a s c u a del D e p o r t i s t a — e s a 
f ¡ v i l í s i m a e s t a m p a a n u a l que los d e p o r t M a s burgaleses nos o j r e -
c . m — le p r e p a r e u n h o m e n a j e que c o n s i d e r a m o s mei-ecido. Q u e el 
C l u b C i c l i s t a s iga s u labor . 

P e r d ó n e s e n o s este inc i so . A y e r f u é d í a de d e s c a n s o e n l a V u e l ­
ta. E s t a se e n c u e n t r a j u s t a m e n t e en s u m i t a d , d e s p u é s de ocho 
etapas e n las que e l sesteo M ' estado ausente . A m i g a b l e m e n t e 
• - d e n t r o de i a I x w h a - nob le - y b r a v a — . e s p a ñ o l e s y e x t r a n j e r o s se 
i i a n r e p a r t i d o las e tapas , m i t a d por m i t a d . S i n e m b a r g o , h a s t a el 
m e m e n t o el equipo e s p a ñ o l domina- la - c a r r e r a , m e r c e d a la c la se 
e x c e p c i o n a l , el . n e r v i o y - e l p u n d o n o r de x in . - s encn io . .muchacho to­
l edano , que h a l legado a c o n v e r t i r s e en l a p r i m e r a f i g u r a d e p o r t i v a 
de Espo7 ia . F e ? m i n a ' e s t a r á c o n t e n í a en s u c a s a j u n t o a l T a j o . E l l a 
supo, e sperar . Y l l e g ó el d í a e n .que a q u e l m u c h a c h o p o b r e s s i n 
g r a n p o r v e n i r , el h i jo de u n c a m i n e r o , que l a r e q u i r i ó de ame/res, 

'siendo m u y j o v e n c i t a , l a l l e v ó ves t ida de b l a n c o a p r e s e n c i a — ¡ n a - • 
(lo m e n o s ! — del s e ñ o r C a r d e n a l P r i m a d o ; y s u boda, que e l la 
s i e m p r e s o ñ ó h u m i l d e y e scondida , l a recog ieron todos los p e r i ó ­
dicos de E s p a ñ a y m i c h o s de l e x t r a n j e r o . ¡ L á s t i m a g r a n d e que u n 
p ó g ú i t o de m a l a suer te l e - impid iera - ' r e c i b i r de rega lo u n ma i l l o t 
a m a r i l l o , g a n a d o en t i e r r a s . f r a n c e s a s ! .Pero* a J i o r a parece.-que . .Fer­
m i n a t e n d r á su " m a i l l o t " 'porque B a h a m o n t e s h a l legado efect i -
v a m e n t e a ser el sucesor de C q p p i . 

' C i e r t a m e n t e , F e d e r i c o debe g a n a r l a V u e l t a . S e r í a u n g r a v e 
f r a c a s o de l equipo e s p a ñ o l , el no l o g r a r l o . S i Ange lo C a n t c r n o s u p o 
e c n s e r v a r u n o s in s ign i f i cante s m i n u t o s , s i e n d o u n c o r r e d o r n o 
e r m p a r a b l e e n n i n g ú n aspecto c o n " F e d e " , con l a a y u d a h e r o i c a 
de u n g r a n equipo, B a h a m o n t e s n o puede perder los- once m i n u t o s 
(¡ue le s e p a r a n de A d r i a e n s e n s , ú n i c o U W n p f é a. n u e s t r o modesto 

. e n t e n d e r que p o d r í a a r r e b a t a r l e el t r iunfo . . E l equipo f r a n c é s es 
• i • í d u á a b l . e m e n t e m a g n í f i c o . D i f í c i l m e n t e -podrá F r a n c i a reun ir , u n 

• equipo ' de e x p o r t a c i ó n m e j o r que el; e n v i a d o a: E s p a ñ a . P e r o n i n -
, guno de sus h o m b r e s puede g a n a r l e l a c a r r e r a a l A g u i l a , s i B a h a -

r i o n t e s se ve bien as ist ido, p o r q u é , facu l tades , le s o b r a n . A d r i a e n -
s,ciis es o tra cosa . í í a r d u n a m a g n í f i e a . c a r r e r a c o n t r a r e l o j . T a n 
b u e n a o m e j o r que p u e d a h a c e r l a B a h a m o n t e s y s e r á m u y d i f í c i l 
d e j a r l e " c l a i x M o " en n i n g ú n m o m e n t o dec i s i vo . P a r a nosotros 
VILO de los dos s e r á e l g a n a d o r , a u n q u e B a h a m o n t e s l l e v a l a s de 
q e n a r porque " h a d a d o p r i m e r o " y es m e j o r en l a m o n t a ñ a . Q u e 

. ' e d a l e c c i ó n le s i r v a . p a r a el T o u r , u n i d a a l a l e c c i ó n del p a s a d o 
m í o , en el que s ó l o por i m p r e v i s i ó n no pudo g a n a r l o . 

C o m o e n a m o r a d o s de los v a l o r e s n e b í e s e idea l i s ta s que el 
d i p c / r i e e n c i e r r a , 'queremos d e s t a c a r el gesto de los tres c o m p a ñ é -
ros de escapada, de H a s s e n f o r d é r e n l a . t a p a L e ó n - V a l l a d o l i d . F a l ­
l a n ocho k i l ó m e t r o s p a r a l a m e t a . C a s i a . l a s p u e r t a s de Val la .do l id . 

[.£1 f r a n c é s p i n c h a . E r a . l a g r a n 'pos ib i l idad de g a n a r l a e t a p a p or ­
gue a l s p r i n t la. t e n í a ganadq.. de. a n t e m a n o el p in toresco R o g e r . 
Q n e m b a r g o , W a l k o w i a k , V a n . C a u l e n . y C r e s p o se. a p e a n de su 
m á q u i n a ?/ a y u d a n a l c o m p a ñ e r o de e h e a p á d a , c o m o - i l a ñ o a n t e ­
r i o r c u a n d o K o b l e t a l z ó los brazos deten iendo al j ) e l o t ó n que que­
r í a f u g a r s e a p r o v e c h a n d o .una, c a í d a , de B o t e l l a . A h o r a n o , e x c l a m ó 
td suizo , que s a b í a b ien lo que era gannr. el T o u r de F r a n c i a . 

M u c h a s cesas t e n d r í a m o s que e scr ib ir respecto a l c o m p o r t a -
v i l ento de los c o r r e d o r e s que. f i g u r a n en los equipos reg iona les , 
j r i n c i p a l m e n t e e l v a l i e n t e M o r e n o y los b r a v o s M o r a l e s y C h a c ó n 
—los dos p r i m e r o s h a r t o conoc idos en B u r g o s — „ c u y a a u s ' e n é i a 
tíH equipo n a c i o n a l n o •comjyrende-mos, pero no q u e r e m o s c a n s a r 

• tu a t e n c i ó n de n u e s t r o s lectores . Q u e los c o r r e d o r e s e s p a ñ o l e s nos 
i r o p c r c i o n e n este a ñ o l a s a t i s f a c c i ó n de una . v ic tor ia , e s p e r a d a , 
gue nos p r o m e t a , a s u ve.?, ese t r iunfo en el T c / u r que el c i c l i s m o 
e s p a ñ o l e s t á r o n d a n d o . 

• P W O N • 

f i r 

D e s c a n s o e n C u e n c a 
Puig afiima que Bahamontes ganaiá la Vuelta 
Loroño la montaña y el equipo español por naciones 

F r e n t e a e s t o , D u c a z e a u x y P e t r e l l i o p i n a n d e o t r o m o d o 

Los bruscos cambios de temperatura bao quebrantado la resistencia de nuestros corredores 

La elapa de hoii se d l s p M 
enlre Cuenca y Valencia 
Cuenca.— (Oel equipo de enviados especiales de "Alfii"). 
Mañana, domingo, día 5, se disputará la novena etapa, de 249 

ki lómclrcí de recerride, para llegar a Valencia, final de la mis­
ma. _ ; . 

Fe dará la salida oficial a las nueve y media de la mañana. 
F c r terreno Uanc marcharán los participantes durante cerca 

ds treinta ki lómetros , para enfrentarse con un perfil de pequeña 
sucida de veinte ki lómetros con paso sotjre el Júcar. 

Dcrde Motilla del Palancar los participantes tendrán que su­
bir ocho ki lómelrcs hasta Minglanilla, 133, donde estará situado 
el control de aprovisicnamiento v cuya hora de llegada pre/ista 
per la organizac ión "s a las 12,58. 

En seis kilómctro.i h ó j r á un descenso para los 805 metros de 
altitud a los 690 ó m^s df doscJentcs metros de desnivel para oa-
jar a la cuenca del rio Gabriel, ya en la provincia de Valencia, 
i r i s una pequeña subida de dos ki lómetrcs y medio, los corredo­
res tendrán que salvar un desnivel en ascenso desde los sel-cien­
tos hasta lo novecimtc- de altitud, la; subida al puerto de Contre-
ras, puntuable para el Premio de la Montaña, clasificado dé se­
gunda categoría de 899 metros, v que se encuentra a 142 kilóme­
trcs de la salida de Cuenca y a 107 de la meta de Valencia. Desde 
H cima de e-te puerto, los corredores descenderán casi seguido 
C asta Valencia salvando únicemente la pequeña subida de tres 
kilómetro? del alto del Portillo, no puntuable para el Premio de 
la Montana.—Alfil. 

C u e n c a — ( C r ó n i c a del e n v i a d o 
especial de " A l f i l " , B . S A E N Z D E 
S I C I L I A ) . 

Descanso en Cuenca. Descanso 
relativo, porque yo creo que na­
die h a descansado. Si acaso, los 
corredores "tocados" que arras­
tran todav ía reminiscencias de 
lo de Pajares, pues, abundan en­
tro los esforzados los abscesos de 
anginas, gripe, bronquitis y toda 
esa gama de monerias que nuclon 
atacar a las personas tras cam­
bios bruscos de temperatura/ 

Nuestra ob l igac ión era no des­
cansar. Muy de m a ñ a n a ya, está­
bamos a la caza del pelotón, con 
el que dimos en el amplio come­
dor donde habr ían de reunirse 
todos los corredores para des­
ayunar. Hubo suerte. 

Comenzando por el principio 
del comedor, según se entra a 
la derecha, que s e g ú n Perogru-
11o y un señor muy amable que 
nos atiende es por donde debe em­
pezarse. Nos acercamos a la mesa 
donde el equipo español , con Puig 
presidiendo en la cabecera, des­
ayuna muy copiosamente . por 
cierto. 

Pagamos la hebra y Puig nos 
dice, asi, de sopetón, que h a dor­
mido muy mal, pues le ha to­
cado una cama mal ís ima. Esto 
nos recuerda algo, y sonreimos. 

Y al grano, nos informa Puig 
del estado de sus chicos: todps 
eufóricos, contentos, con ganas 
de pelea, pero--- Antonio B a r r u -
tia .—él, nos lo conf i rmar ía des­
pués— tiene unas anginas "de 

I caballo". L a rodilla de Botella no 
funciona todo lo bien que debie­
ra. Y lo peor es que no han po-

l dido. continuar apl icándole el ré-
\ gimen "de lámpara" . Aqué l está 
r sometido porque el local en que 
se aloja el equipo,- aunque es nue-

: vo" no está estrenado , todavía y 
• carece de enchufe apropiado. 

• Sa ldrán los chicos —añade 
Puig— a estirar las.piernas esta 
tarde, después del almuerzo. Cree 
—como Walckoviack— que B a ­
hamontes ganará la Vuelta y L o ­
r o ñ o el premio de la m o n t a ñ a , 
a d e m á s . d e que España triunfara 
por naciones. Y lo dice con-tanta 
fe, que nosotros lo croemos tam-

• bien. .. -'•'. . ..; -,. 
Pasamos a la mesa inmediata, 

donde desayuna oí equipo fran­
cés. De esto idioma, nosotros "ni 
torta", pero, -Ducazeaux, que sabe 
mucho, nos h a dicho que no está 
de acuerdo con Puig ni con su 
pupilo en eso del vencedor de la 
vuelta. Y hasta parece que nos 
pido una tregua. Veremos. 

Tampoco han desacansado bien, 
pese a haber cambiado de aloja­
miento. Aunque Hassenforder 
"gripea", todo el cuadro francés 
esta a punto para lo que se ave­
cina. Enhorabuena. 

Ju l ián Berrendero se va a la 

a fer iado en Cuenca 
^ • . • ' / - ¡a . 

D u r a n t e 4 8 h o r a s t a c i u d a d s e h a c o n v e r t i d o 

e n « c u a r t e l g e n e r a l » d e J o s e q u i p o s d e c i c l i s m o 

E s t u d i o d e l o s p l a n e s p r ó x i m o s a d e s a r r o l l a r 
Cuenca, 4 (Crónica de nuestro 

enviado especial, jLuis GARCIA 
NAVAS). 

Cuenca, parada y posada. L a 
Vuelta ciclista a España se ha de­
tenido en la ciudad quieta de nues­
tro país, aunque hoy, ante el abiga-
J"'ado, cromático y bullicioso color 
de la caravana ciclista se ha puesto 
en movimiento como si fuera día 
feriado. 

Cuenca, durante casi 48 horas se a 
convertido en «¿cuartel general» del 
estado mayor de los equipos nacio­
nal y regionales. Cambios de impre­
siones, tácticas, planes de desarro­
llo para el futuro y quizás ofensivas 

j en pun^o, mirando hacia el litoral 
Mediterráneo. Se habla mucho de lo 
Que queda de la Vuelta a España. 

i Pero también del Giro y del Tour. 
La- Vuelta no ha terminado. Aun-

<iue está en la mitad de su recorri-
• 0. y no hay nadie hoy con sentido 

la responsabilidad que se atreva 
,a hacer un pronóstico tipo Karag. a 
ocho etapas vista. 
t> 03 franceses, peligrosísimos, es-
*an «colocados» muy bien y tienen 
erandes aspiraciones. Las etapas, 
^"e siguen hasta Zaragoza, les sor: 
Propicias. 
e Está concentrada toda su atención 
2,, .la clasificación general, por 
quipos y en la individua! para uno 

de los suyos. Están mimando y al­
zando cada vez más poderosamen­
te a Walkowiak. Han perdido ya la 
ilusión de ganar la Montaña, pues 
Geminiani parece ser que traía ese 
propósito. 

Los italianos, no tienen muchas 
aspiraciones, pero esta Vuelta ade­
más de servirles de «.engrase» para 
el próximo Giro quieren situar un 
par de hombres en buen lugar de !a 
clasificación general. 

E l equipo belga, con la única 
carta de Adriaensens. poco yuede 
aspirar. Y algo mismo le ocurre al 
portugués, con Barbosa como úni­
co hombre-punta. Los equipos ve-
í fonales simplemente oatallai án. Y 
ya es bastante, aunque tienen Í : \ ; U -
nos hombres —hoy— que toda­
vía no están muy fogueados y pue­
den lanzar alguna diana, y otros 
en muy buena posición en la clasi­
ficación general. 

Los estados mayores de 'os equi­
pos, después de dejar a sus mucha­
chos en Cuenca y sus aledaños pa­
ra que «hicieran piernas» han ido 
hoy a visitar, galantemente invita­
dos por la organización, la famosa 
«Ciudad Encantada 

L a recorrimos, no sin algún ries­
go de caída en el resbaladizo te­
rreno, y de perdernos en el laberin­
to de sus piedras grises. Se habló 

de todo, incluso de ciclismo al fi­
nal, aunque al entrar en el recinto 
encantado parecía haberse hecho 
una conjura callada para que el día 
fuera de diversión y de asueto y no 
se abordaran temas profesionales 
pero ¿quién puede impedir a Ubie-
ta. qne no soltara una vez más, sus 
opiniones y loñorismo? Venían con 
nosotros los portugueses, los fran­
ceses. Berrendero entre los directo­
res de equipos españoles, y a quien 
el haber recorrido la Ciudad Encan­
tada le ha supuesto un esfuerzo 
mucho mayor que correr la Vuelta 
a Francia. Son ya muchos los kilos 
de Julián. 

Al regreso nos espera una comida 
ofrecida por la organización a pe­
riodistas y seguidores. E s la segunda 
(dice la tarjeta) «tradicional comi­
da a la Prensa». Esperemos que en 
ella los temas estrictamente profe­
sionales solo se rocen. Reinará como 
lógico y viene pasando a lo largo 
de toda la Vuelta, una cordialidad 
entre los «amistosos rivales» que so­
mos siempre los periodistas y, des­
pués, para cierre de la jornada, 
una visita a la ciudad y un baile 
en el Casino que tiene el tradicional 
y sabroso nombre de «La Constan­
cia». Esto es lo que nos hace fal­
ta a todos para no desmayar en 
nuestro agradable esfuerzo. 

Ciudad Encantada. Deja , encan­
tados, a sus chicos descansando, 
si descansar es subir y bajar 
cuestas a pie, pues vemos a S u á -
rez y Manzanque, que han salido 
de compras. Los tres es tán muy 
ilusionados, corno todo el equipo 
en que, con la ayuda de todos 
Moreno puede aspirar incluso a 
ganar la Vuelta. A lo mejor lle­
van razón. 

A Petrelli t a m b i é n nos lo tro­
pezamos en la calle. Siempre os 
interesante hablar con el direc­
tor del equipo italiano. Porque 
habla mucho y bien. Nos h a dado 
un autentico curso de ciclismo 
que le agradecemos. P a r a uste­
des, que Fornara —según Petre­
l l i— ganará la Vuelta, precisa­
mente en la etapa contra reloj 
Zaragoza-Huesca. Si tiene a lgún 
otro "candidato en conserva para 
esta suprema aspiración, no nos 
lo ha dicho Petrelli, pero si afir­
m ó que todos sus chavales e s tán 
operados de amígdalas . Y a es un 
detalle. 

Bahamontes y Geminiani co-
fraternizan. Son muy amigos 
fuera de la carretera. Bromean 
juntos por las calles de Cuenca, 
y se dicen algo que les produce 
gran hilaridad en un francés q'Xe 
para nosotros quis iéramos , inclu­
so el de Bahamontes. Queremos 
hablar con éste en castellano de 
Toledo, claro, pero los cazadores 
de autógrafos nos lo impiden. Y a 
h a b r á ocasión. 

Bernardo Ruiz , en plan do 
marcha hacia el entrenamiento, 
nos pregunta si hemos visto a los 
rnecánicos del equipo italiano. 
No. Mari.eil nos dice con cara de 
enfermo que ie v& a la cama para 
vof si ecllá fuer a i nía fuorlc bron­
quitis qiie le aqueja e inquieta. 
Y Sorra, que va a hacer lo pro­
pio porque lo duelo los r iñónos. 
¡Es tamos buenos! : 

E n esto hemos gastado la ma­
ñ a n a de descanso. Ahora nos va­
mos a comer —estamos muy aya-
sajados— no sin antes explicar-

L A M A R C A D E L O S C A M P E O N E S 

B I C I C L E T A S B . H . 
C O N C E S I O N A R I O 

C O M E R C I A L V E L O - M O T O S & i l , 

les a ustedes por qué nos sonrei­
mos cuando Puig nos dijo lo de 
la cama: 

E s que —on secreto— Loroño 
ni ,nadie ganará este a ñ o el pre­
mio de la m o n t a ñ a . L o he gana­
do yo anoche, pues, al acostar­
me, se incl inó la cama de tal 
forma que he estado varias ho­
ras trepando en solitario hasta 
que, por fin, alcance la cima de 
la almohada y dormí. 

Que ustedes descansen. 

8.637.065 pesetas se "traga" la Vuelta 
Efl premios se otorgan 2.514.750 pesetas.-Trescientas personas son 
alojadas en cada ciudad, por cuenta de la organización, dorante 
17 días.==üna fabulosa cantidad de artículos comestibles y de av¡= 
toallamiento se consumen en el desarrollo de la gran ronda ciclista 

He aquí unos datos reveladores 
de la importancia que en el as­
pecto económico ha adquirido la 
Vuelta Ciclista a España. 
MAS D E MEDIO M I L L O N P A R A 

P R E M I O S E N L A C L A S I F I C A ­
CION G E N E R A L 
Los premios a otorgar en la cla­

sificación general «Gran Premio 
Firestone», son los : siguientes:, al 
gfanador de la Vuelta, 200.000 pese­
tas :̂  100.000 al segundo, clasificiado; 
SO.OOO al tercero, 40.000 al cuarto, 
25.000 al quinto, 20.000 al sexto, 
J 5.000 , al séptimo, 10.000 al octavo, 
8.000 a! noveno, 7.000 al décimo 
6.000 al undécimo, 5.000 al décimo-
segundo, 4.000 al décimo-tercero, 
3.000 al décimo-cuarto, 2.000 al dé­
cimo-quinto, 1.500 al décimo-sexto, 
1.250 al décimo-séptimo y 1.000 al 

décimo-octavo. Hay además otros 
52 premios de mil pesetas para el 
resto de clasificados. E n total los 
premios de la clasificación general 
ascienden a 559.750 pesetas. 
LOS P R E M I O S P A R A C O R R E D O ­

R E S R E G I O N A L E S 
A los corredores regionales que 

mejor clasificación obtengan en la 
[ general se otorgarán: al que figu­
re en primer lugar, 30.000 pesetas 
y al segundo, 20.000. E n total: 
50.000 pesetas. 
L A S C L A S I F I C A C I O N E S P O R 

E T A P A S 
E n las diversas etapas se vienen 

concediendo los siguientes premios, 
en las clasificáciones individuales: 
12.000 pesetas al ganador de cada 
etapa; (i.000 al que se clasifica en 
segundó lugar; 4.000 al tercero, 

m I 

senso-

0 

• 
• g • • 

a n a g r a d a b l e es 
ción que produce 

j F O A M E X 

Colchones, a l m o h a d a s , a l m o h a d o n e s , 
tapizados, etc., que lucen m á s , son m á s 
prác t i cos y duran . . . indefinidamente. 

A prueba de polvo, 
gérmenes y suciedad 

Confort, lineo y con­
torno inalterables. 

Elástico hasta el má­
ximo y muy ligero. 

Siempre fresca 
limpia y "hueca". 

H i $ p o n i o . $ . ú . 

# s • • • 

E X P O S I C I O N Y V E N T A : 
I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 

M U E B L E S B A R U Q U E A L M A C E N E S G U T I E R R E Z 

M U E B L E S O L I V A N M U E B L E S L A R A 

M U E B L E S L A G R A N B R E T A Ñ A 

3.000 al cuarto, 2.000 al quinto, 1.000 
al sexto, 750 al • séptimo y 500 a 
quienes entren en 8.', 9.'-', 10.-, 11.» 
y 12.- lugares. E n total se otorgan 
individualmente en cada etapa 
31.250 pesetas, , que multiplicadas 
por las 16 etapas de que consta la 
Vuelta hacen un total de 500.000 

| pesetas. , 
Hay además en cada etapa dos 

premios de 5.000 y 3.000 pesetas, pa­
ra los corredores regionales que 
mejor se clasifiquen, con lo que 
multiplicadas esas 8.000 pesetas 
por 16 etapas arrojan una suma de 
128- pesetas. Estos premios, como 
los que se otqi'gan en la clasifica­
ción general a los regionales, no 
pueden ser acumulados a los pre­
mios individuales. 
L A C L A S I F I C A C I O N P O R E Q U I ­

POS 
Para' la clasificación general por 

equipos hay establecidos los siguien­
tes premios: 150.000 pesetas al pri­
mero, 75.000 al segundo y 40.000 al 
tercero. E n total, 265.000 pesetas. 

Hay también dos premios de 
30.000 y 20.000 para el primero y se­
gundo equipos regionales clasifica­
dos, pero. estos premios no pueden 
Ser acumulados- a los de la clasifi-
cáción genera!. 

E n cada etapa se adjudica al equi­
po que se clasifique en primer lu­
gar ta suma de 15.000 pesetas, que 
multiplicadas por las dieciseis eta­
pas hacen un total de 240.000 pese­
tas.. También al equipo regional que 
mejor se clasifique cada d â se le 
abonan 8.000 pesetas (128.000 en to­
tal, en todas las etapas). 
P R E M I O S D E L A MONTAÑA 

E n la clasificación general del 
Premio de la Montaña se otorgarán 
los siguientes premios: 75.000 pe­
setas al que obtenga mayor pun­
tuación; 50.000 al segundo, 30.000 
al tercero y 10.000 al cuarto. E n 
total 165.000. Én los puertos pun-
tuables de primera categoría habrá 
un premio de 10.000 pesetas para el 
que lo corone en primer lugar y 
otro de 5.000 al que pise la cinta 
después (15.000 pesetas en total 
que multiplicadas por seis puertos 
puntuables de primera categoría 
dan la cifra de 90.000 pesetas). É n 
los de segunda categoría hay pre­
mios de 5.000 y 2.000 pesetas, res­
pectivamente para los dos prime­
ros clasificados. E s decir, 42.000 
pesetas a otorgar en los seis puer­
tos. E n los de tercera categoría se 
otorga un único premio de 1.000 
pesetas al que pase en cabeza. Co­
mo hay seis puertos de esta clase 
se conceden 6.000 pesetas. 
OTROS P R E M I O S 

Durante las diez primeras eta­
pas, el corredor que ostente el mai­
llot amarillo de leader percibe una 
renta diaria de 5.000 pesetas y en 
las seis restantes la de 2.000. 

Para otorgar premios a la com­
batividad y la desgracia, en el cur­
so de las distintas etapas, la or­
ganización de la Vuelta consignó la 
cantidad total de 30.000 pesetas. 

E n la clasificación por puntos ;il 
maillot verde hay un premio de 
15.000 pesetas para el primero y 
otro de 8.000 para el segundo. Ade­
más, la renta diaria al corredor que 
ótente el maillot verde es de 500 
pesetas, que multiplicadas por las 
dieciséis etapas arrojan la suma de 
8.000 pesetas. 

E n total se otorgan en !a Vuelta 
Ciclista a España, en los distintos 
premios: 2.314.750 pesetas. 
OTROS D E T A L L E S E S T A D I S T I ­

COS 
Para calcular la magnitud del 

presupuesto total de la Vuelta, que 
supera a todo lo imaginable reali­
zada en España en competiciones 
deportivas de esta clase, bab#e s,-

(Pasa a séptima pág ina) 
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n a q u e l t i e m p o -
" Y o s o y e l B a e n P a s t o r " , S a n J o a n 

«En aquel tiempo, diio Jesús a los fariseos: Yo sos- el Buen Pastor. 
E l buen pastor da la "vida por sus ove «as. Pero el asalariado, el que no 
es dueño de sus ovejas, en viendo al lobo desamoara las ovejas y hoye, 
y el lobo las arrebata y dispersa el rebaño-. Yo soy el Buen Pastor, y 
conozco mis oveias y ellas me conocen a mí. así como el Padre me co­
noce a mi y yo conozco al Padre. Y pongo mi vida por mis ove«as. Ten­
go otras que no son de este redil, las cuales debo yo recoger, y ellas 
oirán mi voz, y de todas se hará un solo rebaño y un solo pastor». 

REFLEXIONES 
Entre todas las figuras con que 

ha. sido representado nuestro Di­
vino Salvador, ninguna tan atra-
yente y simpática como ésta del 
Buen Pastor. 

Por eso los cristianos, porque era 
la que más llegaba a conmover 
las fibras sensibles de su corazón, 
prodigan su imagen desde 'os pri­
meros momentos y así se halla re­
petidas veces en las Catacumbas 
romanas. j 

¡Cuán bella es esta imagen de 
Cristo, con su dulce atractivo, 
con su divina suavidad, con su 
amor y su misericordia, recorrien­
do las, veí-edas en busca de ja ove­
ja perdida, que carga amoroso so­
bre sus hombros, para volverla al 
redil! Y para demostrarnos que El 
es el Buen Pastor pone ante nos­
otros su ejemplo para que apren­
damos cuáles han de ser las carac­
terísticas del Buen Pastor. 

Leamos y meditemos esta pará­
bola y veremos que el Buen Pas­
tor se desvive por sus ovejas, las 
cuida, las apacienta, las conoce y 
las llama por su nombre. 

El las conduce buscando pastos 
abundosos y nutritivos. E l las de­
fiende en los momentos de peli­
gro luchando con valor contra to­
dos sus enemigos. 

Llegará un momento en que al­
guna de esas ovejas se extravia­
rá y entonces el Buen Pastor co­
rrerá en su busca hasta encontrar­
la y volverla sobre sus hombros 
al redil. 

¡Y con cuánta pena reconoce que 
hay muchas ovejas fuera del redjl 
y cómo se esfuerza por atraerlas1. 

Hoy que celebramos una doble 
fiesta, el «Día de la parroquia» 
por una parte y el «Día del Cle­
ro indígena» por otra, penetrémo­
nos bien de eso idea de coopera­
ción que la Iglesia nos pide a to­
dos los cristianos. 

Y en ayuda del párroco, pastor 
puesto por Dios al frente de su re­
baño, la parroquia, vayamos con 
nuestra cooperación moral y ma­
terial convencidos de que hoy el 
párroco necesita de la ayuda de 
los seglares para conservar y 
atraer las almas 9! redil de la Igle­
sia. ' 

Y convencidos de la necesidad 
que la Iglesia tiene, de la forma­
ción de un Clero indígena, abun­
dante y bien formado, que pueda 
Ijacerse cargo de esas Misiones 
que muchas veces los extranjeros 
tienen que abandonar, víctimas de 
un nacionalismo mal entendido, 
procuremos ir en ayuda de la Igle­
sia con "nuestras limosnas y nues­
tras oraciones, para que surjan nu­
merosas vocacióYies entre los indí­
genas, que, hechos sacerdotes san­
tos y sabios, puedan hacer que to­
dos entren en el i-edil de la Igle­
sia, fuera del cual no hay salva­
ción. 

J . V. 

N o t a s d e l A r z o b i s p a d o 

S a n t a V i s i t a P a s t o r a l 
e n e l A r c i p r e s t a z g o 

d e V a l d i v i e l s o 
El Excmo. y Rvdmo. Monseñor 

Fray Gerardo Herrero, Obispo de 
Changtch, China, seguirá reali­
zando la Santa Visita Pastoral y 
administrando el Santo Sacra­
mento de la Confirmación en las 
parroquias del Arciprestazgo de 
Valdivielso, conforme al siguien­
te itinerario: 

Dia 6 de Mayo, Porquera del 
Btitrón, Tubilleja, Ahedo del Bu­
trón y Dobro. 

Dia 7 de Mayo, Escobados de 
Arriba, Pesadas de Burgos y Vi-
llaescusa del Butrón, regresando 
por la tarde a Burgos. 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280 

" E l M i s i o n e r o ^ en e l S a l ó n 
de C í r c u l o C a t ó l i c o 

El beneficio se dedicó a la obra 

del- "Banco de los Pobres" 

A las ocho de la noche de ayer, 
en el salón de actos del Circulo 
Católico de Obreros, se represen­
tó la obra " E l misionero", por 
un grupo do jóvenes aficionados 
al Teatro, dedicando los benefi­
cios a la benemérita obra que en 
nuestra ciudad viene desarrollan­
do el VBanco de los Pobres". 

La obra, dividida en tres cua­
dros y do contenido eminente-

f'mente religioso, fue representa­
da con singular entusiasmo por 
los diversos protagonistas, quie­
nes al final de cada cuadro cose­
charon nutridos aplausos. 

El reparto fue el siguiente: 
P. Felipe, Podro4 Rodríguez; Gau­
cho, Luis Renes; Desconocido, 
Enrique González; Infeniero, Fe­
lipe Diez; Ricardo, Antonio Gre-
gori; Calvo, Jaime González; 
lo, Manuel Sobor; Albertito, 
José Luis Castro. De apuntador 
actuó Francisco Amoreti. 

Para la obtención de pa­
saporte, carnet de conducir, 
títulos académicos, licencias 
de caza y pesca, pertenecer a 
Sociedades de Recreo, vas a 
necesitar el certificado de 
Servicio Social, apresúrate a 
solicitarlo. 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 
Dominica II de Pascua. Ss. Pío 

V, p.; Angel, Eutimio, des. Silva­
no, Irene, Ireneo, mrs.; Hilario, 
Teodoro, Máximo, obs. 

Misa, con rito doble y color 
blanco, de la Dominica II de Pas­
cua, 2.- oración de San Pió, 3.' Et 
fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Juan Ante Portam Latinam. 
Benita, vg. 

Misa, con rito doble mayor y 
color encarnado, de San Juan, 
segunda oración Et fámulos. 

C U L T O S 

CATEDRAL: Misas rezadas des­
de las siete y media, en la capilla 
del Santísimo Cristo de Burgos, 
A las diez, Horas menores, pro­
cesión y misa conventual. 

A las doce, doce y media y 
una, misas rezadas con plática en 
la nave mayor. 

SAN LESMES: Novena de la 
Virgen Milagrosa. Por la maña­
na, a las ocho y media, misa de 
comunión en el altar de la Aso­
ciación. Por la tarde, a las ocho 
menos cuarto con exposición y 
sermón, por el R. P. Víctor An-
deza, de la residencia de los 
Padres Paules de Orense, bendi­
ción y Salve. 

HERMANITAS D E LOS PO­
BRES: Novena de la Virgen de 
los Desamparados. Por la maña­
na a las nueve, misa rezada. Por 
la tarde, a las siete, con exposi­
ción y sermón' los tres primeros 
días, por don Daniel Simón, pro­
fesor del Seminario. 

SAN LORENZO : E n la misa de 
una, instrucción religiosa por el 
M. I . Sr. D. Félix Arrarás. Tema: 
Aigradecimiento que debemos a 
nuestro Redentor. 

M E S D E M A Y O 
SAN L E S M E S : Por la mañana, 

a las ocho y por la tarde, a las 
ocho. 

SAN COSME Y SAN DA­
MIAN: Por la mañana, a las 

' ocho y por la tardo, a las ocho. 
SAN PEDRO D E L A F U E N T E : 

Por la mañana, a las ocho y por 
la tarde, a las siete y media. 

SAN G I L : Por la mañana, a 
las ocho. 

SAN LORENZO: Por la maña­
na, a las ocho y por la tarde a 
las ocho. 

L A ANUNCIACION: Por la 
mañana, a las ocho y por la tar­
de, a las ocho. 
_ SANTA AGUEDA: Por la ma­
ñana, a las ocho y media y por 
la tarde, a las ocho. 

M E R C E D : Por la mañana, en 
todas las misas y por la tarde, á 
las ocho. 

CARMEN: Por lá mañana, a 
las siete y media y nueve y por 
la tardo, a las ocho. 

CALATRAVAS: Por la tarde, 
a las siete y media. 

T R I N I T A R I A S : Por la tarde, 
a las siete. 

E N E L « D I A D E L A P A R R O Q U I A » 

B R E V E D A D DE N U E S T R A V I D A 

Según la doctrina católica, la 
vida presente es un prólogo bre-
visimo de un libro .inacabable. 
Dics, entra la nada y la eterni­
dad, puso este mundo efímero co­
mo lugar de tránsito y noviciado 
del cielo. Nuestra vida es un rio, 
que se desemboca en la eterni­
dad. Dios, gran psicólogo y pe­
dagogo infinitamente perfecto, 
nos ha comunicado lo necesario 
para viví bien, sin perder la ilu­
sión, la esperanza y hasta el buen 
humor. 

€1 hombre se alimenta de ilu­
siones. Les niños dicen "cuando 
sea mayor"; los jóvenes levantan 
castillos; les adultos se consuelan 
nostálgicamente pensando "cuan­
do yo era joven". ¡Vanas ilusio-
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i d Oí 
Con motivo del final de la no­

vena organizada por la Real Her­
mandad de la Sangre del Cristo de 
Burgos y Nuestra Señora de los 
Dolores, tendrá lugar hoy, a las 
doce de la mañana, una misa so­
lemne en la parroquia de San Gil 
Abad y la cual será cantada por el 
Orfeón Burgalés. 

E l m i é r c o l e s p r ó x i m o 
c o n c i e r t o d e l a O r q u e s t a 

en 
l a S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a 

E n la jira que anualmente rea­
liza a diversas capitales de pro­
vincia españolas la Orquesta Mu­
nicipal do Bilbao y que como in­
dicamos actuará en nuestra ciu­
dad el dia 8 de los corrientes, lle­
va en la presente ocasión como 
director al maestro Dimitry Ber-
beroff, búlgaro de nacimiento,_en 
el año 1915 y residente en iis-
paña tras los acontecimientos po­
litices de su patria. Director me­
ritorio que ha dirigido entre otras 
orquestas las de Valencia, Filar­
mónica de Madrid y la de Radio 
Nacional de España, ofrece al 
público do Burgos un programa 
constituido en su primera parte 
por la obertura de "Hansel und 
Gretel", de E . Humperdinck y la 
"Sinfonía Clásica", de S. Proko-
fieff, para dedicar a Brahms un 
homenaje con la "Segunda Sinfo­
nía en Re mayor" en la segunda 
parte del concierto, dejando pa­
ra el final a F . Listz en el que 
intervendrá la excelente pianista 
María Clotilde Ortiz de Cclis con 
el "Concierto en Mí bemol ma­
yor" para piano y orquesta. 

Queda por añadir que el con­
cierto dará comienzo a las ocho 
menos cuarto y* que la taquilla 
del teatrq estará abierta-dos ho­
ras antes, para que -en ella pue­
dan retirar las tarjetas de entra­
da los socios transeúntes y cuan­
tos deseen darse de alta en la So­
ciedad Filarmónica. 

PRIMER ANIVERSARIA 
E L SEÑOR 

Don Fabriciano Segovia y Galán 
Vice-Presidente que fue de la Federación Norte de Lucha 

Que falleció el día 7 de Mfayo de 1956, después de recibir los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E . P. D.) 

E l p r e s i d e n t e y m i e m b r o s 
d e l á F e d e r a c i ó n N o r t e d e L u c h a 

SUPLICAN la asistencia al funeral que poc el eterno des­
canso del alma del finado, se celebrará el martes, día 7, a las 
OCHO Y MEDIA, en la iglesia parroquial de San Lorenzo el 
Real, acto de caridad por lo que les anticipan las gracias. 

Burgos, 5 de Mayo de 1957. 
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PRIMER ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

D O N C E F E R I N O S A I Z M O R A D I L L O 
(Secretario que, fué del Ayuntamiento de la Molina de Ubiema 

(Burgos) 
Falleció el día 7 de Mayo de 1956, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Su apenada esposa, hijos y diemás familia 
Suplican una oración por su alma y la asistencia a alguna 

de las misas que por su eterno descanso, se celebrarán el día 7, 
a las ocho en, las Rieligiosas Trinitarias; a las nueve, en San 
Lorenzo el Real; a las ocho menos cuarto, en el Internado Te-
resiano y a las once, en la. iglesia parroquial de Cobos de la 
Molina, actos'de piedad por los que les quedarán muy agrade­
cidos. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A s u n c i ó n G u t i é r r e z B u e n o 

( T E R C I A R I A F R A N C I S C A N A ) 
Falleció en el día de ayer, a los 76 años de edad 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

( Q . E . P . D . ) 

S u apenada hermana, d o ñ a Fel isa (Viuda de Heras); sobrinos, d o ñ a A l i c i a y don Fé l i x Heras (Librería Meras) 
y don Franc isco G u t i é r r e z R u i z Huidobro (Imprenta E l Castel lano); primos y d e m á s familia 

Ruegan una oraciónpor su alma y la asistencia a la conducción del cadáver al Cementerio de 
San José que tendrá lugar, hoy, a las CINCO de la tarde y Zos funerales en la parroquia de San Lesmes 
Abad, mañana, a las ONCE, por cuyos actos de caridad les quedarán muy reconocidos. 

Burgos 5 de Mayo de 1957. 

C a s a mortuoria: Cal le de V i t o r i a , 13. 1.° L a familia no recibe. 

"La Cruz". Gran Funeraria, * 
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nes! La vida es corta, y el hom­
bre es flor de un dia que viene 
al mundo con los pañales en una 
mano y el sudario en la otra pa­
ra la fosa. 

El tiempo pasa volando y sin 
embargo, como dice San Agus­
tín, un segundo es semilla de 
eternidad, ya que con él podemos 
ganar la felicidad eterna. 

El alma moderna, según frase 
del implo filóscfc alemán Niestzs-
che. tiene per símbolo el labe­
rinto. Y precisamente d? este con­
fusionismo nace la tristeza, el 
escepticismo, y anhelo de bien­
estar difícil ds lograr. 

Asi cerno nuestra época ha me­
jorado la salud física, así tam­
bién en lo futuro atenderá a la 
higiene espiritual del hemóre, 
porque nunca el pensamiento ha 
de ser ácido corrosivo que des­
truya las energías de la vida. 

Para conservar en forma ade­
cuada nuestro espíritu, practique­
mos el ejercicio de !a cración, 
ya que los hombres y mujeres que 
la han convertido en alimento co­
tidiano hallan en ella el caudal 
constante de energía que necesi­
tan para sostenerse 
LA IGLESIA CCMUNÍDAD 

Hoy dia, muchos católicos, sue­
len establecer una errónea dife­
rencia entre el cristiano seglar 
en la iglesia, practicando sus de­
vocaciones por la mañana y el mis­
mo el resto del día, en sus tra­
bajes, en sus profesiones o nego­
cios, en sus diversiones, en su 
vida todo. Corroborando así de al­
gún modo esa confusión que casi 
parece existir entre la iglesia-
edificio y la iglesia-comunidad. 
Muchos con su conducta se traen 
en esto un escamoteo v juego do 
balabras. Pudiera decirse que so­
lo están en la iglesia ruando es­
tán en la iglesia; ya que el pá-
noco es el hombre que siempre 
está en la iglesia, como el capa­
taz en la finca y que p! seglar es 
un huésped o un temporero que 
entra y sale de la iglesia cuando 
le place; y eso no debe ser así, 
pues el feligrés debe recordar 
siempre, que de la la iglesia no 
puede salirse nunca el fiel cris­
tiano, ya que en todo momento 
y lugar está en la iglesia-comu­
nidad, conocida comúnmente co­
mo Parroquia. 

Orar por la mañana y vivir el 
resto del día como un salvaje, es 
un contrasentido. La verdadera 
oración es un modo de vivir; y 
la vida más verdadera es, litoral-
mente, un modo de orar. 

LA GRASA DE LA GRACIA 

La ley de Moisés nos enseña a 
que "toda grasa está consagrada 
al Señor". Esta materia que pe­
netra en nosetres puede venir del 
exterior. Por esto las palabras 

."Cristo" y "cristiano" significan 
unción. Por aplicación de una vir­
tud csoiritual a una cualidad fí­
sica, el aceite se convierte en la 
imateria de un Sacramento. Se 
administr aa los recién nacidos 
en el Bautismo, a los adolescen­
tes en la Confirmación, a les mi­
nistros de Dios en el Orden Ss-
crade, y a los moribundos en la 
Extremaunción. 

Es una especie de baño que pe­
netra el cuerpo disponiéndolo pa­
ra funciones nuevas. Estos Sacra­
mentes se administran en la Pa-
rrcauia, exceoto el de Orden. 
LA GREY Y EL BUEN PASTOR 

Una familia muy diversa, naci­
da alrededor de su guia espiri­
tual: he ahí la Parroquia v el 
Párroco. Esta dominica del Buen 
Pastor es la gran fiesta homena­
je dedicada a ambos, con todo 
nuestro cariño y devoción; porque 
esa iglesia interviene en toda 
nuestra yida. Por el Párroco per­
tenecemos al nacer a la comuni­
dad católica; él nos hace cristia­
nos por el agua purificadera del 
Bautismo que nos incorpora des­
de aauel memento a la vida pa­
rroquial, A la sombra de la Pa­
rroquia hacemos la primera' Co­
munión, que es el acto más tras­
cendental de la vida; constitui­
remos la familia por la bendición 
nupcial del Párroco, que estará 
tambiér* presente en el momento, 
del que tan poco nos acordaimos, 
en que Dios nos llame. Sin el Pá­
rroco no pedemos andar por la 
vida, porque desde que nacernos, 
necesitamos su concurso para per­
tenecer a la Iglesia Católica. Y 
aparte de todo esto, en la vida 
'oarroauial, aué callada y eficaz 
la acción del Párroco oara arre-
Iglar desiavenencias familiares, 
socorrer a quienes sólo por con­
ducto de la Madre-Parroquia les 
llega la caricia bienhechora y en­
tender en otras, miserias, dolo­
res, tragedias y celetazcs de mal 
vivir de que está salpicada la vi­
da, porque ni es oro todo lo auo 
reluce y de tedo hay en la viña 
del Señor. 

Por eso, bien está, que en este 
Día de la Parroauia, tributemos 
nnuestro sentido homenaje al pá-
rreco, beenmérito entre los be­
neméritos. Que nuestra comunión, 
nuestras oraciones, nuestro pen­
samiento y nuesrto óbolo, sean 
ofrecidos en henor de nuestra 
amada Parroquia v nuestros-que­
ridos y abnegados oárrecos del 
Señor.—Eduardo DIEZ CONDE 

Brillante concierto de la banda 
de Música de la Academia de 
Ingenieros en el Círculo de la Unión 

Anoche y en los salones del 
"Circulo de la Unión" abarrota­
do de un selecto y distinguido pú­
blico, se celebró el anunciado 
concierto de la banda de Música 
de la Academia de Ingenieros. 

Presidio el director de dicho 
Centro, coronel Blanco Olleta, a 
quien acompañaba el señor Ma­
rrón, vicepresidente del Casino: 
teniente de alcalde, señor Sanz 
Briones y directivos señores Del 
Rio y Gutiérrez. 

Dio principio la audición con 
la Obertura • • ü g m o n t ", de 

.Beethoven, en cuya interpreta­
ción se advirtió ya, como luego 
habia de hacerse notar en el res­
to de composiciones del programa, 
un gran ajuste y riguroso matiz; 
siguió ••Bocetos del Caucase'", de 
Ivanov, sublime por su delicade­
za finalizando la primera parte 
con la célebre •'Tarantela" de 
Gctts-Chalk, en la que destaca­
ron los clarinetes con su magis­
tral ejecución, que el resto de la 
banda secundó admirablemente. 

Después del descanso y antes 
de reanudarse el concierto, so 
narró la leyenda del "Miserere" 
de Bécquer, ambientando así 
adecuadamente sobre la "Fanta­
sía" del Poema-Sinfónico que 
inspirado en aquella leyenda se 
estrenó a continuación con gran 
éxito, obra de la que es autor el 
director de la banda actuante, 
nuestro distinguido amigo don 
Manuel Berná García. Én ver­
dad so trata, a nuestro juicio, de 
una composición de grandes re­
cursos; en cuanto a descripción A 

la creemos francamente inmejo­
rable y, además, sus temas, aun­
que modernamente tratados, si­
guen las formas clásicas. E l pú­
blico la acogió con entusiastas y 
reiterados aplausos que el maes-! 
tro Berná agradeció, declinándo­
los en los intérpretes de su obra. 

Siguió luego el concierto, inter­
pretándose unas ' Czardas" y pa­
ra final los clásicos acordes de 
nuestro pasodoble, tan emotivo 
como elegante en su linea meló­
dica. "Suspiros de España". 

Y asi terminó la velada con 
prolongadísimos aplausos que el 
maestro Berná y sus huestes 
agradecieron. 

Por tan señalado éxito felici­
tamos a la magnifica banda, y 
especialmente a su director, que 
si como tal; acredito sus grandes 
deles llevando todo el programa 
sin partitura, sin la más mínima 
duda y dominando todo el con­
cierto de memoria, como inspira­
do autor acusa una gran perso­
nalidad destacada, como bien a 
las claras lo dice la composición 
que ayer dio a conocer. Lástima 
que no la podamos oír para lo 
que ha sido escrita, que es para 
gran orquesta y coros, si bien no 
perdemos la esperanza de que 
algún dia se consiga. 

Asimismo, al finalizar el con­
cierto fue felicitado por directi­
vos del Casino y muchísimas per­
sonas el coronel director de la 
Academia de Ingenieros, señor 
Blanco Olleta', por la magnífica 
actuación de la banda de Músi-. 
ca de dicho Centro. D. 

tsm 
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SEGUNDO ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

DON SATURNINO GARCIA PEREZ 
(INDUSTRIAL QUE FUE DE ESTA PLAZA) 

Falleció el 6 de M a y o de 1955, a los 63 años de edad, después 
de recibir los Santos Sacramentos. 

(Q E . P. D.) 

Su apenada espesa, doña Teresa López; hermanos, doña Ju­
liana y den José; hermanos políticos, dou Santiago García, 
don Donato Puente, doña Estéfana García, doña María López 

y doña Adela Dumpiérrez; sobrinos y demás familia 
PiüEGAN una oración por el eterno descanso del finado y 

la asistencia a las misas que, en sufragio de su alma se cele­
brarán el próximo martes, día 7, a las ocho, nueve, nueve y 
media y diez, en la iglesia de San Lesmes Abad, actos de pie­
dad por los que anticipan las más expresivas gracias. 

Burgos, 5 de Mayo de 1957. 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

DE 
LA SEÑORA 

D o ñ a D o r o t e a P a s c u a l A r n á i z 
Que falleció en Mata (Burgos) el día 15 de Abril de 1955, 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición 
Apostólica de Su Santidad 

(Q E . P. D.) 
Su apenado esposo> don Valentín Arce; hijos, doña Catalina, 
don Manuel y doña María Rosa; hijos políticos, don Timoteo 
González y doña Manuela Expósito; nietos, hermanos políticos, 
doña María Villalaín, don Antonio González, don Benedicto 
Serna, doña Pilar y don Basilio Arce; sobrinos, primos y demás 

familia 
Suplican a sus amistades' encomienden su alma a Dios en 

sus oraciones y la asistencia a la misa que por su eterno des­
canso se celebrará el martes, dia 7.. en la iglesia parroquial 
de M'ata. Por lo qüe les quedarán muy agradecidos. 

Mata, 5 de Mayo de 1957. 
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E L S E Ñ O R 

DON ROBERTO ESCUDERO DANCAÜSA 
Falleció en Vidreras (Gerona), el dia 25 de Abril de 1957, habiendo recibido los Santos Sacra­

mentos y la Bendición de Su Santidad 
(O. E. P. D.) 

Su apenada esposa, doña Mercedes Palá Corominas; hija, María de la Concepción; hermanas, 
Sor Concepción, Hermana de la Caridad, doña Julia y doña Gimena Escudero Uancausa; 

sobrinos y demás familia 
Ruegan a sus amistades una oración por su alma. 

El novenario de misas y las misas gregorianas que comenzarán respectivamente, mañana, 
lunes, a las nueve de la mañana, en la iglesia de. la Merced de esta ciudad y en la parroquia ae 
Espinosilla de San Bartolomé, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

PRIMER ANIVERSARIO 
E L SEÑOR 

D o n F a b r i c i a n o S e g o v i a y G a l á n 
Que descansó en el Señor en Bilbao, el día 7 de Mayo de 1956 

(Q. E . P. D.) 
Su viuda, doña Amanda Hidalgo Fernández; hijos, Margarita 
y José Luis; padre, don Pedro; hermanos, don Elias, doña 
Goya, don Adolfo, don Pedro y doña Isabelita y demás familia 

RUEGAN una oración por su alma. 
Las misas que se digan el próximo día 7, en la parroquia 

de San Cosme y San Damián, horas de siete y media, diez y 
diez y media, y las de nueve y media y diez en la iglesia de 
los Padres Carmelitas, así como en la iglesia de la Merced la 
de las ocho y nueve, y en la Capilla del Santísimo Cristo 
de Burgos (Catedral) a las nueve y media y diez, serán apli­
cadas por el eterno descanso de su alma. 

Burgos, 5 de Mayo de 1957. 

m 
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E n 

H o y j u e g a n e l B u r g o s y 

u n p a r t i d o d e c i s i v o p a r a q u i p o s 

Zarra recibirá an banderín que le entregará el Cinb local 
A las c i n c o de l a t a r d e d e h o y 

d a r á c o m i e n z o e l p a r t i d o B u r g o s -
B a r a c a l d o , s e ñ a l a d o c o m o " D i a 
de a y u d a a l Club"", y e l c u a l r e ­
s u l t a d e c i s i v o p a r a a m b o s c o n t e n ­
d i e n t e s . 

D e a h í a r r a n c a p r e c i s a m e n t e 
ese t o n o e l e v a d o q u e p r e s e n t a , 
p u e s n o es q u e sea v i t a l p a r a 
u n o de los p r o t a g o n i s t a s , s i n o 
q u e s o n los dos los q u e se v e n 
a c u c i a d o s p o r i d é n t i c o s m o t i v o s . 
L a P r e n s a b i l b a í n a h a c o m e n z a ­
d o a o c u p a r s e de este e n c u e n ­
t r o y " A l d e c o " e n " E l C o r r e o e s ­
p a ñ o l " h a c e n o t a r l o m u c h o q u e 
e l B a r a c a l d o se j u e g a e n es ta sa­
l i d a y t e r m i n a c o n l a c o n c l u s i ó n 
de q u e e n Z a t o r r e p u e d e v e n t i ­
l a r s e l a s a l v a c i ó n o h u n d i m i e n t o 
d e l B a r a c a l d o . 

D e e q u i p o n a d a d i c e n ; p e r o e x ­
c u s a m o s s e ñ a l a r q u e t r a e r á n el 
m e j o r de q u e p u e d a n d i s p o n e r , 
c o n Z a r r a a l f r e n t e de s u d e l a n ­
t e r a . P o r c i e r t o q u e e l í a m o s i s i -
m o a r i e t e r e c i b i r á , u n b a n d e r í n 
q u e lo h a r á e n t r e g a l a d i r e c t i v a 

GRUPO P R I M E R O 
Tarrasa - Caudal, Pinar. 
Santander - Gijón, Díaz Ar-

g-ote. 
Alavés - Sestao, Arce. 

••: BURGOS - Baracaldo, R i -
vero. 

Eibar - Indauchu, Couso. 
Lérida - Ferrol, López Za-

balla. 
Leonesa - Rayo Vallecano, 

González Jerez. 
Avilés - Logroñés, Guerrica-

beitia. 
. Oviedo - Sabadell, Iturrioz. 
. L a Felguera ~ Gerona, Quel. 

GRUPO SEGUNDO 
Jerez - San.'; Fernando, To­

más López. 
. Córdoba - Levante, Barre-
nechea. 

Castellón - Hércules, Cabrera 
España Algeciras - Murcia, 

Vera, 
: Badajoz - Málaga, Blanco 
Quintas. 

Eldense - Extremadura, F a -
rrete. 

Betis - Ceuta, Martorell. 
Alicante - Puente Gcnil, 'Hol­

gado. 
Mestalla - Granada, Plaza. 
Cádiz - Tenerife, Fuente. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(Grupo cuarto) 

Alesves - Touring 
Hernani - Tudelano 
R. Unión - Oberena 
P. Sport - Mondragón 
Beasain - Elgóibar 
Calahorra - M I R A N D E S 
Iruña - Vitoria 
Azcoyen - Castejón 

(Grupo décimo-cuarto) 
Hullera - ARANDINA 
Falencia - At. Zamora 
Salesianos - Júpiter 
Salmantino - Astorga 
Juvenil - Ponferradina 
Béjar - J . Leonés 
Europa - Salamanca 
Benavente - Castilla 
C. Rodrigo - J U V E N T U D 
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pesetas. Haga el lector una simple 
multiplicación y podrá conocer 
exactamente el volumen económico 
de la gran ronda ciclista. 

Durante el desarrollo de la Vuel­
ta se vienen a consumir 85.000 te­
rrones de azúcar, 51.000 ciruelas, 
3.500 litros de agua de Solares, 3.500 
litros de té y café, 23.000 pasteles 
de arroz, 10.200 bocadillos de ja­
món, igual cantidad de plátanos, 
5.100 kilos de naranjas y 3.400 po­
llos. Redúzcase este abastecimien­
to a dinero y se hallará otra cifra 

H o y t o d a v í a t i e n e s o l u c i ó n C U R S O S 
D E C O R T E Y C O N F E C C I O N p o r 
c o r r e s p o n d e n c i a . S o l i c i t e f o l l e t o e x ­
p l i c a t i v o , g r a t u i t o , a A c a d e m i a 
ü r r u t i a . A r r i e t a , 16. P a m p l o n a . 

£ a / a / 7 z a s automáticas - B á s c u l a s 
Ol'nos café - Ralladoras - Picadoras 

M a g r í ñ á 
V i t o r i a . 1 4 

T f f l o s . 2 0 2 3 - 4 7 6 3 

a l e í c t a n U " C Í 0 y , , é v e l e s i e m p r e c o n s i g o 
e c t u a r s u c o m p r a y r e c i b i r á u n obsequ io 

también muy crecida que. tiene que 
ser abonada por la organización de 
Ja carrera. 

A estos gastos hay que añadir los 
siguientes: adquisición de unos 2.000 
letreros y señales que son instala­
dos estratégicamente en el recorri­
do, 500 maillots, 2.000 'gorras-vise­
ra,, con los colores de los diversos 
equipos, 2.000 bidones, 200 imper­
meables de plástico, 750 juegos de 
placas-matrículas de la Vuelta, 

. 3.000 banderas de varios modelos, 
3.000 bolsas de avituallamiento y 
125 ramos de flores. Además, en 
cada etapa se precisa un maillot 
amarillo para el líder y otro verde, 
así como las bandas de las diver­
sas clasificaciones. 

Otro aspecto económico muy im­
portante es el de los alojamientos, 
a organización aloja por su cuenta 
a unas trescientas personas (corre­
dores, mecánicos, fuerzas de orden 
público, personal oficia!, periodis­
tas, mecánicos de los coches, etc.) 
y como la Vuelta dura 16 días, más 
uno de descanso, multipliqúese men­
talmente el promedio de alojamien­
to diario de 300 personas por 17 y 
se hallará la astronómica cifra que 
cuesta - a la organización el hospe­
daje de todo el personal que inter­
viene en la ronda. 

Hay además otros gastos secun­
darios, cuya enumeración haría 
harto largo este trabajo. 

E n resumen: una lluvia de mi­
llones que se ponen en danza pa­
ra proporcionar a España este 
acontecimiento deportivo de pri­
mera magnitud, merced al cual el 
ciclismo nacional' se ha colocado 
a íá altura de los primeros de E u ­
ropa. 

d e l C l u b l o c a l , c o m o h o m e n a j o a 
s u f i g u r a y r e c o n o c i m i e n t o a s u 
i n t e r c e s i ó n p a r a l e v a n t a r i a s a n ­
c i ó n q u e p e s a b a s o b r e B a r r i o s y 
o t r o s j u g a d o r e s burga leses , c u a n ­
d o c o i n c i d i ó c o n e l p a r t i d o q u e 
o f r e c i ó a T e l m o l a F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l d e F ú t b o l . 

R e s p e c t o a l B u r g o s , n a d a n o s 
q u e d a p o r a g r e g a r . S o l a m e n t e d e ­
c i r q u e p r e s e n t a r á e l s i g u i o n t o 
e q u i p o : G u t i ; P e s t a ñ a , B a r r i o s , 
P e t r a l a n d a ; M a n í n , Q u e t u ; H e r ­
n a n d o , C a r r i e g a , M o n , C a s t i l l o y 
B o l l a i n . 

• N o es cosa d e i n s i s t i r s o b r e l a 
t r a s c e n d e n c i a d e l e n c u e n t r o . 
C r e e m o s q u e e s t á s u f i c i e n t e m e n ­
t e p r o c l a m a d a y r e f l e j a d a e n l a 
c l a s i f i c a c i ó n y s ó l o es d a b l e d e ­
sear- q u e los j u g a d o r e s loca les se 
m u e s t r e n a l a a ! tu ra t q u e las c i r ­
cuns tanc ia . ' ; e x i g e n . 

l i a r á el s a q u e de h o n q r e l f a ­
m o s o a t l e t a E r r a u z q u i . 

P o r l o d e m á s so p r e v é u n a a n i ­
m a c i ó n y a m b i e n t e i n u s i t a d o s . 
L a l l e g a d a de esa m a s a b a r a c a l d c -
sa es g a r a n t í a de e l l o . 

m 
e n 

A r a n d a . ( D e n u e s t r o c o r r e s ­
p o n s a l ) . — E n u n a r e u n i ó n e x ­

t r a o r d i n a r i a c e l e b r a d a e n l a t a r -
' d e de a y e r por ' l a D i r e c t i v a de l a 
G i m n á s t i c a A r a n d i n a , a l a q u e 
a s i s t i ó el a c t u a l e n t r e n a d o r d e l 
e q u i p o d o n B e l a r m i n o T o r q u e -

• m a d a , se c o n c r e t ó e l ñ c h a j e de 
é s t e c o m o p r e p a r a d o r d e l C l u b , 
p a r a l a p r ó x i m a , t e m p o r a d a , e n ­
t r a n d o a y e r m i s m o e n í u n c i o n e s , 
p u e s t o que a s í se h i z o c o n s t a r e n 
e l o p o r t u n o c o n t r a t o que s é e x ­
t e n d i ó y q u e firmaron d i c h o se­
ñ o r T o r q u e m a d a y. e l p r e s i d e n t e 
de l a G i m n á s t i c a A r a n d i n a , d o n 
F r a n c i s c o F i g u e i r ó , e n r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l C l u b . 

E l S r . T o r q u e m a d a se c o m p r o ­
m e t e a fijar s u d o m i c i l i o e n A r a n ­
d a , p a r a p o d e r c o n t r o l a r a l o s j u -

i g a d o r e s , n o s ó l o e n p r e p a r a c i ó n 
f í s i c a , s inoi t a m b i é n e n su c ó m -
p o r t a m i e n t o . Se p r e t e n d e t a m b i é n 
•que t o d o s l o s jugadores1 que se fi­
c h e n t e n g a n s u r e s i d e n c i a e n 
A i r a n d a . 

A d e m á s d e l e q u i p o t i t u l a r , se 
f o r m a r á o t r o filial de j u v e n i l e s , 
d e d o n d e s a l g a l a c a n t e r a p a r a e l 
p r i m e r e q u i p o . 

U n o de estos d í a s d a r á n c o ­
m i e n z o las ges t iones p a r a f i c h a r 
a los f u t u r o s j u g a d o r e s de l a G i n i - i 
n á s t i c a , e f e c t u a n d o los ' d e s p l a ­
z a m i e n t o s c o n s i g u i e n t e s , s i a s í ló, 
r e q u i r i e s e n l a s c i r c u n s t a n c i a s l a 
c o m i s i ó n d e s i g n a d a a t a l e f e c t o 
que l a i n t e g r a r á n los s e ñ o r T o r ­
q u e m a d a , c o m o t é c n i c o y dos d i ­
r e c t i v o s , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
C l u b . 

P a s a d o e l a ñ o de n o v a t a d a , e n 
que l a G i m n á s t i c a h a c o n s e g u i d o 
m a n t e n e r s e e n l a c a t e g o r í a n a ­
c i o n a l , q u e no^ es p o c o , es p r e c i ­
so a s p i r a r a que e n l a p r ó x i m a 
t e m p o r a d a o c u p e u n o de los p r i ­
m e r o s p u e s t o s e n l a c l a s i f i c a c i ó n 
y p a r a e l l o es n e c e s a r i o h a c e r 
b u e n o s fichajes, a h o r a q u e es l a 
o p o r t u n i d a d , c o n f i a n d o e n que 
l a a f i c i ó n se d a r á c u e n t a de este 
m o m e n t o t a n t r a n s c e n d e n t a l y 
que l o s fichajes c u e s t a n d i n e r o . 
A l b u e n e n t e n d e d o r , c o n pocas 
p a l a b r a s l e b a s t a . 
M A L P A R T I D O D E L D E P O R T I V O 
: A M E R I C A 

A y e r t a r d e se j u g ó e l p a r t i d o 
c o r r e s p o n d i e n t e a l t o r n e o " C o p a 
S.E.S.A." e n t r e e l D e p o r t i v o R e ­
c r e a t i v o A m é r i c a y e l S a n P e d r o 
de B u r g o s , q u e se p u e d e d e c i r d o ­
m i n ó e n c a s i t o d o e l e n c u e n t r o , 
d o t a d o de u n e m p u j e y u n a m o ­
r a l que g u s t ó m u c h o . 

E l A m é r i c a se a d e l a n t ó e n el 
m a r c a d o r , m a r c a n d o D e l G i m o a 
l o s c u a t r o m i n u t o s de j u e g o , p e ­
r o a l o s d iez , P r i e t o c o n s e g u í a e l 
e m p a t e . B a r r i u s o I , d|eshizo l a 
i g u a l a d a a Iqs 40 m i n u t o s , t e r ­
m i n a n d o l a p r i m e r a p a r t e c o n el 
r e s u l t a d o de 2 a 1 a f a v o r de l o s 
l o c a l e s . E i e a n u d a d o e l j u e g o a l o s 
17 m i n u t o s , F e r n á n d e z , a l r e m a ­
t a r u n c e r n e r , n i v e l ó de n u e v o e l 
m a r c a d o r y a l o s 30 Josele, de p e ­
n a l t y , c o n s i g u i ó el t e r c e r t a n t o , 
q u e f u e e l d e l t r i u n f o , t e r m i n a n ­
d o e l e n c u e n t r o c o n e l r e s u l t a d o 
de 3 a 2 a f a v o r d e l S a n P e d r o 
d e B u r g o s . 

L o s d e l A m é r i c a , h i c i e r o n u n 
m a l p a r t i d o , n o d e s t a c a n d o n i n ­
g ú n j u g a d o r , s i se e x c e p t ú a R u ­
b i o , que f u e e l m á s b a t a l l a d o r y 
e l q u e c r e a b a los m a y o r e s p e l i g r o s 
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E l M i r a n d é s j u e g a 

h o y e n C a l a h o r r a 
M i r a n d a do E b r o . ( D e n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l ) . — P a r a s u d e s p l a ­
z a m i e n t o a C a l a h o r r a a f i n de 
c o n t e n d e r c o n e l e q u i p o de aque ­
l l a l o c a l i d a d e n p a r t i d o c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l a T e r c e r a D i v i s i ó n 
d e L i g a , h a n s i d o c i t a d o s los s i ­
g u i e n t e s j u g a d o r e s , " l o s c u a l e s d e ­
b e r á n e n c o n t r a r s e a l a s n u e v o 
e n p u n t o d e l a m a ñ a n a p a r a p a r ­
t i r e n e l B a r D e p o r t i v o . 

A l v a r e z , C u b i l l a s , C u r i e l , A r a m -
b u r u , F l a n e s , N ú ñ e z , O c i o , G r i -
j u e l a , E c h e v a r r í a , F é l i x . N e b r e ­
d a ^ P a l i x y D e l M o n t e . 

ü s t e es e l ú l t i m o d e s p l a z a m i e n ­
t o de l a t e m p o r a d a o f i c i a l , p u e s 
c o n este d e s p l a z a m i e n t o y e l p r ó ­
x i m o p a r t i d o e n A n d u b a r c o n ol 
V i l l a f r a n c a , se d a r á p o r t e r m i n a ­
d a l a t e m p o r a d a o f i c i a l , s i b i e n 
es d e e s p e r a r se o r g a n i c e e l t o r ­
n e o e n m a r c h a c o n los c l u b s 
A r a n d i n a , J u v e n t u d y , p o s i b l e ­
m e n t e e l A t l é t i c o de F a l e n c i a . 

e n l a p u e r t a b u r g a l e s a s . P o r e l 
c o n t r a r i o , e l c o n j u n t o v i s i t a n t e , 
h i z o u n g r a n e n c u e n t r o , c o n m u ­
c h a mora l - , c o d i c i o s o e n l a s p e l o ­
t a s , l l e g a n d o e n a l g u n o s m o m e n ­
tos , a e m b o t e l l a r a sus c o n t r a r i o s , 
c a u s a n d o una . b u e n a i m p r e s i ó n . 

E l Sr . P é r e z , a l i n e ó a ios e q u i ­
pos de l a s i g u i e n t e f o r m a : 

D e p o r t i v o S a n P e d r o : Y e n e s ; 
M a r i a n o , V i v e r , O s m a ; D í a z , L u i s ; 
F e r n á n d e z , Jose le , A n g u l o , P r i e ­
t o y V i c e n t e . 

D e p o r t i v o R e c r e a t i v o A m é r i c a : 
V i l d e ; J o s é L u i s , V i t o r i n o , V a l e n ­
t í n ; R u b i o , L u b e i r o ; E s t e b a n , 
G a r c í a , D e l O l m o , B a r r i u s o I , 
B a r r i u s o I I . 

D O 

Demás partidos que figuran en quiniela 

A l a v é s 

S e s t a o 

C a s t e l l ó n 

H é r c u l e s 

E . A l g e c i r a s 

M u r c i a 

C ó r d o b a 

L e v a n t e 

B e t i s 

A t . C e u t a 

C á d i z 

T e n e r i f e 

TIEMPOS 

Pr¡merc:A?r:anl lo 

DescansorVerde 

S e g u n d o . Rojo 

R O J O 

P E N A L T Y 

N E G R O 

J U G A D O R 

EXPULSADO 

A v e n a P a r M d o 

Suspendido 

(Queda prohibida la reproducción total o parcial de estas claves. 
Los Infractores incurrirán en responsabilidad penal). 
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D E P E L O T A 

E n el torneo de pelota que ac­
tualmente se celebra en Madrid, 
organizado por el Ayuntamiento de. 
aquella villa, con motivo de las fies­
tas de San Isidro, y en el que par­
ticipan jugadores de las Federa­
ciones Vizcaína, Navarra, Guipuz-
eoána y do Castilla —reforzada ésta 
por el burgalés Pascual I I — sabe­
mos que éste consiguió ayer una 
limpia victoria en unión del madri­
leño Azpeitianp, al vencer a la pa­
reja guipuzcoana Bengoechea - Gar-
mendía por 22 tantos a 19. 

E Q U I P O D E . V I Z C A Y , A I Q U E E N E L T O R N E O R E G I O N A L D E 
D I S P U T A D O E N L A C I U D A D 

C L A S I F Í C O C A M P E O N . — ( F o t o " F e d e " ) 

H o y l l e g a r á a n u e s t r a c i u d a d 
e l f a m o s o a t l e t a e s p a ñ o l F é l i x 
E r r a u z q u i n , caso p r o d i g i o s o d e 
v e t e r a n í a e n e l a t l e t i s m o , y a q u e 
a sus c i n c u e n t a a ñ o s de edad y 
c o n 110 k i l o s d e peso a ú n c o n t i ­
n ú a m i l i t a n d o e n e l c a m p o a c t i ­
v o d e l d e p o r t e . 

R e c i e n t e m e n t e su n o m b r o h a 
r e b a s a d o n u e s t r a s f r o n t e r a s y 
p u e d e dec i r se q u e h a d a d o v a ­
r i a s v u e l t a s a l M u n d o , c o n m o t i ­
v o de h a b e r d a d o a c o n o c e r e l 
l a n z a m i e n t o d e l a j a b a l i n a d e s u 
i n v e n c i ó n , r e s p e c t o d e l c u a l b\.An 
p u e d e d e c i r s e q u e c a u s ó a u t é n ­
t i c a e m o c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

P u e s b i e n , F é l i x ü r r a u z q u i n . 
de r e g r e s o de B a r c e l o n a , d o n d e 
h a h e c h o u n a s d e m o s t r a c i o n e s 
de l a n z a m i e n t o d e b a r r a v a s c a 
a n t e los r e p r e s e n t a n t e s a t l é t i c o ? 
de l a . F e d e r a c i ó n i ng l e sa , se h a 
d i g n a d o v e n i r a B u r g o s p a r a p r e ­
s i d i r h o y las p r u e b a s f i n a l e s v 
e n t r e g a de p r e m i o s a los g a n a ­
d o r e s d e l t r o f e o q u e l l e v a s u 
n o m b r e y c o n e x t r a o r d i n a r i o é x i ­
t o h a o r g a n i z a d o e l F r e n t e do 
J u v e n t u d e s e n t r e e l e m e n t o s de 
c a t e g o r í a i n f a n t i l . 

A l f i n a ! , E r r a u z q u i n h a r á u n a 
e x h i b i c i ó n d e l a n z a m i e n t o d e j a ­
b a l i n a l u c i e n d o e l e s t i l o d e s u 
i n v e n c i ó n . 

C o n g r a n m o t i v o e l g r a n a t l o -
t a v a s c o r e c i b i r á h o y , a m e d i o ­
d í a , e l h o m e n a j e de los d e p o r t ' s -
t a s b u r g a l e s e s e n l a s p i s t a s de l a 
C i u d a d D e p o r t i v a , l u g a r d o n d e 
l l e v a r á a c a b o su e x h i b i c i ó n . 

L a s f i n a l e s d e l " T r o f e o E r r a u z ­
q u i n " d a r á n c o m i e n z o a las d i ez 
d e l a m a ñ a n a y l a a c t u a c i ó n d e l 
f a m o s o a t l e t a s o b r e las doce d e l 
m e d i o d í a . 

M U J E R : 
S o l i c i t a t u S e r v i c i o S o c i a l e n 
l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
S e c c i ó n . F e m e n i n a , C / A r a n ­
d a de D u e r o n ú m . 6, 2.u p i so . 

usda c o m p l e t a d a la 

de los 

r e í 

La e x p a d i c i ó n p a r t i r á m a ñ a n a po r 

l a t a r d e , po r v í a a é r e a 

Madrid.— Esta tarde se ha com­
pletado el número de jugadores 
seleccionados de fútbol para el 
equipo nacional en la concentra­
ción fijada por el seleccionador. 

Ayer solo estaban en el hotel 
les jugadores Campana!, Caray, 
Orúe y Miaguregui y en el dia de 
fioy llegaren los restantes, nú­
mero que se completará a última 
hora de la tarde con la llegada 
de los seleccionados de los dos 
clubs madri leños ya que, aunque 
se habia cursado la c i tación para 
ayer, viernes, después se envió 
una segunda a Jos clubs, para que 
los jugadores lo hicieran en la 
tarde de hoy. 

A pesar do la concentración, 
los jugadores harán su vida nor­
mal. 

'Mañana, domingo, por la tar­
de, real izarán en Chamartin un 
ligero entrenamiento y de nuevo 
irán al hotel. 

La partida para Glasgow se rea­
l izará e llunes, a las tres y me-
de la tarde, para llegar a Lon­
dres a las seis y m-dia. En ol ae­
ropuerto londinense cernerán y 
dos horas después marcharán 
también, vía aérea, a la ciudad 
cscccesa. 

Seguramente, el martes por la 
tarde habrá un entrenamiento, 
ya que el lunes l legarán a Glas­
gow a las diez y media de la no­
che. 

El partido Escocia - España se 
jugará el miércoles , dia 8 y co­
rresponde al campeonato mundial 
de fútbol.—Alfil . 

A y e r , a l a s c u a t r o e m p r e n d i ó 
v i a j e p o r c a r r e t e r a , c o n d i r e c c i ó n 
a C i u d a d R o d r i g o e l " D e p o r t i v o 
J u v e n t u d " , q u e es ta t a r d o se e n ­
f r e n t a r á al t i t u l a r d e d i c h a l o ­
c a l i d a d , e n e l ú l t i m o p a r t i d o d e l 
t o r n e o d e L i g a de T e r c e r a D i v i ­
s i ó n , G r u p o 14.9. 

H a s i d o n e c e s a r i o s a c r i f i c a r e l 
a s p e c t o e c o n ó m i c o d e l c l u b , a n ­
te l a d i s t a n c i a a c u b r i r —330 k i ­
l ó m e t r o s — y h a c e r el v i a j e l a v i s -
p e r a , y a q u e d e o t r a f o r m a t e n -
d f i a q u e s a c r i f i c a r s e e l o r d e n de­
p o r t i v o , c o n el c o n s i g i u e n t e p e r ­
j u i c i o do los j u g a d o r e s . E l l o , s i n 
d u d a , o r i g i n a r í a , c o m o es l ó g i c o , 
u n i m p o r t a n t e d e s e m b o l s o a l 
c l u b , q u e s e r v i r á p a r a a u m e n t a r 
el d é f i c i t q u e n u e v a m e n t e p e s a 
s o b r e é l . 

L o s j u g a d o r e s q u e c o m p o n e n l a 
e x p e d i c i ó n s o n l o s s i g u i e n t e s : A r -
n e d i l l o . A j a , C a s i a n o , C a r r e t e , 
H e r r e r a , I z a r r a , J u l i o , M a r c a i d a , 
Paco , R u f i n o , M o r a l , L ó p e z , M o ­
r a l I I y J u e z . 

E s d e e s p e r a r q u e e n es ta ú l ­
t i m a s a l i d a el J u v e n t u d c o n s o l i ­
d e s u q u i n t o p u e s t o e n l a c l a s i ­
f i c a c i ó n f i n a l y a q u e e l t o r n e o 
11 g ü e r o t e r m i n a c o n l a j o r n a d a 
de h o y . 

S e g ú n h e m o s s i do i n f o r m a d o s 
s i g u e n l a s ges t iones p a r a l l e v a r 
g c a b o el t o r n e o t r i a n g u ­
l a r e n t r e el M i r a n d é s , A r a n d i n a 
y J u v e n t u d y p o r es ta r a z ó n , n o 
t e r m i n a r á sus a c t u a c i o n e s e l 
e q u i p o l o c a l , y a q u e p r e t e n d e 
c u b r i r . todas l a s f echas h a s t a f i ­
n a l i z a r l a t e m p o r a d a . P e r o d o 
es to y a t e n d r e m o s a l c o r r i e n t e a 
n u e s t r o s l ec tores . 

El l i l M i f t 

i d l ó i a [upa l la 
F u é v e n c i d o e n l a f i n a l 

p o r e l A s t o n V i l l a p o r 2 - 1 

W e m b l e y . — E l A s t o n V i ­
l l a h a g a n a d o l a C o p a do l a 
F e d e r a c i ó n i n g l e s a d e f ú t b o l 
a l v e n c e r es ta t a r d e e n l a f i ­
n a l a l M a n c h e s t e r U n i t e d 
.por d o s goles a u n o . E l p r i ­
m e r t i e m p o f i n a l i z ó c o n e m ­
p a t e a c e r o . — A l f i l . 



• a n o 

Deja parte de ia herencia 
para alimentar a sus 
lagartos favoritos 

Johanesburgo. — L a s e ñ o r a 
Ellen Karbide, de Durban, Afri­
ca del Sur, ha dejado a su muer­
te cerca de diez millones de 
francos. Su testamento precisa 
que mi l lón y medio deben de 
ser consag'rados al alimento de 
sus cinco lagartos favoritos. Si 
uno de és tos muere, la heren­
cia para su marido se vería au­
mentada en, 300.000 francos. Pe­
ro estas c láusulas no entrarán 
en vigor m á s que en caso de 
muerte natural del lagarto. 

Los estiidios c i D B R j a t o i r f c o s , por dentro 
Presenciar "cómo se hace una película" resulta aburridísimo 
L o ú n i c o d i v e r t i d o e s e l p a n o r a m a d e l r e s t a u r a n t e 

p o r l a v a r i e d a d d e l o s a t a v í o s d e l o s c o m e n s a l e s 

P o r Fernando GASTAN PALOMIR 

Lotería Nacional 
P r e m i o s m a y o r e s 

Madrid.-HPremios mayores co­
rrespondientes a l sorteo de la L o ­
t e r í a Nacional celebrado hoy : 

Frim(ro—7.500.000 pesetas 
22.155. M a d r i d . 

Scqundo—3.000.000 pesetas 
19.170. Pamplona , Las Palmas. 

Tercero ~1.500.000 pesetas 
54.339. Valencia . 

Premiados con 30.000 pesetas 
711. Sevilla. M a d r i d . 

2.130. C á d i z , Vergara . 
8.390. Santander, C ó r d o b a . 

13.256. Cartagena, Zamora . 
15.671. M a d r i d , Cartagena. 
21.112. J a é n , M a d r i d . 
33.4a9. M a d r i d . 
34.030. Barcelona. 
34.807. M a d r i d , Zaragoza. 
33 265. M a d r i d . 
40.575. Barcelona, Bi lbao . 
46.763. M a d r i d . 
49.346. Valencia . 
51.516. M a d r i d . 
59.200. Barcelona. M u r c i a . 

( C i f r a ) 
P A R E J A AFORTUNADA, E N V I S ­

P E R A S DE L A BODA 
Pamplona. — Uno de los agra­

ciados con el segundo premio del 
sorteo de la L o t e r í a nac ionar ce­
lebrado hoy es u n joven ape l l i ­
dado Ayerra , a quien le h a n co­
rrespondido 15.000 pesetas, y a su 

; novia, 45.000. Se da la c i rcuns tan­
cia de que esta pareja, pertene­
ciente a fami l ias modestas, con­
t r a e r á m a t r i m o n i o el p r ó x i m o l u ­
nes, por - io que su a l e g r í a no t i e -

• he l imi tes , En general, el segun­
do premio e s t á m u y repar t ido. 

. . i i . ' i , , ' , i.". , ' , r . t 

T a r a obtener la perfecta 
Impresión de 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

Y L I B R O S 
encargue su ed ic ión a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

" D I A R I O D E B U R G O S " 

Ent re quienes v i s i t an por p r i ­
mera vez la capi ta l de E s p a ñ a , 
siempre hay a lguien cuya cur io ­
sidad lo lleva a preguntar —cuan­
do ya ha dado' varios paseos por 
las avenidas principales y hasta 
se ha asomado a las salas de a l ­
gunos museos— si no r e s u l t a r í a 
fáci l ver unos estudios c inemato­
gráf icos . T a m b i é n hay forastero 
que no e s t á , n i mucho menos, 
por p r i m e r a vez en M a d r i d y a 
quien, al .hacer u n nuevo viaje, lo 
acucia l a m i sma curiosidad por 
conocer c ó m o son esos es tud ioá , 
i nqu i e tud nacida, sin duda, de 
c ie r ta h i p e r b ó l i c a l i t e r a t u r a que 
el propio cine ha t r a í d o para dar­
se m á s y m á s impor tanc ia 

Pero vengamos a, lo sincero, 
que as í es como debe ser lo que 
se escribe, fuere cual fuera, el' t e ­
ma, y pongamos en claro que no 
const i tuye ' u n estudio c inemato-
g r á c o ese " p a í s de e n s u e ñ o " de 
que hablan algunos exagerados 
comentadores de l a actual v ida 
m a d r i l e ñ a —es muy: difícil dar 
con una marav i l l a as í en medio 
de t a n t a madera, t a n t a sirga y 
t an to armatoste como hay que 
sortear— y que el ser curioso de 
ver c ó m o se rueda u n a p e l í c u l a 
es lo que m á s pron to l leva a l abu­
r r i m i e n t o y a l deseo de escapar 
de la perspectiva del "plateau". 

T O M E L O CON P A C I E N C I A , 
C A B A L L E R O 
E n los estudios c i n e m a t o g r á f i ­

cos hay unas voces que son s i n ó - .' 
n imas de las que m á s persuasiva- 1 
mente puedan aconsejar pacien- 1 
c ía , ca lma y no tenga us ted p r i - ' 
sa, caballero... j 

Esas voces sondas de " . ¡Motor!" , 
" i A c c i ó n ! " , " ¡ S e rueda!". Para­
d ó j i c a m e n t e , cuando todo eso' se 
oye en u n estudio, e l curioso de 
ver " c ó m o se hace una p e l í c u l a " j 
debe frenar apretadamente l a ve - ¡ 
h e m e n c í a de su e x p e c t a c i ó n . Pe­
ro ¿ q u é esperaba el caballero? 
¿Que iba a estuchar u n d iá logo 
cont inuado y coherente, y que le 
aguardaba una s u c e s i ó n de v a - í 
r iados y ru t i l an tes escenarios, y 
que se le explicara el sensacional 
t ruco de que u n actor se caiga 
desde lo alto de u n rascacielos y 
no se estrelle en el pavimento d é 
l a calle?... Sí el caballero que por 
p r imera vez en t ra en unos estu­
dios c i n e m a t o g r á c o s espera todo 
eso, debe de concentrar sus posi-

m » % m m M % & ^ ^ & h^mc * » « & m & & ^ « & & & & & 

s i m o 

— ¡ ¡ ¡ L a bolsa o la vida!!! 

CINE CORDON ~ m i m m 
U N A C R E A C I O N . - / ® \ » 

Se tardó tres a ñ o s en filmarla... 
Galardonada con un "Oscar"... 

L a maravil la del mundo animal en la pradera americana. 
Sesiones: 5'15, 7'45 y 11 noche. 

Autor izada todos los públicos 

G R A N D O B L E 
de 4 a 11 P o p u l a r C i n e m a 

« L A P R A D E R A » y "LA NAVE DE LOS CONDENADOS' 

(Autorizadas a todos los púb l i cos ) 

bilidades de r e s i g n a c i ó n ante la 
s ima que en su avidez va a. a b r i r ­
se. 

A l caballero le ha costado y a 
mucho conseguir el acceso, como 
espectador, a unos estudios c ine-
m a t o g r á ñ e o s . L o l i a me t ido en 
ellos, u n poco subrept ic iamente , 
uno de quienes al l í t r aba jan . Pa­
r a llegar a esos estudios —que 
no es, .precisamente, l legar a los 
de orden nuclear— ha tenido que 
tomar u n t a x i y pagar por este 
servicio sus buenos cuatro duros. 
Pero ¡la i lus ión de conocer los se­
cretos del rodaje de u n a p e l í c u ­
l a ! . . . 

Luego, ha sido menester a l ca­
ballero hacerse ab r i r l a puer ta 
de los estudios, que no suele ser 
trance de poca m o n t a pa ra quie­
nes no t r a b a j a n en ellos, y se 
ha visto, al fin en una encruc i ­
j ada de pasillos, accesos, rampas 
y escalones, entre persosas a las 
que, por lo general, no saben n u n ­
ca d ó n d e e s t á e l amigo a quien 
busca el vis i tante . 

—Vea usted s i e s t á en la ga­
le r í a 3. Suba por aquella escale-
lera; luego, por o t ra a l a mano i z ­
quierda; siga por u n pasi l lo ; ba­
j é unos .pe ldaños , vuelva a su­
bir . . . 

Lo corr iente es que en el lugar 
indicado no e s t é aquella persona. 

Entonces... 
—Pruebe a buscarlo en el ed i f i ­

cio C. Es por a h í , sal iendo al pa-
tizuelo. V e r á u n a pue r t a grande, 
luego u n a pared p in tada de /er-
de, siga hasta e l final... 

Q u i é n sabe! Puede ser que si, 
qme sea en el edificio C donde en­
cuentre a l amigo. ! 

— ¡ H o m b r e ! ¿ T ú . aqu í , a estas 
horas? r 

—•Como me di j i s te que e l roda­
je empezaba a las ocho... 

—Sí . Sólo que h o y ; c o m e n z a r á 
u n poco más- tarde. Tial vez a las 
once. H a n pasado cosas, ¿ s abes? | 
Si te esperas has ta l á hora que 
te .he dicho o s i decides volver. . . 

E l caballero op t a por quedar­
se, claro. Pensar en volver le pa­
rece u h i n t r é p i d o y caro alarde. 
Y él quiere ver c ó m o "se hace" 
el cine, pero s in l l evar las cosas 
a extremos de arrojo y d i l ap ida ­
ción. 

E L F R I O Y L O R E I T E R A T I V O 
E N E L R O D A J E 
Por nadie sabe q u é f e n ó m e n o s 

a t m o s f é r i c o s , los lugares de Es­
p a ñ a donde el fr ío es m á s intenso 
—marquen los t e r m ó m e t r o s las 
temperaturas que quieran— son 
lós estudios c i n e m a t o g r á f i c o s . Los 
m e t e o r ó l o g o s d e b e r á n a l g ú n d í a 
explicar, con pruebas c ient í f icas1 
en. la mano, por q u é sucede esto. 
Mientras , no hay sino recomen­
dar a quienes t r a t a n de v is i ta r 
unos estudios de cine, que se p ro ­
vean de ropa de abrigo. Y esto, 
aunque los calendarios dan fe de 
hal larnos en la lírica, pr imavera . 

El rodaje de una escena suele 
ser, a veces, tarea re i te ra t iva , l a r ­
ga y fatigosa. U n acto, por e j em­
plo, t iene que decir: "Espero l a 
llegada de l a m u y respetable se­
ñ o r a casada con el doctor W a l -
doon". Y ha de abrirse una puer­
t a y ha de aparecer u n cr iado 
que diga: "Acaba de l legar la muy i, 
respetable s e ñ o r a casada con el j 
doctor Waldeoon". . . 

Bueno, pues esto, aparentemen­
te t a n sencillo, puede cons t i tu i r 
mo t ivo de t rabajo , a fuerza de 
repeticiones, durante u n a tarde 
entera. Y al caballero que e s t á 
presenciando por pu ro gusto t a n 
porfiada labor y que oye una vez, 
o t ra vez y muchas veces m á s , lo 
de "la muy respetable s e ñ o r a ca­
sada con el doctor Waldeoon", 
e s t á en seguida t a n h a r t o de es­
cuchar las mismas frases, de ob­
servar los mismos gestos y los 
mismos ademanes, que. s in que­
rer, acaba por parecerle odiosos 
el doctor Waldeoon, l a esposa del 
doctor Waldeoon y has t a e l ex­
t raord ina r io invento que h ic ie ron 
los hermanos L u m i é r e . 

El v is i tante se ha pasado u n d í a 
entero en los estudios c inemato­
gráf icos y apenas se h a enterado 
de nada. A lo sumo, u n muchacho, 
de la figuración con que e l que h a i 
cruzado unas palabras, le ha h a ­
blado u n poco de fú tbo l . Y dos 
operarios que t ranspor taban u n 
poste, le l i a n hecho saber —co­
mo consecuencia de u n susto t r e ­
mendo que invo lun ta r iamente le 
h a n dado— que los ociosos en los 
estudios c i n e m a t o g r á f i c o s estor­
ban mucho. 

PANORAMA P I N T O R E S C O 
Lo ún ico efectivamente diver­

t ido de unos estudios c inemato-
ñ r á ñ e o s es e l restaurante. E n n i n ­
g ú n o t ro restaurante de n inguna 
otra parte se ve la var iedad de 
a t a v í o s que in t eg ran la perspec­
t iva de este rec into donde se s i r ­
ve merluza a la romana y car­
ne asada con patatas f r i tas . No 

es frecuente sentarse a comer en­
t re u n granadero de la é p o c a n a ­
po león ica , u n h o l a n d é s con el 
t ra je t í n i c o del p a í s y una s e ñ o ­
r i t a vestida de " e c u y é r e " . Esto 
sólo puede hacerse en el res tau-
te de los estudios de cine, donde 
a l te rna u n supuesto general con 
u n supuesto galeote, u n supues­
to detective de los de gorra a cua­
dros, pipa y lupa, con una su­
puesta mechera, y u n supuesto 
jefe de una imag ina r i a guardia 
real con u n supuesto golfete de 
u n suburbio t a m b i é n imaginar io 
Lo a n a c r ó n i c o y lo incoherente, 
lo a rb i t r a r io y lo s in par es lo que 
hace graciosa esta convivencia 
en el restaurante. E n él se oyen 
muy dis t in tos idiomas y se per­
ciben muy diversos acentos, por­
que eso que l l aman c o p r o d u c c i ó n 
ha hecho u n a babel de los estu­
dios c i n e m a t o g r á f i c o s , y é s t o s son 
hoy lo m á s parecido que hay a 
las calles de las ciudades e m i ­
nentemente t u r í s t i c a s , en las que 
el i d ioma propio naufraga en el 
m a r e m a g n u m da los ajenos id io ­
mas. 

E l restaurante de los estudios 
de cine es e l único ' panorama 
curioso que e n c o n t r a r á e l caba­
l l e ro que quiere saber c ó m o se 
fabr ica una pe l í cu la . Y t a m b i é n 
h a l l a r á a h í l a ú n i c a o c a s i ó n pa­
r a estar sentado; en los d e m á s 
lugares de los estudios no suele 
haber donde sentarse; se supone 
que de ese modo, e l v is i tante se 
va pronto . Es una f ó r m u l a t a m ­
b i é n arcaica. Pero en los estudios 
c i n e m a t o g r á ñ e o s no todo ha de 
ser novedad y sorpresa. Y acaso 
no sea ,cási nada sorpresa y n o ­
vedad. Aunque luego l a pe l í cu l a 
resulte en verdad maravi l losa y 
prenda en muchos espectadores 
l a i l u s ión de ver unos estudios 
por dentro. 

Exactamente, se ñ o r a. 
E s inevitable su visita 
á un establecimiento 
<iue ha conseguido pres­
tigio ofreciendo los ar ­
t ículos m á s adecuados 

Y a sabemos que es di ­
fícil conseguir objetosi 
para todos los gustos, 
dentro de un precio 
asequible a todos los 
•bolsillos... 
Pero con g r a n esfuerzo 
lo hemos logrado en 
beneficio de Vd. 

V I S I T E 

f STnlgo se queja de r c i iñ 
cuando de una nube que se 
le pone en 12 cabeza. Con­

viene advertir que mi amigo no 
es un aombre cualquiera, sino un 
hombre inieli^ente, exquisito, cul­
tivado, que tan pronto ;stá de un 
humor excelente cerno de un hu­
mor de perros. Nosotros, sus ami-
gCí intimes, porque tenemos con­
fianza con él . le temamos un peco 
a broma. No le gusta. Pero se 
aguanta. Ayer Ue?o nuestro amigo 
a la tertulia haciendo aspavientos. 
Se quejaba de la nuóe. 

—¿Quieres expllcarncs de una 
vez en lo que consiste esa nube? 
—le preguntó un contertulio que 
siempre está contento con la vida. 

— l ú eres un hemore fuerte, un optimista, un 
individuo al que nunca le pasa nada, y no com­
prenderás lo que nes pasa a los que tenemos una 
naturaleza d ± b i l . 

—¡Pero si tú no has estado nunca enfermo! 
—Ahí está lo grave. Yo, que nunca estoy en­

fermo de cama y fiebre, estoy casi siempre un 
peco enfermo: la cabeza. las pulsaciones, el can-
l í n c i o , quizá la tristeza, tal vez la desgana de 
trabajar.. . 

—Eso son chilindrinas. Te crees enfermo, y 
no hay tal cosa. 

— Y a te querría yo ver con mis molestias so­
bre las espaldas. O con esta nube... 

—;Explica lo de la nube, por favor! 
Se hizo un silencio de expectación en la tertu­

l ia , se encendieron unos cigarrillos y nuestro 
amigo, después de carraspear, tomó la palabra 
como si fuese a profesar una lecc ión: 

— L a nube es una especie de sombra y de peso 
Que se me mete en la cabeza, que me oprime los 
ojes y las sienes... (Alguien le interrumpió en pis­
te momento, para decir: ",Eso nos sucede a todos. 
Eso es una vulgar jaqueca..."). No, no es una vul­
gar jaqueca. Es algo peor, mucho peor. L a nube, 
lo que yo llamo la nuüe, me impide ver las cosas 
cen claridad. Hablo en sentido figurado. Cuando 
me paSa esto, no puedo trabajar con ernpuie, se 
me elvidan las cosas m i s elementales, confundo 
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ftchis, lugares, acontecimientos. Y , además, sien­
to una trisieza, un.- desolación, una amargura 
(Nueva inverrupción: 'Tcdos tenemos días ouanes 
y á \ - s malos. A todos se nos olvidan las cesas v 
tcdqs c en fundimos los nombres de algunas per­
sonas**); L a nube es como un gran telón que me 
aisla de las circunstancias, que me ensombrece 
la vida. Se trata, más que de un dolor, de uña 
scmbia de dolor. Si yo quisiera definiros el color 
de la nube, tendría que recurrir a los gris C£Curo 
a lo negro. (Otra chanza: "Vamos, que tu nube és 
una nube de termenta"). Exactamente, mi nub* 
es como una tormenta que pretende estallar d^ 
un momento a otro, Pero que no acaba de esta­
llar. 

Vclvic a tomar la palabra el optimista, z l qu^ 
yo considero como un hombre vulgarmente feliz 
un hombre inteligente, s impático, pero sin com­
plicaciones. Y el optimista habló de esta manera: 

—Bien. A pesar de esa nube, tu sigues írs^a-
jando a diario y a diario te produces con una co­
rrecta normalidad (en esto no estoy de acuerdó) 
Si otras personas tienen gripe, tú tienes nube 
Hasta en eso eres original). Soporta a ia nube y 
espera a que pase. 

Y mis dos amigos, el optimista y el de la nu­
be, salieron del brazo para beberse sendas copas. 
Yo les contemplaba y me parecía ver en ellos a mi 
Sancho afinado y a un Quijote o Tomás Rodaja 
de nuestro tiempo. 

M a d r i d , - ^ 
elusiva para D I A R I O D E B U H ­
O O S ) . 

Como estaba previsto —y la 
p rev i s ión no ofrecía d i f icu l ta ­
des-- lá coincidencia de des 
conciertos, el Festival Wagner y 
la p r e s e n t a c i ó n de la orquesta de 
Dresden, res tó Gcncurrencia a am­
bos. Todos los intentos para evi­
tar la sii t iultaneidad fracasaron y 
alemanes orientales y occidenta­
les se presentaron en Madr id , 
dando lugar a que bastante gen­
te, de veras aficionada —y, des­
de luego, los c r í t i cos musicales— 
asistiera a ambos conciertos, m i ­
tad y mi t ad . Además , la propa­
ganda de los de Dresden fué per­
jud ic i a l . ,Su orquesta, pese a sus 
noventa años de- bri l lante ' labor, 
no es "la p r imera . deL Mundo". 
Hay otras varias, a l e rhanás tam­
b i é n , que "sen mejores, o incluso 
lo es nuestra Nacional. Es una 
buena o r a u e s t á , y .nada m á s . " Y; 
una orouesta que, pese a andar 
por el Mundo,, con, unr-s cuantas 
fámósás s infonías , interpreta la 
"Ouinla" con algunas .•imperfec­
ciones dHícMmente perdonables 
en una obra ensavad í s i rna e " i n -
te rore tad ís im-a" . No obstante,- el 
oúbl ico ovacionó fuertemente a 
¡os buenos profesores de Dresden, 
aunque sin llegar a enloquecer 
de entusiasmo. 

En ;el Festival Warner , ; patro­
cinado por la Embajada de Ale-
inania, s? Presentaba" el "•gran •ár--
t í s t a Ramón, Vinay, -cuva hermosa 
voz y su "wagnerianismo" gusta­
ron m u c h í s i m o . La ' entrada• fué 
bastante meior oue en el e t r ó 
concierto. Hubo a l g ú n si lbido '4 
incluso un e x t r a ñ o v continuo 
mar t i l ie ro , que no oúdo s^r loca­
l izado, pero el púb l i co , siempre 
waífneriano ante la excf'ente ae-
tuac ión de la F i l á r r a ó n i c V ba^ó 
la batata de, Mendoza Lasalle, 
ap laud ió sin reservas. 

Y a ver si otra vez se eonsicue 
un concierto para nue no re in ­
cidan- dos conciertos, caramba. 

, 1DENTÍDA0 

Sé ha inkiado el segundo quin-
nuenio del documento nacional d? 
identidad. En el o r imero se do­
cumentaron 14.508.002 eEpañcles. 
Hay novedades, pues el servicio 
tiene ahora 79 equipos —casLtan-
tcs como la Tercera- División-
tres de ellos motorizados. Además 

se i n t r o d ú c e la modalidad de! re­
par to a domic i l i a , previa pet i ­
c i ó n por car ta o te léfono indican­
do la hora cenvenient", al pre­
cio de cincuenta pesetas por cada 
cuatro famil iares, o sirvientes y 
de diez más por cada uno que ex­
ceda de cuatro. Les documentos 
tí^ pr imera c a t e g o r í a pagan so­
lamente cinco pesetas al a ñ o . 

FOFOS 

Nuevamente sute el precio de 
les coches de segunda mano, co­
mo consecuencia de la restr ic­
ción en la i moer tac i ón y de la 
insufic iencia de la p roducc ión 
nacional para hacer frente a to­
dos los pedidos. Estos ú l t imós ve­
hícu los se pagan, por la citada 
r a z ó n , con fuertes pr imas si se 
hallan en buen uso. Es evidente, 
en consecuencia, que la satura­
c ión del mercado está aún lejos 
de producirse. 

CANARIOS 

"El canario como emigrante" 
fué él tema de ayer en e l colc-
qu ic de, la Escuela de Periodismo, 
con referencia al natural de las 
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islas Afortunadas.. El señor San­
t i ago d i jo que és tas constituyen 
un puente i s l eño í m p a n c a r h e r i -
cano y que la fundac ión de Mon­
tevideo se d e b i ó a las Canarias, 
especial mente a los naturales que 
prcredian ne Palma de Tenerife, 
de los cuales descienden la ma­
yor í a de los habitantes de la ca­
pi ta l uruguaya. El agregado de 
i n m i g r a c i ó n dé la Embajada de 
Venezuela, man i f e s tó oue este 
pa í s abre siempre los brazos a 
tedos cuantos quieran marchar 
allí a t rabajar y a laborar por su 
grandeza, y el señor Duque, to­
mando la e m i g r a c i ó n desde muy 
a t r á s , d i j o que :es tan antigua 
coom el g é n e r o humano, ya que 
el pr imer acto de esta clase s.'.1 
produjo con la expuls ión de Adán 
y Eva del P a r a í s o , a f i rmación 
bastante singular y qu^ no con­
vencerá a les honrados emigran-
tes. - ' . • • • ' - • ' / • ' / '.•:.:mgk 

N O T I C I A S B R E V E S 

Leemos en una esquela mortuo­
rio, que el finado, entre otros m é ­
ri tos , t e n í a los • de ser "Bachi l ler 
con mátriículia de honor" y " L i ­
cenciado en Derecho con premio 
ex t rao rd ina r io" . 

— E n E s p a ñ a hay u n m i l l ó n de 
colmenas. No f a l t a r á , pues, la 
rea l jalea. . • . 

— Las intracciones del C ó d i g o 
de- la . C i r c u l a c i ó n duran te el pa­
sado raes de A b r i l han sido 968. 

— M a ñ a n a , diez m i l oalomas 
mensajeras v o l a r á n ele M a d r i d a! 
Por tugal . 

. — Do nuevo la l l u v i a sobre M a ­
d r i d . 

N o t i c i a r l o 
m i s i © I 

M O N S E Ñ O R S A G A R M I N A G A 
A R O M A 
M a d r i d . — .Mons. Angel Sa-

c a r m í n a g a , director nacional en 
E s p a ñ a do las Obras Misionales 
Ponticias, ha salido para Roma a 
f i n de asistir en la Ciudad Eter­
na a l Consejo Plenario de dichas 
Obras. E n este Consejo Monse­
ñ o r Saearminaga e x p o n d r á el te­
ma : "Dif icul tades pa ra la pro­
paganda de las Obras Misionales 
Pont i f ic ias" . „ 
U N I V E R S A L D I F U S I O N D E L 

M E N S A J E P A S C U A L D E 
P I O X I I L. . 
Roma. — E l creciente prestigio 

del Papa y el desarrollo do las 
modernas t é c n i c a s de d i fus ión ha 
hecho que el mensaje pascual ne 
P ío X I I haya, tenido una expan­
s ión ex t raord inar ia . E l discurso 
fue t r ansmi t ido por Radio y t e ­
levis ión a I ta l ia , Francia, Espa­
ña , Bé lc i ca , Holanda, I r landa, 
Portugal , Aus t r i a , Alemania , Sui­
za, Luxemburgo , M a l t a y Mo­
naco. T a m b i é n fue di fundido por 
Radio Europa L ib ro , L a Voz oo 
A m é r i c a , l a B - B . C , la C . K . A . K -
de Mon t r ea l y las cadenas nor­
teamericanas de la Columpia 
Broadcast ing System y la Natio­
na l Bfoadcast ing Company. 
L A E N C I C L I C A S O B R E L A S 

M I S I O N E ^ D E A F R I C A 
Roma. — E n todo el orbe ca tó ­

l ico ha causado enorme ' ^ 0 ^ 
s l ó n la enc íc l i ca del Papa '4Fk» |* 
E k m u m " sobre la Iglesia en A i n ­
ca. De los 213 millones de haDi-
tantes que tiene el continente 
africano, cerca de 22 millones son 
va ca tó l i cos , cuando en 1900 so­
lo h a b í a en Africa 1.350.000 ca­
tó l i cos . E n Afr ica t r a b a j a m 
insti tutos misioneros de h o m ' ^ 
con u n total de 10.796 sacerdotes 
misioneros. Actua lmente en ia* 
Misiones africanas dependientes 
de Propaganda Fide hav 19 o d i * 
pos de raza negra y 1.963 sacer 
dotes i n d í g e n a s . aÁ mavor peiigrv 
oue amenaza a la Iglesia en t 
Af r i ca negra es el Is lam, d l f 
cuenta ya con 85 m ü l o n e s de nt-
les en el cont inente africano, 
otros grandes peligros de la ño r 
actual afr icana son el comunism 
y el mater ia l i smo del Occideme-
L A T E L E V I S I O N E N E L J A F ^ 

T o k i o — A fines de 1957 el Ja 
• p ó n c o n t a r á con u n m i l l ó n " 
receptores de t e l ev i s ión . 
tualmente los aparatos de t e i ^ 
v i s ión cuestan unas 8.120 pe» 
tas. Desde-ol mes de A b r i l í u " 
c lonan cinco emisoras do 
vis ión en el J a p ó n . 
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